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ATA DA 125~ SESSÃO, EM 26 
DE JUNHO DE 1968 

2a Sessãó" l€·gislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 

l'RESIDENCIA DO SR. AARAO 
STEINBRUCH 

As 10 horas ach:..m-s~ lJresen·· 
tes os Srs. Senador~s:. 

Adalbm'to Sena. 
José Guiomard. 
Oscar Passos. 
.Alvaro Maia. 
Edmundo Levf. 
Arthm· Virgilio. 
NElton Trindade. 
:Pedro Carneiro. 
Lobão da Silveira. 
Achiles Cruz. 
Sebastião Archcr. 
Victorino Freire. 
Petrônio Portela. 
José Cândido. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves.· 
Luiz de Barros. 
Dinarte Mariz. 
Manoel Villaça. 
Pereira Diniz. 
Argemiro de Figueiredo, 
Domício Gondim. 
João Cleotas. 
'fcotônio Vilela. 
Rui Palmeira. 
Arnon rle Melo. 

· Leandro Maciel. 
Dylton Co:-;ta. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Eduardo Catalão. 
Josaphat Marinho. 
Carlos Lindenberg. 
Eurico Rezende. 

'R.aul Giubel'ti. 
Aarão Steinbruch. 
Paulo Tôrres. 
Mário Martins. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Milton Campos, 
~enedicto Valladares. 
Nogueira. da Gama. 
Carvalho l>into. 
L in o de Mattos. 
Moura Andrade. 
Péricles Pedro. 
Armanrto Stornl. 
Pedro Ludovico. 
Fernando Corrêa. 
Filinto Muller. 
Bezerra Neto. 
Ney Braga. 
Milton Menezes. 
Alvaro Catáo. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fontana. 
Guído Mondin. 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUINTA-fEIRA, 27 DE JUNHO DE 1968 

SENADO FEDERAL 
O Slt. PRESIDENTE: 

I 
niStro Extraordinário para Asr;Jntos 
do Gabinete Civil. através da Prefei-

1 
t·1ra do Di~~rito Federal, as seguin. 

da Agricultura o seguinte ped~clo de tes informaGóes: 
informações: 1) Quais os imóveis de propriedade 

(.1aráo S!einbruch) - A lista de 1, Quais as realizações concretas da Novacap, que estão anenti:~.dos'! 
presença acusa a comparecimento de executadas pelo IBRA na atual AdmL 2) Quais os arrt!ndatirios, 1 íaJ ) 
61 Senhores- Senadores. Haven.:!o nistração, que impliq'ue 110 aumento perío<.lo de v~gência de cada co1)tra'.'J 
número regimental, declarQ aberta a da prod.uç~o e na melhoria do bem.- de arerndamento e qual o a!-Ig..Iel 
sessão. Vai ser lida a ata. estar do homem rt0 cathpo? (anexur mensal que a Nova-eap recebe de ~~atla 

o Sr. 29 Secretário procede à comprovantes.) I nm d~sses imóveis? 
leitura da ata da sessão anterior) ::l) Quantas parcelas de terras tu- 3) Se há casos de arrendam~·!'-to ue 
que é aprovada sem debate. ram distribllldas, em todo o Pais, ao!! maquimu·ias de propri~rlade da No-

agricultores sem ten-a, durante a vaca9, especificá,los cem os m~smos 
O Sr. 19 Secretário lê o se- atual' administração, sem con~id::rut informes pedidos 110s itens 1 e 2 e 

guínte as substituições de colono no antigo referentes a· prevos e prazos c-:-•!'.lra­

EXPEDIENTE Nücleo Colonial de Papucaia? <R~.:la· tuais? 

1\IENSAGF.JI DO PRESIDENTE 
lM. REPúBLICA 

. Restituição de autõgrajos de Prdje~ 
to cte lei sarlcionaào: 

Wt 226-fiB {n'"l de origem 398~68) -
autógrafos do Projeto de Lei nú~ 
mero 16~68 (C.N.), que diSpõe sôbre 
a isenção estabelecida peJo Decreto~Iei 
li.~ 332, de 12-10-67 .(Projeto qu_e se 
transformou na Lei 11? 5.460, de 25 
de: junho de 1968) • 

cionar, nominalmente, os beneficm~ 
dos.) 
\ 3) Que percentagem repres~ntam 
êsses beneficiados em relacão ao to-­
tal dos agric\ntores sem teáa em J;C'diJ 
Brasil? 

4) Em qua11to tempo espera o tBRA 
atender aos 15. OO(l !'edidos de terra, 
existentes na Delegacia Regional .·1() 
Estado do Rio de Janeiro! 

5) Qual o número de pedido<;, em 
cada Delegacia Regional do IBRA, dos 
demais Estados da Federação? 

Sala das Ses.;,óes, 25 de 
1968. - Aclalõerto Semt. 

O SR.l'RES!DENTE: 

junno de 

(Aarão Steinbruch) Os requerimen­
tos que acabam de ser lide.;, ind:!ÇH'n~ 
dem de deliberação do Plenário. De 
atõrdo com J artigo 213. letra ··('!·' do 
Reigmento Interno. s.eril.o pub1íe:-tdm; 
e, em seguida Ue.spachados pela 're­
sidência, 

O SI:. PRESIDENTE: 

(.4.arão Steinbruch) Sôbro a ;nesa O SR. PRESIDENTE: 

(Aarão Steinbruch) -O Sr. 19 Se­
cretário irá proécder à leittll'a de re­
querimentos de informações. 

Sala da-s Sessões, 26 de junho ele 
1968. - Lino de Mattos. 

I 
!JlOjeto

0 
de LJ.; .q~te será Lido pe;o Se-

1968 nbor 1. SecretariO .. Requerimento n9 829, de 
Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma Regimental, seja 
encaminhado ao Bxmo. Sr. Ministro 

~equE!rimento nt? 827, de 1968 da Fazenda o seguinte· pedido J~ tn-
- fonnações. 

São lidos os seguintes 

Sr. Pre3idente: 1) Determinou o Bilnco Cent!·a! o 
levantamento das emprêsas de finan~ 

Requeiro, na forma Regimental, se- ciamento que operam ilegalmente no 
ja encaminhado ao Exmo. Sr. :'Minis- Estado de São Paulo causando pre~ 
tro dos II'runsportBS o seguinte pedi- Juizos. aos agricultoreS paulistas? 
do de informaçóes: 2) Tem o Banco central recebi<io 

19) Admit-e êsse Min.istél'io que a.;; queixas sõbrc o n.;..:, pngamento na 
ernprêsas de navegação particula.res data fixada de letras de câmbio pelas 
não Podendo competir com as estran- referidas emprêsas do Estado de São 
geíras, sejam levadas à competição Paulo? 

E' lido o seguinte: 

Projeto de Lei do Sonad.o 
N9 72, de 1968 

Declara de utilidade pública a Santa 
Casa áe Misericórdia tle Piedade no 
Município de Piedade, Estado :Je 
São Paulo. 

o Congresso Nacional decreta: 
.. 'hl.·t. li? E' declarada de utiJI:lade 

pública a Santa Casa de Miserkórdia 
de Piedade, !lo Mmücipio de Pietlaot:, 
Estado de Sao Pauto. 

com o Lóide Bra.::.ileiro, cuJ· o destino 3) Ent1·e a emp1·e'sas d f'n 1' - · s e 1 anca- Art. 29 Esta Lei entra e1n v:gor 
p:-derá ser sua liquidação? menta sediadas em São I?aulo, %pe- d t d p bli ~ 

2Q) 1\:sse Ministério tem connecl.- cializadas em. operações com agrl- na a a e sua u. caçao. 
mento da guerra tarifária existente cUltores. sabe o Baur".<} central 1.e al- Art. 3Q Revogam-se as dispac;ições 
nas linhas naci .. mais de navegação guma que tenha roncedtdo financia. em contrário. 
marítima, desenvolvida por essas enL menta a. pecuaristas sem co"'dições rt 8 · 

ê f u '"' Justlficação pr sas particulares, contra as tari as saldarem seus débitos na data rte 
oficiais adotadas pelo Lóide Brasi- resgate do empréstimo? A presente proposição o'bjetiva con­
leiro? · 4) Tem o Banco central co11heci-· siderar de utihdade pública a Santa 

39) O atual Diretor do Lóide dHt- ment<l de 9,lguma emprêsa de nnan- Ca.sn. de Misel'icórdia do Municipío de 
Slleiro mantém vínculos de trabalho, ciamento do Estado de São Paulo Piedade, no Estado de Sã.o Pau.i-J. 
ou mesmo de servidor da Cornpa.nhi!. impossibilitada de executar as ~ãtan·- Fundada há :mais de um lustro e de .. 
de Navegaoão Alianca, uma das ~n- tias de empréstimo, não podendo. e~1_ vidamente 1·egistrada no Serviça· .Lv!ê­
correntes do Lóide Brasileiro, em nl~ conseqüência. resgatar as letras que dico Social de São Paulo, a entidade 
~umas de suas linhas internac:onais lhec: fornecem os recursos para a op~- já ê considerada de utilidade pública 
de navegação? ração? pela Lei Municipal nl? 473~63, 'lelos 

Sala das sessões. 26 de Junho de s 1 d s - 26 d . h A relevantes serviços que vem pre..c:;tando. 
a a as es.~aes. e JUtl O ue àquele mun1'cípio e às Iocalidad"S ·1·--

1968. - Lino de Mattos. ' 1968. - Lino de :Mattos. ~ ~ 
~nhas. Atra··fs de 5ceus. serviços ~né­
dicos-cirúrgicoo. de análises clinicas, 

Requerimento n9 828, de 1968 Requerimento n9 830, de 1968 de banca de sangue, ae clínica ~eral ~ 
Sr. Presidente: senhor Presidente': de pediatria, a Santa Casa de . .-·Ií· 

sericó~dia de Piedade jâ pode a.pre .. 
Daniel Krieger. 
Idem de Si. 

Reque~ro, na forma Regimental, seja Requeiro, na forma regimenta:V se. sentar, nos seus sete anos de luncio-
' encaminhn{!O ao Exmo, Sr. Minlst!'rJ l~m solicitad~s ao l:xmo. Senho(T,ill- namenta, considerável acervo j_e ::~· 
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Fmelnérltas !nlciatlvas, no campo dll' r-· E· ...,, p · 1/l!"... D·. n -r:!:",.-._ N. · .. ·.-.~r,·.·_~.:'J!!. 1 ft~me~t~ 'do's' preços:·~ :Iln~illli' v. 
à.ssistência sanitária. J ~ ISZ;,. H t;:;;;,.. ~ "'• ) Ex• que até pouco tempo, nó;:;. tinha .. ~ 

• Sati:;fazenda tôdas as fórma1idade:> . m. os o sisal valend.Q cêrea de s_ oo cru-
lr.onstantes da Lei no 91, de 1935, é d·• í:lEPARTAMENTO Dl:: ):V:?NiZ~:SA ·NAC:!ONb\11 zetros novos o quilo. Hoje, o valor do 
lln~eirE~ just.iça que, no âmbito fede-ra_.:.. . , .... -- ---~ · si:ml está. reduzido'à têrça l;Jarte d~ 
ISe}u, tarnbetri. a Santa Casa de M'~ se preço, ao que me informo. Nesta; 
acricórdia de ·Piedade considerada de.. otRttTOFl' ·(t'O!'~AL 1 Casa. temos ouvido discursos ·a res--
11tilic!ade pública. j . , ALEE':RTO CE BRITTO fEREIRA pelt~ das riquezas- mlnerais, como o, 

Sala das Sessões. 26" de junho d , ,.. _ -.~a- 04 -•--•- ,- _ 00 .. ,-.. < carvao. AgOra, V •. Ex11
1 
faia. sõbre a.1 

'!96B. _ IAno .de Mattos. - :rn""~="" ""''"' ..... _y,,-.o- an var.\c ... "";uY-:; ~-... ..... ~ -..- ..., = .... ~~ castanha do Pará. outros oradOl'i~' 

As Comissões de· Constit.uição _.,- \ fibra da -l'eg.i~,.o amazônica, ta.mb 
J~ 8. DE A.LMEIDA CARNEI}l0 FLORIANO· GVIMARÃI:!S em ocasiões ante. riores, referiram-se . ·. 

: e Justiça, Saúde e Fínant;ns. OIJ!-· RIO DO ~ desampm•ada em virtude da CJJncórJ Co ... ,,.-::;,~t.-;-~·o NA·r:Jr.>-"'AL.. ~ · , o ~R. I'RESIDEN'tll:, •~~· '~~ '-'"· '"""'"' ronma, que se astabeleceu, de pro-
r Aarão Stei:nbruch~. 0 n_ro_,·eto· ,.,11e.l ·. · ae:(;.Ao · 11 ... É dutos estrangeiros com os nossos. E · 

~ , ) conseqüência dessa co-ncorrência d . 

"

ele" te. . ~c=o n2* of_rclno-ca d1~ Oaot::r11lmentc do !more~ -Nsclonal - s R,., .a f LI b- u .na. _ecqnonua lliCl,llleil e e em org~ .. aCaba de ser lido irá à Comissão ~ornl' - . . - - --- 1 · · · · t 'l 
~' , nlzaçao COlll~ uma. eaono~a, jã. Ol"Q'Li.-1 

1 o· SR. PRESIDE~TE: 1 · · .-. nizada, \7C'rifica-se que. as fib<:as d"a1. 
~ . . ~ . r do apa!lhador de cast-:mha, que, pe- o Sr. Ministro da Indüstria. e Comér.. região do AmaZonas sofrem o mcsm01. 

(Aarao StcmbrucTt) A_ Pres~denc~a 1 netrand-o a s.êlva r.-mazóni~a. em busca. cio na; é-SlJerança. de que s. EX~'-, to- desgate, a mesma desvalorlzação, i,1. 
'r~cebe:.t r.esposta aos_.s~g-tll;ntes Requ;;- dessa riqueza, se comtitut no mais mando- conhecimento das etivid~des falta de amparo do Govêrno. SI! não~ 
l'Imentaa de Informar;o~: .j pC:sitivn ele:rrrmio de crmq:ullita e des- do s-enado, voltasse· as suas- vistas- me. engano, a juta.- é uma. :tihra. qUé

1 

De autoria do Senador- Mário M.arti''l$ bEavame.ubo õa tm:m e< de colcrii~a- para. o problema da comer-eializaçã-o está . em concorrência com _.E_roduto(' 
. NSJ 64-68, enviada pelo Govern&.-doc çao- de~us areas. da castanha, e até hoje nada soub·e amer1canos. Senador. MiltOn Trin ... ~ 
do E:stado de- Minas Garais (AviS.? :sas.t2Jia. nob::tes- colegas, que & a respeilo._de qualquer providência que da.de V· Ex!J. encontra inúmgi·os pn•,..;

1 

nt? 6~-68); Uniá·o dls}::-;msa.sse à ca:;tanha do Pari houvess1i! s1do adotada. A-gant, quando- dUtos. na.ciOD...'tis se desvaloriznndD !'\.
1 

uin minimo das atenç"es ct1·speno·,d·'s V. Ex:)-, como homem_ Integrante daa ·rarta de assistência do Go·.,étno-. ,Af,, 
lJe 1w~oria. -do· Se.na..d'or vasvoncelas .... """' ·· '"'"-a '"'-~ ,~,;; - J Tôrre..s ao café, ao algodão, ao cacau, e ou- ·hcste.s <rW:_ ~m o encQig-o- de susten· f.#V.l.J. Cun es- nas- mesmas oonliiçoes- •. 1 

tras t'roduçõe_-, nacionais, para que a tar f? ç;-o~erno, ap-ela 11lm!>énl para as _lt ,uma situa.çã:o- que reflate a dfsot_; 
N? 385-68, enviada pelo Mini.'.:tro dOS ait:te:n-uca pu.:c.en~e s-e tr-:a·nsformatse prm"Idel)ctas tndispensâ.veu:, quero. eu, dem da eco-nomia· brasileira. e benil'" 

'!'rauspcrte.s !Aviso n9 749-GM, rle 24 numa das bases da riqueza do Pais- como htmem da, Oposição com o de- de!tnindo, íaltta. de planejamento o-r~ 
de .hmhR, de 19ll8); · i cem- a ·vant2:gem imensa de ini<:i&r uni -v-er de iiscalizar as atividades d,o Go• gãnico nn economia naCional. A&, os..:

1 

N9 43 .. -68. enviada- pelo · ~.1inidro passo pcsit.'\"o na. tão decantado. va.- Vêlno ~ clamar pe~ re-ais .interê.::'Ses ciliações de pz:eçp~ dev-eriam. ter, por~ 
dos 'fransp-nrtes (A'viso nQ 850-GM, de lor.tza;ão eco-nfunica e· l1Jl tão ta.lada do novq, juntar a. m.iill1a voz e a de paxte do GOvêrno, um a:mpar.'J de· or-
24 de junho de 1968) :. _ . 0:3Upação da Amazônia! V. ~!''p8~do aç ~ê--:-n-o que. tome dem fiscal, amparo de iinanciamen--

NQ 450-68-, enviada oelo Mini:f-..l'n d.1s 'Iivemo:s, há mais de- 1 ano. em f-e- as .,.PlOVldênCies neces;:,~I~s a filll de to de. fixação de preços: mfnímos. np 
'l'ransport€s (AViso n?· 751-GM, rie ,.24 vereiro d-e HHn. a ·po~p-Osa P Confe-. qu~ ,os nosso_~ oompatn;:;r-os, qu~ yt- sentido_ de favorecer aquilo que po-­
de iUnho de 1968): - ' rênci-:t Nüciorral da Castanha, que vem nQ 1nte~10r da selva ama~rnca derá ser. mais tarde, um estmo à EC{J-' 

N'r 453-GB. envia-da pe1o.Ministro reuniu entidad.es; técnicos, comercian- .ço_n~-enQ:o arn~oas da bertltOletilf.~- nomia pública.. v. Ex~ faz parte do_ 
Extrao-rtlinário- para Assuntos do Ga- tE~ .industriais, e~p-ortadons e impor- ~lha para fortalecer nossas cammaiS! partido que· mantém, que rnestigia. 
bhiete Cjvil da Prt!sidêPc~ da "S.etJú- ta.dcr.es e outros int-el·essados-, todos n"--.o _p,_,~atn -OOtaim~~· e qu-e se Ih€.::. que ajuda o Govêrno. Nós somos da: 
blica (Aviso 11-!J 967-SAP~GU".·de 25 de com amplos: e profundilS conhecimen- dê o e~timulo nec.essano _pa.ra.. traba~ Oposição, O nosso papel é qu-ase· o 
Junho de 1968); tos' dD assunto. Sendo anaUsado-s, -es- U::U:· pa.!a P:roduz1r. AsSim, a Ama.~ m-e.smo quando se tia ta.- de d~fesa doS 

N9 529-68. e-nViada- pelo Ministro t~.üto.~~..~-. debatidos, }J~quisadcs todrr5 zoolla nao..._~1cati a:vena~ sob a p~·o~ interêsses nacionais, não· podemos ill­
l:xtraardinárlo para,. A-smntos do Ga- as ângulos e questões atinentes à _pro. messa.,.ou. soo as fanfarras de "l1:lDC. m- vccar discrimjnações partidárias, que• 
binete Civjl à a Presidência ·da :R.e dução, transporte. comercializaçãO, in- t=~~!io que, na v-erda~, ~a~ é de brando a unidade que deVe ba-Ycrt 
públ!cn (Aviso n9 958-SAP-GB, dl!.' 25 dustrtoa.W:uçãa e w,pnrta-Çã-o; e as con· j.,ma1~ do que d-e re~llzaçao. H&bl .. sobretudo no Senado Federal, <mde. 
de junho rlc-1968); · clm:ões acertadas. E.·S soluções préconi- 0tapt~ d(t' mesma :aegiao· d,e v. ~ .. , as paixões ~ão chegam. 1t t.tdispen..: 
De autoria da Senador EdmuntJ•) LevE zaGas rnustituíram verdadelr.a base ~entmdo 0 mesmo dram~ ~ a mesma :uivei· uma Wlidade ·per!eita; um ~on-

N9 49B--ü8, enviada pelo Minii;tro para uma politica nacional da ro.s- dor: diJ h.amem do- Para, como do graçamento lJel"feito para que, juntos-. 
ija Indüstria e Camércio (Avjso nú~ [e:::~:n. Amazonas e dG Acre o que quero é. po-ssamos eXigir do Go-vên;w ~-me-
mero AP-172-68. de 21 de junh!) d~ r-eforç~r o apélo que' v. li;xt,~. faz ao <:\idas. de engran?-ecimen~ ~o-Tnl e. 
19S8). , , Decorrido um ano e meio dcss3. sos. esforços sairá a tir-ovidênc!:n p1Ua m.ate~ml da Fátna. Rece.oa v. E..\."ii 

· Confext:m':ía, quando tudo indJca.,-a a recuperação econômica do vale ,~ a& mmhas congra-tulações e a:pesnl" der 
0 SR. l,RESlDENTE: melhores dias para os negócios da ~:ômen:tc. isto nroporcionarú melhn're.'l p-ouco valor da pOsição. ou <ia ps1.4_e-

l M • .•> castanha, o que vemcs- é a faléncta., li d' ic v- de um· op"0 iCl'onlsta estou certo 
(Aarao Stembruch) Há orar! ores deblacle total rondando os castanhru.s las· ao povo da Pian ie. ..~ "" ' 

inscritos.- ' , !levando de loldãa t.Oda uma pequemi . O QR. 1-.-IILTON TRINDADE de que contará com a. s-o.Iida.l:i&lad(f 
T 1 " s d Senad_OT Edmundo Lcvi. agradéço de tôda a nossa. Bn.ncada, u~.ns. vm~ 

em a pa avra o no..,-re eu a 01" f' n.''f'car:.a ctvüizaçâG conseguida a protundamnte a oportunidade que 0 que está defe_ n. dendo, _como homem _d" 
L1no de Mattos. custo de muita tenacidade, de. muitvs ... ...,.-noNA 1 t •-~"" 

hjl1
_ aparte Q.e V. Ex~- me ofeJ:ec:.-!:. ~ , eg1 1mos 1U11t:J.o;&.11S na.r..:n-

0 SR. LlNO DE ~'lATT.OS: saclificio~ P <!_e .muito amor 110 Nobl"e"'SWua.dOT. pelo .ttm. :azmms, su- nais. 
· terland amazoTIICO. · O SR MILTON ="~AD s p "d t · ~ . pera.n{:lo tôda- e quaisquel' questiún- · .r .LI\o.U"UJ tE 

• r. - res1 en e, desu:;to dg_ palúvra. o. sr. Edm_-undo z.evy Perm!te- culãS' de canHeÍ' bairrista,. devemos Nobre senador Argemiro d~ Figuei-· 
O SR. PRESIDE~E: V. Ehl}. um aparte m:bre E·etnador Nil~- unir nossos esforços, pct..s idênticos reda honra-me, sobremodo, o aparte 

ton Trmdade? , .são. «; .sentimentos, i<lênt:.c{),s São os de V· .Exf!.. 
Lin,o de ~ J'R. MILTON TRINDADE- Com probi~mas que nos- afligern. Trinta e O Sr. Argemiro de. Figu.eítcdo -· 

todo lJraz-eJ.·, &na dor. seis Municípios paraerues que cl.epen- Muito obrigado. 
"(Aarão · Steinõruch) O Sr. 

Mattos desiste da. palavra. 
Tem n palavra o nobre 

El:luardG Catalão, (Pausa.) 
SenadOr o Sr. Edmundo Levi -.V .. Ex~ es-tá dem·d.a castanha. Al~m disso, se não ·O SR. MILTON TRlNDJWE 

focali'4ando ,azsunto- atualis::imo para me engano, há setenta Munic-ip-io.s nas :Entendo que, para a oolUção. àfr.J vro­
a. Am:a-zõnla. Hà pouco:> dias o- em:.- me.smas condições no Amazonas, bem blemas vitãis da. economia h:-a.sneirz, 
nente SenRdcr: Al'thur Virgílio e eu ç-omot .em outras faiXas da Região a conjugação de esforços ladepende 
tivemos- oportunidade ·de discorrer sr....,.. Amazônica. Da união de nrusos e_<::- de pardidarismo político.· 

Não está presente. _ 
Tem a. palavra o nobre Senador 

Aurélio VJanna. (Pausa;) 
S. Exa. não está presente·: 
Tem a palavra o Sr. SenadOl' Axnon 

de Mello, (Pausa.) 
·Não está presente. 
Tem a palavra o· ·sr. 

ton Trindade. 

l"'il'tJ I) problénHl da castanha, que vem _forço$· sairá a nrovídência p-.ara a re-- Tôda produção brasileira é impor­
causando v.erdadeiro pãnim - como cupElp;çáJ ·ewnõmica do· vfue, e ro- tante, valío.sa, para. o desenvoiV.tmf>ll­
acentua o nobre- colega - a::)S ext~a- menl* i!.to pl"':p-:Jrcionatá melhores to. econômico naciOiml. k'lttf'.tanto, 
tores da nossa Região. Acontece-, eml- >dias ao_, povo da )_Jla.ilici€'. , na subdesenvolvida região d"o ·Intc;.. 

Senador Mil- te sanad l\1ilt T · d d Agt!tdeço s·n e-yoamente 01 -~- t 0 rior paraense o fenõ~no iJUa oc.on-e. 1 

nen .... or :m nn a -e que, 1 1 c • ' u ,2.n o, càm a castan.lha gera_ . sít. uâc.:6cs dra-
segundo infonnaçõ-es rcc-ebfdas, e a:m- aparte de V. ~x~. · 

O. SR. MILTON TRINDADE: 
'(LO o seguinte discurso). Sr. ·p_re-

~
dente, Srs. Stillad.Ol"es._ ê de verda..; 
.iro alarme ou de quase pâllico a 
tuação de quantos pa,rticipam da 

~
odução Er da comerciallzaçá-o·. dtt cas~ 
nba do Pará, amêndoa que 6 a base 

-o Sistema econômico de cêrca d-e 30 
unicipios paraenses- e de 70, deis de-­
ars Estados e Territórios da. Ama­
nia e cUja expoli:e.ção, •em· 19{16, no 

vàlor global de US$ 9/roa,ouo, ·supe­
~ando- os dem~is produtos da t-egião,-

~
oporcionou a maior font-e de 1. ·enda 

Pa.ni, enriquec·endo os cofres da 
niáo. 
Nã-o. é ju.sto, Sr_ Pl'es.iderite, não \~ 

tusto Srs. Senad<rres, que a União, 
t•s,lmente bendicia-d:a com a Casta­
nha. do Pará, não ofereça. em. con~ 
t;a. ... partida, qualquer. medida em fa­
Vor dêss-e produto e Principa:~me-nte 

da. na noite- passada r-ecebi um tele~ L O ?·;. Argem:iro de Figueiredo máticas para a· população üo"lOJ."e. 
fonema -d·e , Missão que se encontra Pernt.te v. Exll- um a,par,e? Há um exemplo viv..o, um d.rarna. 
ntJ 1.ttm- tfe .Jt,"Ue!ro a- ca-stanha es~á o &R. MILTON TRINDADE que }:)orle par-e"êêr anedótico mas é a 
sem preç-o, sem co.tação. E, em a.lgn- com p~r-. expressão da Pura. realidade. .. 

Nos bons tempós da ~:.a.:~rt!1d~C.e 
mas r-egiões do EStado do _Amazpnas, O !Sr. ArgemiTo de Figuei·rcrlU da castanha, na festa filantr6pica c:o.: 
p~o citar, tôda a castanha está es- Eminente senador Milton T!"lndade, reg!ã-0 tocantina. nos leilões blffiffl-· 
tocaàa, sem compra.O.or, na iminên~ V. E.xf!. traz ao conhecimento dest.a cente$, uma galinha atin;;;ta até a 
cia de· tota-l perecimento. Como disse, Casa; mais um fato que reflete a de- importância de quinhentos m·uzeiros-. 
está atual!nente no ruo de Janeiro,- sorgànização ect•nômica dêste Pais - novos. Na última festa: em ~Iarabá.. 
U9-~'\a missãO de Pl'Ddutores- do muni· a desvalorizaMo da castanha do Pará, ... ~ .região to-cantina, uma gaUnha nãO. 
cíP.iO a,mazçmense de C'oari, pJettean~- ·à falta de medidas prontas do Go- alcançou mais do que 20· cr11zB-iN.i 
do. junto aos órgãos competentes, me· vênw. na sentidà de amparar esta TI- aovos. o fato dispensa comentários. 
didas capaze;! de .salVar a ~mêndoa quezn da região, e do próprio País. 
ama..zõnica. O,Banco do Brasil- con~ Nã:o!é a prirpeira vez, emiherite se- Continuando, Sr. Presid~!1t~. 
s.oante me infq_rmar-am à, noite p-l:S- naddt Milton Trindade que se dá co- (Lé 
sada - p:ç.omet~ Pl'avidências ao seu nheoimento, ao Govêrno e/ ã Nação, _ .. ) . 
~l=~rie.e . .M-C'~\!0-Jto, pqrém, que a bu- de_ pxoblemas da mesma na~u-:-czo.. A De 45 cruzeiros novos o hiY~-11-'liir•.•· 
rocrncia, que domina sempre- essas. região Nordestina, como sa.ile V .. Ex~, vem a castanha do Pará wtrendo 
instituições, não permjtirá Que me- é uma regjào pobre, de eoont)mia pre- aviltamentos sucessivos-; a p-x~to ctB 
didas porventura. necessátias- ·seja-m cárià, instável e com _problem:J.s, idên- fíxar-se o preço atual: dêtse mesmo 
tomad!}1>, a . tempo de. Sülva:r de total tic~. O sisal, pu· exemplo, -1ue é uma hectolitro em 15 cruzeiros~ noYrJs.. 
d€BtruiQ..1.o o grande estoq1-1-e de cas- fibra de valor. real no mercado in- Quinze cruzeiros novos para- ~rn 
tanha acumulado . .Apelei, aqui, para; ternncional ~está decalndo p~lo a vil- J».ectolltrO de castanha, cuja despesa.-

-
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_., vlte 0...... calamidade à popula- tou ainda que a. castanha. possut mais mento ·Federal, das Polícias Ml-
lma desde a extração, tr~IDSPOr- c.. e 1 8 R da Assem- cálcio que 0 leite de va.ch, e~'VtNb.s "lita.res e das Policias Civis e dâ 
carga. descarga, corretagem, tm- . _i>1 ~féia.11f:gisl;;!va. • d~ Es~ado do- teôr-es de fósfiro e ferro, pPdêend

1 
o sder outras providências. 

stÔs e taxas, ICM; IBRA; FUndo ·~·.·Amazonas, em Manaus, 1. 2de ~u- consld;eraUo ·" cc·mo anti-an m co e o Congresso Nacionàl decreta: 
:ural Impõsto Te-rritOl'ial Rnn..i; lm- · • ho de 1968 _ a) AcáclO rerte .. primerra. ord .... m. 

~to' de Renda· juros bancâ.rios de : ll1 • Be!rulldO o IBGE, produzimos, em Art. 19 Para o preenchimento e 
~inanciamentOs, B.Iém da queoca ete- E reivindica outras providências· n 966 .. 55.470 toneladas de castanha e exercício de função ou cargo policial 
~vam 0 custo mínimo a ma13 d;) 24 serem tomadas. Veja. V. Exa., no~ expÓrtamos pará o exterior 30 .323 to~ do pessoa! do Departamento de Pol!­
cruzeiros novos o hectolitro: ~pt'- bl'e S<cnador :Nlilton Trindade,. que as neladas, no valor de NCr$ . • . . • • • . . . ela Federal (PDF), das Po!ícia.s Míli-
1rando rne1hor sorte, Senhor Pres1dt::'C.- principais figuras· da Amazôma -estão 33.041.364,00, sendo 73% em cg,sca. e tares e das Polícias Civis do:; Esla,Jos, 
~e Senhores Senadores, cêrca d~ se- preocunadissimas com o que !}Od~rá 17% descascadas. Territórios e Distrito Federal, é obri­
teD.ta. mil hectolitros ~e c.a.st.an.ha. ocorrei. em face do total aviltamento os nossos maiores ctmpradores são gatória a prestação de exame ps1~ 
'encontram-.se em estoque só na. r~~~o dO preço da castanha e a.· absoluta 05 EstadOO. · Uni.dos da América do técnico em caráter elL-ninatório e ir-
do Tocantins sem qualquer po~EI~nlt- falta de z;nercado de aquisiçã-o. Norte, a Inglatena e Al~manha. Oci- recorr1vel. 
Qade de e.scoamento, face ao av~1tan~e 0 SR. MILTON 'tRINDADE - dental. Parágrafo único. Os atuais ocupan-
~reço de lj) cruzeiros novos 0\Er,~Cl- conc"'do 0 apart-e ao eminente Se- A castanha do Pará, em 1'l:~cnrrên- tes de função ou cargo policial est~a 
'dos pelos exportadores p~lo hs0~0<Itrc nado; Ne-?"ueira. da Gama. cia de fatôres biológicos, c'limáticus e obrig~dos ao exr~ne de que trata ."ste 
,'d,e um produto que podendo .fV!·necer .o sr Ndgueira. da Gama - Pesde das enchentes ou vasantes dos rios, nl- artigo, dentro r.n 180 dias da data do 
'fuvisas à Nacão - como !.em. f';)rr.e--

0 
govfu.no do saudoso Getúlio var- terna a produção. Decreto de regulamentação. Os que 

(
ctdo - podeD.do constitufF elemen!o gas, há uma lei· de preços mínimos E justamente quando h~ aumento não lograrem habilitação, serã~ ~tas-. 
'!bâ.sico, sustentáculo da econonua e, se nã-o he e~gano, tem ? númro de prcodução, importadores e expu~-~ tados de suas atividades policiam. e 
mazõnica está inteiramente mar.&J.- 1 50S Pode ser que, postenormente, tadore8 vinculados oferecem preçcs v1s, aprDveitados, tanto quanto possivcl, 

1nalizado, 'estrangulando hOmP.n; au- oUtraS l-eis tenham alterado êsse dl~ vendo--se a castanha i.Dopinadant€nte ·em funções burocráticas das corp•Jta­
:dazes que se embrenharam nas s~_I- lema. legal, lllas acredito que as li .. em, crise diante da falta de lllel'ca!jo, ções a que Jrerteneem •. 
~~as visando o futuro de .una rP.giaO ~ha.s mestars que ·regUlam 9: maté .. caindo vertiginosamente de cota.;;ao, _Art. 29 Entre as disCiplil_las de ca­
~ que se estatelam arruinados, dinr.te ria ainda cont1nuam. Poderta Vos- como ag:ora acontece. . rater obrigatório dos curnculos das 
'de uma miragem! sa Exa. me informar se a casta.. Constitui fato positi.vo a_atual cnse, 'Academias de. J?~llcia Federal~. Esta­
. ne quanto ~e discutiu e !lna!íSilU na nha está entre os produtos benefi.. fazendo periclitar a .situaçao dos pro- dual, dos Terrltorws. e do Distrito Fc­
D.I? Conferência Nacional lia Cast~- ciados peto preço mínimo? Lembro~ dutores e ameaçando a economia ~as der~l. ou ~stabelecimento~ congênet'.es, 
nha apenaa resultou de práti"..o 0 me de que quando Che!e da cartei .. unidades_., amazônicas e o estado sooml sera mclmda a "Introduu.o à. PslCO!O-
eonVênio :firmado entre a SUDAL"d: e ra. de oo-mércio Agrioola. do Banco do dos municípios castanheiros. gia das ·Relações Humanas". 
o Centro Tropical de Pesq;;n.-:;n:; .e Brasil, 0 sizal, a castanha do Patâ, Jmpõem-:::c, Senhor Presidente, Se- Art. ~9 O Poder. Ex-ecutivo, d-entro 
T.ecnolõgia de AUmentos, de Ca.n'P1- e a juta figuravam, todos os a:t;los, nhores- Sm1adores, dois tipos de p~o- d·e 9~ dias. a paltir da d"ata de su& 
llBS, são Paulo, para estudos ~:.;J.oló- na relação, dos. produtos que goz:l!',am vidênciaS ambas urgentes - de 1.có~- publlca;;;ao, ba1xara. .J,?creto :egula-
gioos alimentares da castanha C:u dos preços mínimos. ora, se isso do com ó que ficou estudado na Pn- mentando o disposto nesta Le1. 
iPará e seus subprodutos pa:c11 ttans~ acontecer hav.erá um meio de fazer meira conferência Nacional da cas- Art. 49 Esta 1m entra em vigor 
tiJ'orrnação em alimentos. vl;:;ando o a defesa: pelo menos durante c·erto tenha - e agora pleiteadas, d~nte na data d-e sua ;n:bllcação., . _ 
:aumento de ccmsumo pelo povo b'ra- período, dos preços da casta~ha do da angustio.sa situação, p~lo 8ind1cato Art. 5?, ~~VOgrun-ire ~ dlSP.:OS1Çoes 
lslleiro. , ~. · Pará v Exa., que é da. regiao, po.- àos castanheiros do Para, em apelos em contrano. 

0 Er. Noguetra da Gama -·v. derá ·diS;-or de informações m~is se .. dirigidos a S. Exa. o Senhor Prcsi- Justmccção 
2x · li en a ara. um aparte? guras. Não sei se ,está ou na.o fn.. dente d~ R~pública. e aos Senhores 

~· ~. ~~~ TRJ.NDA1>E cluiçla nesta ]ei a castanha do .Fará. Ministros da Fazend~, d? Interior~ e O .PoHcJal civll ou !Hllltar, quer do 
!Primeiramente colncederei 0 aparte . o SR. MILTON TRINDADE -se- do •rrabalho. As pnmei.l'as de~erao poüc.am~nu> ost~n&vo, quer do pOlicia .. 
lao Senador :Edmundo Levt. que olnador N()gue~ra. d_?.. Ga.m~, recebo com ser de caráter. ii?~diato e a s~gUli' as men.o p~·ev.entívv· r. repr-es~wD, deve 
ihavia solicitado anteriorm-ente e de- honra. e satJsfaçao o aparte de V· do carãter defm1tlvo. .:.er sempre e r..u.tes de tudo um 
ii'V\is darei a v. E~a. , Exa. Nós~ da Amazônia, nos al-egra.- No pr~imeiro caso é imperativa a agen~e Io.oneo da segmáu~a. pública. 
~ 0 .. 1 mos por ver que V. Exa. ncompa- ampl!acao dos prazos nos contratos e tta Ol'Q·Eht .socJa1. 

-o Sr. Edmundo Levi - Nobre ~- nha ·atentamnte a evolução dêsse de "fin~ndamimto feitos pelo Banco ll:: oponuno e m~mo ncc.essário que 
~nador, a.cabo de re~eber um oficio cruclante problema. . . do Brasil, 0 que tã está em parte re- para o ex·ercicio d'- tã::> ;mportantes 
llJ.Ue cape1a uma~moça.o aprovada na Com relação ao preço mtmmo, a solvido e a nxaçao do preço mtntmo !!.LlVJà.Rd·e.s, seJam ue133 tX!g.o:os c-er­
:Assembléia Leg1.slativa d-O Amazonas -castanha. não está lneluida entre os da castanha. .... ~os requísi~ n.e natur-eza psico-so-
a. respeito do assunto q.e que V. Exa. a.rtigas cwe deveriam ter preço 11)1.. Estou informado de ql!e a CAC.c.X, mática ta13 como equ .. hrm.r. emocio-
com tanta profundeza,_ está tratando. nimo. F-& excluida.. já organizou uma Comisão para e.;; tu- naJ e. ControJe ae dinamiSmo instinti ... 

A moção -resultou. de um requer\- . rt d v dar 0 preço minimo da. castanha t: o vo. a que se reter.v .u,- mon~ma 1?sito-
lmento do Deputado Acátio Leite, nos Muito· obr.Igado ao apa :e e os~ preço de exportação. . wgia D1námica, além de um indis .. 
peguintes têrmos: · sa. Excelênc~a. como medidas de caráter eret1vo p:::nsável connecim~nto de nOÇões ele-

cLenctoJ·: . . " . · • 1 1 n 
senhor Presid-ente, Senhores "E' sabido, sr. Pr.çsidente e se~ pleltma--;;e. m-entares oe re açtl?.;; 'Uma as. 

Deputados: Constatam V. Exas. nhores Senadires, que existe carên,. 19 aumento da base de financia- ~a r-eaUdad~. a ao é c·mcemv-el que, 
que a sftua_ção dos produtores. de cia acentuada de proteínas em todo mento ao nível de tratamento· dis- na anrrussao aos qJa.d::'c.3 ·nç. um~ cur­
castanha do Esta-do, é dramát1ca, o mundo. pensado ao babaçu iSto é, 607o; poJaçao poHc.al, nà:> ;)e pl'oceda a. 
dêsesperadora: e insus~ntáv~l, e~- No BraiU, segundo estatisticas, o 29 aquisição por' parte do <lov.al"Ilo ~,~.ma r1g:o.-o~a s~1e.;ao, com base nos 
tando a exigrr o apOio incondi- de{ictt anual é da ordem de 205.000 Federal ao preço minimo de sustan- o~c:o.s e enslllame~tos c.ta .Psicotec ... 
cional d-e torl:os os ~rgãos re.s- toneladas, corre"spond~ndo esta c~fra tação, de uma parte da produção wca. contenporan.e3.. 
ponsáv.elS pela econon:ua d? Esta- a. 27,3% das necess1da.t!es proteiCas anual de castanha; 'l'ornou-.s.e ,trequente, de uns tem­
do que neste caso, ta.mbem so- devidas à nossa populaçao. ll:ste in- 39 Jnci~ão da castanha do Pará po~ a esLa par~e, üV .1o:sw PaJS como 
tr.e prof~ndo impacto na: .sua re- dice tende a aumentar com a expio~ na Me:renda Infantil, na alimentação .~m vána.s naçO-es, a -pnJ t1ca abUSlVa 
eeita, alem do problema social são demográfica que se obserca e as das· Fôrças Armadas e nos grandes c tan~as vezes ~:or:.cienaaa.:. de atos 
que será gerado na.s: popU:Iaçoes maiores plivações são constatadas nas parques industriais. e prooo.ssos ae .oa:·calo ~;; oe vioH:n... 

. rurais dos princlJ!ais Mumcipl.os tonas subdesenvolvidas do Norte ~ 49 ampla campanha, de dlvUlga;áo c1a por parte de puJicjais, reconne­
l)rodutores da amendoa do Bra.- Nord,este. das qualidades da castanha do Pará., czaamente aesprepa:radoo ·~ ate mas­
si!. - E m face do exposW, am- A natureza dotou a Amazônia de em hotéis restaurantes aeroportos e mo ..ma.uros P:n~·.~,. w:, al'<k' funções 
parado no Regimento Interno da extensos castanhais, até hoje inex- õutros po~tos de interêSse coletivo. ne guardas aa ora.e:n1 e .:.e~>uranço. do 
casa, consultado o Plenário, re- plorados na maior parte. A coleta dos E' certo senhol' Presidente, Senho- povu. 
queiro seja telegrafado urgent~ ao seus preciosos our)ços constitui fator ·res SenadÓrcs, que a Castanh~ fio :t·~r-· .t'ouco valem, por6m, a.:; manifesta­
Exmo. Sr. Presidente d~;t ~epub11- preponderante de penetraçã?", 1evan~ rá merece 0 amparo do Govêrno em ç003 a.e repuo.1o .e o.e cflndi'r•ação aos 

· ca, . ao Exmo. Sr. MI!UStro da do o colonizador a va.sa:r r1o;;. ca-. beneficio da Nação que será rea1- <t.WS Cle VlOltnc1a. 
Industrl.s. e do Comêrc10:, Pres1~ choeiras, a criar povo!ldos, ,vllas c~- mente a grande favorita com o de- l<az-se m·s~,~er a 34-Qçã.o d{: medida:; 
den~ do B~nco do Brasil e Co- dades. s para document~r o 'l\1:0 senvolvimento e a transformação a~ • .eg1s1a~1vas, como <l.s nlv1tractas D() 
missao de FJnanclamento da. Pro~ indice do val.or aJimenticio da Cas- sa indUStria extrativa atualmente pre- .l'~~nt:e prvJew, que, pruplcJancto 
dução, solicitando a S. E.x~s .. se tanha. do Pará, recordemos que an~ cária tncertA, em fonk estabi!iz.ada,d.e me1o.s efiC\!Ze5 de aper!~lçoamem.o 
dignarem tomar as prov1denc13.5 tes do civilizado, os silvícolas da re~ riqueZa e prosperidade e não apeuas V'>lCOlog1co ae nos.ns agentes po11 .. 
nec-essárias à solução dos produ- gião empregavam o suco leitoso .,.das uma aventura -de ·brasileil'QS S.b11E>ga- ..-~alS, cons1ga~ aentro ílt- curto lapso 
teres da Castanha do Estado que castanhas nos minguais de farinha. e dos que se embrenham nas selvas em 1.1e rempv, uar a ~~açà~ um corpo d.o 
se encontram sem mercado para mandioca.. com a intuição do seu va~ j busca de melhores dias e encontram poJ..c!aJS fUramen,,e ~H\bi.llti'-no. cems-
êsse produto do Estado. - Te- !or nutritivo. , tnlsérla e desolação. ~.<!Q ae .su~ eLevauas utno~;~ções e à 
le.,.rafar aos ilustres Senadores e apen~ tinh ... dizer (.Muito 1 1 · · d n'eputados da representação do Ainda bá pouco, o pr9fessor Nelson Era o 9ue , a ~ • a ~ura aos l'ec ames e -ex1gencta.s o 
Estado no Congresso Nacional, Cha_ves, Diret~r d? Instituto de Uu- bem! Mmto bem.). munwo mcaerno.' . 
ao1icitand.o de s. Exas· 0 apoio às tri,çao da un1vers1dade Federal .~e 0 gR. PRESIDENTE: Es"tou convencido de que a Ju.;;tl-
reivindleações e apelos que serão Pern~uco, eonstatou o alto pou ... r . al ·ncaçao áJZ tuao quantti, a oporcunl~ 
feitos às altas aut-oridades dO nutritivo da. castanha, ~ cujos resui~ (Aarão SteanbrtJ.ck) - .Ten1 a P 8:_ aaae do presente proJeto c~ 1-e1. Os 
Pais pel-a comissão presidida pe~o tados c-orroboram os obtidos por Dan~ vra o nobre Senador Lino ·de ~at a.cvntemruenoos. veafica.uos e que se 
eidadão Raimundo de Fr-eitas te coota e outros nutrólogcs brasile1- tos. estao veritlcando ~:m vtma.s Unida .. 
Dantas, Presidente da Associação ros. Comparando a proteína do leite 0 SR. LINO DE MATTOS: ctea da Federaçao, Ilarti ... ularmente na 
comercial e do Sindlcato Rural natural com o da. castanha, enoon~ . ·- uuanabara. ctemO!lstram que s.e as 
de Coal'Y que viaja a Brasllia trou 100 pdara o primeiro e 92 para (Sem revtsão ão orador) - ~t. P.re- providências que ~s~uu .so1lCl<Rndo, nao 
e ao Rio' de Janeiro em campa- o último, demonstrando ser a casta· stdente, a ,fim de que· tenha :r~it«r devem alcançar a. un«-nliWdade da 
nhia de dois assessores e do c.1· nha. do Pará alimento alt~mente ca- ção regim~ntal, vou _encamin~ar a Me- polic1a, elas alcançam umr:~, parce!a 
dadâo Elias Bentes, representan~ paz de favorecer o cr-escimento das sa. o segu1nte projeto de lei. \ponDerável de pollclai.s que St: estao 
te da Federação da AJ;ri~ultura crianças, formar músculos sadioo. ga~ "Dis Õe sôbre a prestação de reve1a.ndo absOl~ta::nen_Ee m~apazes do 
d-o Estado, .1unto à ComJssao Na· ranur a normalida':le da formaçãO amep sicotécntco ara 0 preen- ex.ercic1o de ml.Uao tão unportant.e 
elonal da castanha com a ffna~ dos hormônios e enzimas corporal~ ~Wmenfo e exerctcfo de funções como ~ta. que dev" " p~JUCial -exer .. 
lidade de encontrarem uma pro- no mesmo plano que o fazem as pro Jl i i.s d ....,..,<::r.al Qo Peparta.- cer . 
'vidência dos Podêres Públicos que teínas minerais. Dante Costa consta· po c a 0 ..-....,.,._ "' , 

,, 
I 
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Assim, e.sto~ cert"> d~ que o c_~-1 Tambén: en~:am~:Ú~2i_ c ]j tal f.e!ta ~ q:;~, L,;r:c1.cn:í::-!os da clnss~ mé::l.Ja do 
X~ado aprovara a propúSIÇ'<HJ a .:uJa ·à Ie:tuw, o ·p.·Jje u o.e 1 'l 4.:.: t:-113.~ I S:::na~n. l'íão e possível recrutar ele­
leitura acahe1 Ci.e; J.ll"OC'Jd(lr · I dBra ti·~ utiLC::lde púJ)l:ca a ~anta l mentes de valer intelec~ual e de va-

Na s.c.s.sáo de liJj(~ sr. Fr.e.sld·en:~ Casn. c.:~ ML:ie~·~co:t.'ta o~ ~·'i-t:ir.á·2 - !o:- mc1·:::, cs granci-es jurü:tz.s, para 
oenCaminhel dlverws' reqt.:-<;nmeuw~ e um 1~un.ctr::o ::J"l~~.u·.mo c~o m~u .85- pc:c:.ob:n;m ::a!úr!.o de ,fcm2-, ~a!é..rio 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aardo Slein'bruch) · - Com a 
lavra o nob1··~ S-enador. 
. O SR: AUR<:LI OVÍM>NA: 

·pedindo in!ormaç.Oe,s, l!.ist.uu marwe- t~ct~.;. !is _ou c:Jnnnü:d.:_,. s;:-:~~~r Pr~- c!.e miréia. . 
·laudo com muita il1sist<:~1ClU em aJ- ~:dent-e, c.a q1.t.3 d mm..Ja Ç•t.:\l::Kncla ü:ml!Zp Y::s:cs hommt; de valor (Scrn rez:faãa da orador) - Se~ 

nhor PresJo::-ente, fui· prccurz.d-or pol'Í 
aJguns cclegas 'que me declam:am es1 
tn.r se proczssando um mO\'im{:nto · 
para convocação extraordlnti:tla dOe·~· 
Congresso Nacional, a partir de 15, 
ou 16 do mês de julho próximo vin~ 
douro. . J 

uuns pontos que ~e pareoew de mawr tic"~.~~- .~•-;:~"na:' nà: .. n~~31'!~~{·rrs ,m~~to q'Jt: inL~:tra:s.m a Justiça F·Zd<!ral e 
tmportãncia. A inlj"Jrens::t .f'.Ha msen- m~.c~ciC.~ c.o::o e~t:hç~.~ "~:,::o. q~v :~.;m_ estf'.-::} hcj~ tiec~pcionados, d::-sencan­
slvel por exemplo ao pr-oblema ao mantenao um:.t .c.~.,·~ n_ian\.o ... w~, C'-'mo lfados. arrzp-:nd!dcs, po:.-qu~ c1.e1xa:am 
LOide Braslleiro Creio ser a quarta e a Ca.sa d·3 MLS::r,CO!C.d. Cl' Pl·Z"::l.ade. a v1da ma;s cu m"ncs tranqüila em 
ou quinta vez 'q·.l~~ aoordo a maté- Digo i~to, S~. p;:e;:;tj~t .. te, porqu~. tê:il~cs nn':J.!'lC3i::os: para sz debate­
tia. Não }fiRi ... ~ :t•t.Lla. rubhcat:l.a em ele" manena erront:b. n~ .nf!t: en~~~làl: rem na ma:s c:u.el das di_ficuldadzs, 
11enhum jOY..llf.l. TOdavu .. , trata-se cte m~nto -~ Câmara ~~5 .._e~nu.-e~ 0 ~·P~. UCI. qu~ tan:;-e à manur,ençao da sua 
assunto de maior importànci.a. para tados !~mou a .>lt ~ntaç,.o li~ que só !amíl::l. 

a Nação. por imcia~iva do P_oc,,:•. BXecut-lvo. e Auroveiio e:;;;ta tribuna para dirigir 
Co!egas dos mais ilustres do S.ena,.. 

do, oom·cr.sando comigo, manift:sta--i 
ram o S":U dcsac.ôrdo ç_om a pret~n..t 
did<::~ conyccação. se, porventura, ch . .,.. 
gnr-Ee :•. Ct·nclusáo de que, em vir• 
tu>ie dos acontecimentos de que o 
Pais é SA.be~or. haverá necessidade de'' 
ponmnecr1 o Congresso funcionando; J 
att,rt.o, e~tão, que ~prorroguemos os} 
nossbs trabalhos, porque, at teremos\' 
justiflcad'l a nossa conduta perante at, 
op5niãr J::ública do Pais. · . 

O desaparecimento do Ló~de Bl·a.st­
letro, 8r. PreSidente, C{<IDV proprie­
dade da Nação, embora e.Jl torma d~ 
autarquia e, no o1eu tntcnd.unento; 
cnme de 1esa-Pãt.rla. Nvr.o um s11en~ 
cio abso:tuto em torno da matéria.. 
.Jornal algum diz palavra. a:igt,hla. 

O Ministro, sr. Mano AtlC:trea.zza, 
até hoje não .se manifC.:ll:tiU sõbre o 
assunto. o Govêrno es:a · a.lheio & 
1s.s0. No entanto, como pr{)curo in­
vestigar através o.os requedr.r.amtos de 
informa'çôes, .Wi que a comissfw de 
.Marinha Mercan ~e já tomot> prov1.. 
dências atribuindo ao LOidu J3rasi1'el:. 
ro um ya]ur x, vam-: êste que nao toi 
resultado de le\·ant~metlOO rigoroso 
feito através de corrüso:áo adequada. 
A informaçâo C ,i<a que t.'Xi.Sl.em ,pro­
postas de vó.rias entidades e p·:Jssoa::> 
fi.slca,g pretend·end·J comPrar <.o Lóid·:l 
BrasileirO. En!lm, Sr. Prf;<-iuente, a 
nossa tradicional ·emp1'ê.sa ·de nav~­
gação marít:ma esta .;en::1u leiloada 
Os que se preparam pa.ra aneba_tar o 
Loide Brasileiro devem ser ewment~s 
poderosos. Sàmen~--e ~lementos ~ finan­
ceiramtnte poderosos ~ao capa:;:;es d·3 
conseguir o que r.e es'á conseguin­
do, o silêncio, a i.."'ldiferenç.a,· o alhea.., 
mento. 

De um momento pnra ouU'o, a Na­
ção, possiv-e.lmen~c, será. .mrpre.end1-
da com a compra do Lótda Brasilei­
ro· por um grupo X:, ·y, H, t:tc. um 
grupo que se org.:mizara, provavel­
mente sem recur.s!}S finance1ros, com 
QS da própria. Nação. Isto não é, pro­
priamente uma acusação, pois que, 
dcsd·e o inici.q, vinha dizendo que sao 
informaçõzs _que me chegam ao co~ 
nhec.únento, e, o~viamentc 9n,jCS .. Cl~ 
afirmar categõrlcam.ente o que acon­
teOO, procuro avl!rig:J.ar, au:avês 'ctos 
requerimentos. a verdade. Mas não 
Vêm as respostas. O silênc.ic cerca o 
fato. Então, jâ agora, com€ço a me 
<::onvencer de que posso delxar o ter­
reno das hipóteses 'e pa~<:~r IJara a 
objetividade fof111Ulando acusaçõeS 
trontais porque me parece que, real­
m~nte, a matéria é de im-.nsa gravi-
dade. ' 

Ma.s, sr. ~sid<!nte, há um outro 
,s-etor que me causa. vreocur;.ação. E 
aquele .em que tunc:ona. o IBE,A, ou. 
seja, o problema de terras em nossa 

· Pátlià. sei que o IBilA vem rece­
bendo nas suas Ddtegacia.s Reglonats, 
solicitação de terr:-~s para trabalha .. 
dores que querem cultívS.=Ias. 

AD que .sei, na Delegacia ~egtonal 
do Estad9 do Rio bá 15.000 pedidos. 
Certamente nUmero mUito maior hà 
de haver em outras regiões. Dai a 
raz9-o de tim dos meus t·equerimen­

.to,s. de hOje. 

que se pod-em oon.:uden.- liJttltutço:!s um. anêlo a0- Pr .. ~sidente da R~públiR 
como d·e u:ilidade pública • ca, nO sentid-o de que nos envie men-

t..ste não é o enr~ndm1er..to aa dvuta sagem, o mais oreve possível. para 
comissão cL:J Con.stituiçao ~ Jt:stlÇ3. cto minorar rcs:::a situação afEtiva dos 
s-enado que julg:' que fl nuc.ativa Memb:os do Poder. Judiclário e ·do 
pode S·er t.ambém. dos ~a~l::pn:mrare.s. l\:'Unjstério Público federal, 

~p.ero q·.:2 a Câmara. a.:;.<: senhores 
Deputados, partiCL'lann~n •. e a comis­
silo d-e Cons~ituição e Jusnça, modi­
fique essa o!·umtoçtl.~. 

Não é p::~ssível que o parJamen ta:r, 
jà táo cerceado nv se~ poo.~r . de lm­
ciativa, p'lr fôrça do v\JllSd{Ulção di­
tatorial ele 1967, ~•e vej..'\ Wf'1Jdo q_uan~ 
to a êste ato;. que nfw repre5enta 
nznhum õni.ls _para a .>:.a~úó, apenas 
uma homenagem ~,;ue c Congres.sQ Na­
cional ;;-:esta àqu..:las :nstitu:çõe.s que 
procuràm ser úlieis à co:etividade, 
c·onsiderando-as de t~;W.idftde púbJ1 .. 
ca. 

Estou ~.erto, S.e:lhOl' Prcs·dente, de 
qu-e esta homena~em .s.era prestad.a 
pelo Senado. DepDJS, verel c.om a Cà­
mara dos senhor-es Deputnctoí:. se con­
seguir·smos m~dificar a Ltücntação vi~ 
gente. 

Para a ses.3âo de hoj(, St. presiden­
te, era tudo o que me O.-!o:reu focai:­
zar sõbr~ trabalhos noos:;s. (MuttO 
oem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
(AarOCo Steinbruch) - Com a pa­

lavra o Sr. ·senador JJve;.ro Catfto. 
(Pausa.) 

sua Excelência ni\o está presentt>. 
Com a palavra o _Sr. S-ena-dor Pe~ 

r-eira. Diniz. 

O SR. PEREI:&A 'DI!'."IZ: 

(Sêm revisão do oraáqr) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, com mui· 
ta honra para mim, quero transmi­
tir a esta Casa a situação angustian· 
te em que .se debatem os juízes 'fe­
derais e os m-embros do Ministério 
Público Federal, com relação ao rea.· 
justamemcs dos seus vencimentos. 

Há pouc.os dlas, o Senado aprovou 
o aumento do vencimento dos fun .. 
cionários federais · a.uxlHa.res d.a. Jus­
tiça de 1.~ Instância. Foi uma me· • 
dida justa, ra2:oável e humana. DeR 
veria tArobém ter ooorrido con1 , reia· 
ção a-oS juízes e aos ro.embros do : 

O Min:sté;. 1.r. Púdico f€d·eral, que 
P. n nw~dstra">'Jl a em ·t!~. que t.em sô~ 
ore os s:ms oml:Jros a defesa das cauM 
<t<tt mais impor~antes da UnHí .. o-, tem 
mu~ltos dos seus Membros vivendo 
:>-m-dificuldade, pendurad<ls no:; Ban­
cos, devendo s:rn pcd-cr pagar porque 
são mal remuneradcs. 

E, pr.::ciso que o Govên1o saibl\ que 
aumento d-e v.encimento para a ma­
gistratura não é· desp::!sa prOpriamen­
te dita, não é custeio:_.. é investimen­
to. E' investimento porque se recruM 
tam vaiares· para integrar um dos 
Pcdêres soberanos da República. e a 
cujo cmgo fica a defesa d~s direi­
t'?s p:o~·E.'Oais, da liberdad-e do c!cJadão. 

Daí a razão por que formulo reM 
querimento ao Exmo. Sr. Ministro 
-da Justiça, no s~ntido de que infor­
me o seguinte: 
·(Lendo:) 

1) Quais as mMidas que esta .. 
riam sendo tomadas, no sentt..: 
do da melhoria da situaçâo an­
gustiante em qu€; se encontram 
os Jufze-s Federais e Membros do 
Ministério Público Feder\1-l, com 
relação aos reajustamentos dos 
seus venci:nentos, inferiores a-os 
cargos equivalente.<;. aos ·cte vã.rios 
Estados da. Federaçã-o? 

C~ma· eClr~vocs.r-se o Congresso''parei 
a ~eglmcta quinzena de julho, ~ust;i .. 
ficando-:oe ta· convocáção, forem' ver .. 
dademts a::1 ínformações que r~~ebe:­
mu:~ corr. o clima. de intrapq~ilid~del! 
em que o Pnis se encontra.? j · 

O-povo de quem nós ·dependemos, 
o póvo que rem·esentamos ,e a (Juem: 
l'}I't--stàwc:>· contas dos nossos ··at~s. 
compreenderia êsse procedimento c o. 
ar.eitarh•. '! · · f 

Est::; TI;!:n-cad~. Sr. Presidente, a p()..i 
siçã1, da nossa Bancada:. Tenho a im• · 
pr'c~são. puo~!· contactos que temos fei-•i 
to. qu•- esta é a posição, se niia d~ 
tot~lidad.é, pelo menos de grand~· 
maroritt· dr.-..._Se:nado l"ederal. · ;j · 
Rsta~~s falando. agora, expressan-...:1 

do. o m~:::-~o pensamento, hoje, paral, 
~ua na. o: se' diga, amanhã, que n6S 
Silt'nriamr~.s e Que o silêncio significa.~ 
coneordãncia. ~ bem veJ;dade que~ 
matt0 do que dizemos -e quand~ 
t'.U fa~o tUzemos, incluo todo os Se­
nadores - nca sepultado, meslno, noS, 
sarcófagos dr.. Senado, nos subtei>ra,.;.. 
nros tio Stõnado, mas; pelo. mf,!nos, ~ 
Anais desta Casa regiestrem, para o.· 
p:te'>C\nte C0IDO para O fUtUrO, as llo~~ 
sas palavras, ~ nossa. posição,' ··quan;..,; 
do esta 'deveria ser tomada. ~i. 

E' um ponto que quero ressaltar: 
os juízes federais e os M-embros do 
·Ministé!'io Público federàl percebem 
mencs do que os Jui:~es de vários Es-
tados ··da federa.çãc. sobretudo os de Sr. Prt-sidente, não posso preci.sa.l! ~· 
São Pa!llo e da Guanabar'a. b~n. porque não me foi ditó, ,de ond~:( 

Enquanto um juiz fecte~al ganha o movimento partlu ou está partin ... 
menos de um mil cruze1ros novos do. Entretanto, o que os meus c~-~ 
mensais, um juiZ do Estado da Gua- legas me disseram ê que êle existe , ~ 
nnbara. faz mais de três mil cruzeiros •· 
noyos mensais de venclmentos. O Congresso Nacional n[o Sf)l"fii. 

!n Quais as providências que compre~m:U~o, não será e?tendido, · 
eslão sendo tomadas, no sentido nllo recebera aplausos e, ma1s• do qu~ 
do cumprimento do disposto no apa.luson, o apoio da coletividade- bra ... 
art._ 1_39, parágrl}fo ~ico da Cons- slleira se proceder de tal modo qué' 
titmcao Federal, relativamente aos ·' ' · 
vencimentos dos Membros do Mi- n!i.c !aça jus a êste apoio. -j 
nlstério Público Federal? C0m estas palavras •. poucas, reanr...: 

3) E' possivel a incorl)Oração Iftt'.ll10s n nossa posição que é con .... .,_ 
aos vencimentos dos Juíz-es Fe- trãr\a à cor1VOCação do Congresso, na; 1 
derais e dos Membros do Minis-

cracia. tério Público Federal das chàma- seGtiDd.a quinzena de julho. E se as 
Sr. F>_..:!sidente, nã~ há democraK 'das ''diárias de Brasília", esten· fôrças po!íticas da. _Câmara e do Se-

Ministério PübHco Federal, que têm 
a seu cargo o deslinde das questões 
que mais 1nte1·essam à Fazenda NaR 
cional e às causas que dizem respei· 
to à liberdade humana e à demo-

tem, Para seu resguar®, ju1zes in R dendo-se, dessa forma., aos demais nado têm· infonriações seguras sôbre 
tegros, independentes. E uma. das servidores em exercício· nas ou-
condições ~ine qua non pa:ra a a~tow tras unidades da Federação, a a situação nacional, sObre o itgrava_, 
nomia dos juizes é, sobretudo, a sua referida vantagem, uma vez que mentó da crise que todos cohhecemos 
independência no que diz respeito aos. nada justifica perceberem os ou sôbre outras crises que poderão 
seus vencimentos. · 1 

Outro assunto· que · tambênt me Qual. ~ tranqüilidade, sr. PresidenR: mesmos, atualmente, menos da surgir no mês de julho que então 
t Q · metade da remuneração dos seus ' . ' '. 

preocupa é o que cna.maria ti~ "con o te, de um juiz, no desUnü.a das ques-,. colegas da Capital da República? tomemor: ntltude, que, esta,. sim, seri\ 
do vigâ.riO" de certas emprfls.as de fl- tões que lhe são submetidas, quando' compreendida e aceita pelo. povo, é 
nanciamento que se especia!lzaram no êle está preocupado com. os proble- Com êsse pedido de informação en- · 
lOgro oa.s lavradorf'.s. Então estou mas domésticos, com os problemas cerro o meu discm·so, fazendo um a continuação de nossos trabalhos sem 
perguntando ao Mmistro da. Fazenda. de .sustentação da familia, com os pro- apêlo, não só para a consciência, co- a »:terrur.gão. 
&e o Mmistério está provJdenciando blemas de residência, de educação e mo para o coração dos homens ·que Els 0 qt:e tinha a dizer Sr 
o levantamento cttis thal:lladas em- de saúde de seus filhos? Não· há. se- dirigem a República. <Muito õemn . . · 
prãsas de financiamento, ~!)eclltza- renidade. não há tranqüilltià.de no es- 0 SR PRESIDENTE· dente. tMultc bem) ('Muz~o 

das no setor agrál'iO do Estado de pírito de um homem quando está · • (Palmas.) 
Sã?. Paulo, Acredito que aQUêle órgão assoberbado com essas preoc}lpa.ções - (Aarão Steinõruch) - Não há' m~is ' 0 SR !'RESIDENTE• 

Presfi.. 
bem)] 

. •4:' ag1r1a com acerto se t<Jm~se provi .. dolorosas. oradores inscritos. · • 
dências no Brasil todo. Sou represen- Um juiz federal no· Brasil, lJ.oje, 0 SR. AURELIO VIA~~<\: ·\Aa~:tto Steinbruch) - Sôbre 1,. 
tante de São Paulo e ll'ato dos lnte- Sr. Presidente, ganha menos de NCr$ mesa, projeto de lei que será lido ptlijf-1 
resses do meu ESt,ado, ·• l.OOO,OO mensais, menos, tal\'êZ, do St. Presidente, peço a palavra. Sr. 1'>' SeCretário.. · ..:..0. 



Quinta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO NAClONAt.: (Seção 11) 

!' lido o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
N9 73, de 1968 

Dispõe sóbre a prestação de e:rame 
psicoténico para o preenchimettto 
e exerOicio de junções policiais do 
pessoal do Departamento de PoUcia 
Federal~ das Polícias lltJilitares e das 
Polícias -civis e dá outras providCr­
cias. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. lQ Para o preenchimento e 
exerc.ICio de função ou cargo polieml 
(~O pe<.soal do Departamento dt! Poli­
cia Pederal (PDF), das Policias Miii­
tan:s e cJa~ Polícias Civis dos Esta­
dos, Terl'itórios e Distrito Federal, é 
ohrlt.:a tórla a prestação de exame psi­
cotécnico em caráter eliminatório' e 
irrecorrivel. 

F4rã.graio único. Os atuais ocupa.1-
tes de fU!).ção ou cargo policial estáo 
obr:gados ao exame de que trata ê·;te 
artigc, d~ntro de 180 dias da data oo 
Decreto dn regulamentação. Os que 
n~u lograrem habilitação, serão nfas­
tadcs de suas atividades policiais e 
aprové.itaC.c:;, tanto quanto possi\'f'l, 
f'm ftmçôr:s burocráticas das corpo:::a­
çUf>s a ql.le pertencerem.' 

An. 2(1 Entre as disciplinas de ca­
r~ti.f.r ol::l'igatório dos currículos elas 
Academias de Policia Federal. Es­
tadual, dos Territórios e do Distrito 
Federal, ou estabelecimentos t!ongü­
neres, sN'l incluída a "Introdução à 
PsJc:t.Iogüt das Relações Humanas '. 

P.rL S':l O Poder Executivo, dentro 
Ge 90 d!as. a partir da data de rma 
l)t:IJiicaçào, baixará Decreto regvla­
mentando o dispost.o nesta Let. 

AI t. 4<? Esta 'Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

A:·t. 5~1 Revogam-se as disposições 
em CG::-!Ltário. 

Justificação 

O poEr:lni civil ou militar, quer do 
pcttctamento ostensivo, quer do policia­
mer.to preventivo, deve se1· sempre e 
tmtes tie tudo um agente idôll~o da 

O SR. PRESIDENTE: 

<Aará.o Steinbruch} o Sr. 1g Se­
c•:etârio procederá à 1eüura de re­
qLierimento de informações di~ .~.uto­
ria do Sr. Per-eira Diniz, por S. Ex!!­
just.iflcacto cta tribuna. 

E.' lido o seguinte; 

Requerimenfo n9 831, de 1968 
Requeremos. na forma do Regimen­

to Ill ternu, sejam solicitadas ao Mi­
ni&to·ro da Justiça o_. seguinte: 

1) Qmd,o: as medidas que esfai.·iam 
senoo tomaaas, no sentido da meihG­
ria. an situação angustiante ~m que 
se rncontrf.m os Juizes Federais e 
MClT.bros do Ministério Público Fe­
der~L c.orrt relação aos reajustamen­
tos dos sFus vencimentos, inferkres 
aos cargos equivalentes aos de .vãrios 
:estados da Federação? 

2.1 Qu~1is as pro-.'idéncias_ que r.:;Fw 
st->nc.o tomadas, no sentido de cum;.ri­
mcntr• o.o disposto no art. 139, Pará­
grato unieo da Constituição Fedt:;:al, 
relativamente aos vencimentos Uús 
Mew.bros d0 Ministério Público :Fe­
deral? 

;~ 1 1? vossivel a iricorporação rws 
Vt'.1cil-:.1ent(,::; dos Juizes Federais f' dus 
Mr,mf·cus de• MiniStério Público Fe­
cit·ra; O:l;:; chamadas "diárias de B~·a­
sí.l;n,' , es-:-.~.Hdendo-se, dessa forma, a(.S 
u•,!;<.,C·::-- {1.c11ais servidores em exerci­
cio nas outras unidades da Federação, 
a r~:.t.~rida vantagem, uma vez que 
nada jtlsUfica perceberem os 1nesmrls. 
Htt!aln.ent", menos da metade da re­
:-nun·~;·aci'lo dos seus colegas da Capi­
tal an. Hf}pública? 

Justificação 

L'a trilJEmi.. 
t<t..Ja dos Sessões. 2ô de junho Ge 

1968. - Pereira Dinü:. 

O SR. PRESIDENTE: 

tAarc.o Steinbruch) o requerimento 
será oportunamente despachado tJCla 
PrÇ<-·j(Jénc!t>.. 

segu.Hmcú pública e da ordem social. o SR. PRESIDE~TE: 
. Ora, f. oportuno e mesmo llE'Ces.sá- L4.arao Steinbruch) - Nada mais 

no. que par~. o exerctciO de ~tão ll11- h;r•enao a tratar vou encerrar a !'üf>­
portantes atiVIdades, se1am deles exi- ao de:'i"'n~ndD para a ordinária a 
g1d~s certo~· requ.tsltos de natmeza ~ •oumt~~ ' 
p>~co:-som1ãtiCa, tat,~l como d'equtllbrw l'"{o · ORDEl\I DO DIA 
emoctona e con ro e do mam 1fimO 
instintivo, a que se refere a ruoder. 1 
na P:,tcologia DmâmlCa, além de um rAR ~ 
indJSpensável conhecimento de noções PROJKIO DE LEI DA CAI<. •· 
clPmentore5 de relações humanas. N9 74, DE 1968 

Na realidade, não é concebível que, votnçrto, em turno suplerilen~a;·. do 
na admi~são aos quadros de umá em:- S'lbstituUo;:o do Senado ao Pro]e~o <le 
poraçâo policial, não se proceda a Lo;>l da Câmara n9 74, de 1968 (núinero 
t:ma r:gcrosa seleção, com base nos 1. 22~;-B-63, na Casa de origem), qu~ 
dado~; e ensinamentos da Psicotéce.i- acnscenta dispositivos ao Decreto-.iE'I 
r.a contemporânea. n9 3'l, rle 111.11.66, estendendo benc-

Túrnoll.-EP freqüente, de uns tempos fícios aduaneiros a cientistas e tec­
a estli parte, no nosso Pais como em mct-s r~dicados no exterior que t·e­
Vfl!·ias nações, a prâtíca abusiva e nb.a>n a exercer sua profissão no B'."a­
taL!tas vl.':.~t-s condenada de atos e pro- sil, tendo Parecer, sob o n<? 520, de 
ces:•os ne barbárie e de violência por lDPS, r..a Comts!lão 
parte de p:>liciais, reconhecidamente. De Redacão oferecendo a r-edação 
l~i;!;sr.reparados e at~ mesmo imaturos do vencido~ e dependendo dos parrce­
para as altas funçoes de guaxdas da rPs da . ..; comissões de Constituição e 
oruPrn f> segurança ~o povo. Jutit,ça de Projetos do Executivo e de 

Poucc. valem, porém, as manlfes- Finança, sõbre a emenda npresen .. 
rm.:ôes d!:'! repúdio e de contenção aos tada na discussão suplementar. 
a t r;~ de violência. 

:E'az- se mister a adoção de medi::las 
l!·:f!lSlatb'as como as , alvitradas no 
prese>Pte projeto, que, propiciando 
rtiPiC'S efirazes de aperfeiçoamento psi­
c0IOgicc de nossos agentes policiais, 
::01 ,s1garn dentro de~ curto lapso de 
trmpo d~l à Nação um corpo de po­
licials altamente habilitado, cônscio 
ri~ ~mas elevadas-atribuições e a al­
tura àl!~"> reclamos e exigências do 
muncto moderno. 

Sata c"as Sessões, 26 de junho de 
1DC8. - Lino de Mattos. 

Ã'l Comissões de constituição e· 
Justiça. de Serviço Público Ciüil 
e de Segurança Nacional. 

I 
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PROJETO DE .LEI DA CAMARA 
N> 69, DE 1968 

DlSct:ss~w. em turno único, do Pro­
jeto de Lel da Câmara n9 _69, de 1968 
~n" 326··B-G7, na Casa de origem), que 
pl'rmitc ao o_oactor voluntário de s-:m­
gue a ausér.cit> do trabalho, sem vre­
jUi'2.v dt" salário ou de tempo ~e ser­
viço tendo PaFeceres, sob os numeras 
516 'e 517, de 1968, das Comissões. 

De Saú.d~'. ;favorável e 
De 'Legislação Social, pela rej-eição 

(merHda. já atendida. por legisl<'lção em 
vige>r). 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 81, DE 1968 

DiScussão, em turno único, do Pro­
jeto d€: Lei da Câmara n9 81, de Hl68 
(n9 3 .232-D-65, na Casa de origem). 
que regt.;.la o provimento de cargos e 
dâ. outras providênci::ls, tendo Parecer 
sob o n9 541, de 1968, da Comissão 

D<:1 Cnnstituiç!i.y e Justica, '>l>"\ s?..IJ.­
t!do de que não cabe, no caso, o pro­
nunciamento daquela con1issão. 

PhOJllTO DE LEI DO SENADO 
NO 58, DE 1Q68 

Discu:s:>iic, em primeiro turno, do 
ProJeto de Lei cto Senado n9 58,. de 
19fR, de autoria do Senador Nogu.e1ra 
êa Gama, que estalece prazo para. o 
fort"\ecimento dos documentos a.- que 
se 1·erere o artigo 141, item I, da Le:l 
n<? 3.807, de 26 de agõsto de _1960 <Lei 
O;:g·;;_mca. da Previdência Social), ten­
dn Pareceres, sob os números 518 e 
519. das Comissoes 

DF:: Cn:rstituicão e Justiça, pela 
ccmtituctonalidÚde; 

De Le~islação Social, pela apri)Va-
çáo. · 

O SR. PRESIDENTE: 

f!lanío Steinbruch) ~ Estã encer­
rara a se-ssão. 

(Levanta-se a sessão às 11 /W­
ms e 20 minutos) 

ATA DA 126• SESSÃC!, P,1 76 
DE JUNHO DE ·1968 

2a Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6'1 Legislatura 

PRESIDBNCIA DOS SRS GILBER­
TO MARINI...'O, RAUL G1C)BE2-
TI e PEDRO LUDOVIÚO 

As 14 heras e 
acham-se presentes 
nadot·es: 

A ..... alberto ·sen~. 
C-scar Pasoos. 
Alvaro. Maia. 
Edmundo Levi. 
Arthur Virg1lio. 
Petrônio Por tela. 
Menezes Pimentel. 

30 n:indof: 
os S;os. Se-

Luiz de Barros. 
Argemiro de i''iguziredo. 
Raul Giuberti. 
Paulo Tôrres. 
Aurélio Vianrta. 
Gilberto MarinllO. 
Benedicto Valia dares. 
Carvalho Pinto. 
Lino de Mattos. 
Péricles Pedro. 
Armando St-orni. 
Pedro Ludovico. 
Fernando COl'l'éa. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Mariuho) - A .U •. <:.~& t-\i~ 
presença acusa o comparecimt:nto d~ 
20 Srs. Senadores. Há número te6l­
mental, declaro ab-erta a •essjio. Vai 
ser lida a ata. · 

o 29 Secretário procede à leitu­
ra ãct ata ãa sessão anterior~ que 
é aprovada ~m deba~. 

o Sr. 19 Secretário lê o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

Parecer n9 563, de 1968 
Redação final das emendas do Sena­

do ao Projeto de Lei da Cttmara 
n? 72, de 1968 (n9 1.163-A-~8 na 
Casa de origem) . 

Relator: Sr. :togueira ~ O.AÍlu •• 

A Comissão apresenta a. redaç.ãQ 
final das emendas do Senado t\\) Pro­
jeto de Lei da Câmara. n<? 72, de 1968 
(n<? 1.163~A-68, na Casa de orlgerrl), 

Junho de 1968 2177 

que dispõe sôbi-e ação de ajme~ 
e dá outras providências. 

Sala das Sessões, • • . de JlJr.h< 
1968. - Leandro Maciel, Presi·i~·. 
- Nogueira da Gama, Rela~r. 
Alvaro Maia, 

ANEXO AO PARECER N> 56·. 
DE 1968 

E.·~dação final das emendas do S 
do ao Projeto de ~ei da Cf1.1. 
n<? 72, de 1968 (n9 1.163-A-68 
Casa de origem) . 

EMENDA N9 l 

(corresponde à subemenda à em-
n9 1 de Pleríário) 

Ao art. 39 

Dê-se a seguin~e redação: 

''Art. 39 O pedido será aures·~n· 
por e.scrit{), em 3 (três) vias, e de 
conter a. indicaçâ{) do Juiz a Q 
f3r dirigido os elementos rer~rtriv. 
artigo anterior e um histón~·, .su 
rio dos fatos. * 19 Se houver sido design-1.ao 
Juiz üefenscr para assistir a:) &C 
tante, na forma prevista U'J e;: 
2'!, fOrmulará o designado. d.-!;:ltr' 
2-', (vinte e q1J-atro) noras •in nor 
ção o pedido, pJr escrito podend· 
achar conveniente indicar :~eb a 
licitaqãn verbal reduzida a t.êrffic 

§ 2'! O têrmo previsto no pa.tág 
anterior será em 3,. (três) uJ.':\S C 
das e assinadas pelo e~criv:\,), ot 
vado, no 'QUe ccuber o .:Uspqstf 
"cap1.ü'' do presente artig:>." 

E11ENDA N<? 2 

(ccrrespcnde à sub emenda à em~. 
n" 3 de Plenário) 

Ao § 49 do art. 59 

Dê-se a seguinte redaçã-o: 

''§ 49 Impossrbilitada a '.at.a:;ãc· 
réu por qualquer dcs m,)d.-.;s at 
previstos será êle citado p·J-r er. 
afixado na sede do Juizo e ·pct.JH· 
3 Hl'tls) vêzes consecutivas tl.J 6 
oficial do Estado, C·orrendo a d~S; 
por conta do vencido, a final, St 
previamente a conta junlada 
autos." 

EMENDA N' 3 
(corresponde à sub emenda à cnu. ._. 

n<? 5 ·de Plenário) 

Ao § 29 do art. 99 

Dê--se a seguinte redaçã:>: 

"§ 29 Não havendo acôr·1·> o .• · 
tomará o depoimento p=sso:ü 
partes e das te.;;temunhas, l'lV1dO~ 
peritos se houver, podendo j•Jlgf: 
feito sem a mencionada ;Jr'>duçãc. 
p1·ovas, se as partes concotda;en 

EMENDA N9 4 

(corresponde à emenda F '1 d · 
Plenário) 

Ao art. 12 
Dê-se a seguinte redação: 
1'Art. 12. Da sentença :.~rik. 

partes intima.das1 pessoaim.~nte 
~travês de seus representan1/!3, 
própria audiência, ainda quando 
sentes desde que intimadas de 
realização." 

Parecer n9 564, de 196f. 
Redação final das emendas do sen 

ao ·Projeto de Lei da Câmara 
mero 75, de 19Q8 (n9 1.245-B·68. 
Casa de origem.) • 

Relator: Sr .. Nogueira da Ottil'l 

A Comissão apresenta a r~ 
final das emendas do Senado ao r 
jeto de Lei da Câ-mara n9 '75, de 1 
(nt? 1. 245-B-68, tia Casa de orlge: 
que concede frat.quia postal à.s r ·. 
ca tórias criminais. · 

Sala das Sessões, . . . de ju11ho 
1968. - Leandro Maciel, Prestdel! 
- Nogueira da Gama, Relat:s-r. 
Alvaro Maia. · 
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ANEXO AO PARECER N° ~- I nlstério justifica. a. su~ polf~.·i·~LL .de pírica, :sem o cu.ida1o do 3.!.lrov.eita~ I O SR. PRESID'E.:."4.-TE! 
DE 1968 tr.ansportzs -maritllD.os, unpcndo mms m~nto :ou d~f-t.sa dcs recursos na- · · . - . . \ 

- . de uma empré.sa na me.sllill lJül:..ar tura:s. . CGílàe1:tcr .MannlLo) - A Pres1den~ 
.Rectaçao ftnal das eme~das d? Se- i - 2~) A colocação ele con.corren.te:; 1 . . da rec?"beü respoeta aos seguintes 

nacto ao ProJeto de L~ ãa Camant 1 nas linhas do -Lõrcte &a.sl'..ei- l j~- C.cnfo:m~ es~ab~lec~ o arhgo 15, a Rrqua·imeutcs de Informações: 
119 '15, de 19GB (n9 1.2-45-B-Gs. nc lt tifica maJor proor~ma de crml~trn~fi- rcgularn::;nta:ã~ da Ln d~vel:1a ser D • d. S 
Casa de origem) d "" ~ • : .,. ' ba;xacl"" no p-87..:> rl::r. um. an::>- qu-e- e aw.c1 ut o enador Vasconce!-os · · e mw10s para as empre3as !)or0"cnJa- ·· "" - · - · 0 Tlii'T' res'? nfc.O <Jconeu até a;ora~ decorrid-o::. -.s _ 
o - EMENDA NQ 1 3a) B3.S.sa:io' em que mo•n'a;5:; c. ma~s de dois an:::s da. vigetlc:a da N \) 381-63, enVIRda pelo Mm1s'6ro 

;(corresponáe às emendas n9s 1-CF e- Lôide Braslle1ro concedeu a. Coa-p.a _ mes..m,a;. , !dh Comumcaç()i;s (Av.Iso n.Q 433-
2 de plenário) nhi:: de N,~veg~yão Ali~nça pa-;tic!- As ctns=qü§ncias eo:;tão.se!ld-0 desas- liMe;, de Z5._6.1lff>; 

Ac art. 19 paçao no P.ool , mantld{) nu norte I trosas lpara a Região Amazõnica e ao . N .. 482-6_8, ~nv1ada ~lo Ministro 

D~e a seguinte redAção: 

1 "Art. 19 Gozarão de franq_aVt t..:X!­
tal, inclu.&ve aérea, as pr~ca.tóci:::.s 
criminais expedidas pelos J'.lízcs de­
outl'as comarcas e a c<Jrres;YJ'Ildêncio. 
expedida pelos cosnelhqs Pemttnci;.í.­
_Jios Estaduais." 

EMENDA_ N~.! 2 

(de redação) 

·A ementa 
· Acrescente-se. '"in fine'': 

da Europ~ através de aeõtjo int:;>rna- mesmo tempo pr.ejud!cam úmdam-en- ~_as~r Comumcaço-es (AVlSOI n.9 431-
cioz;at, ou _"Full ~-on~y Po-::11"';' _ talm-e-rite a a_prova~·o- de projeto~ L>MC, de 25.6.68); 

_4·) Em conseq.uénc1.a. da p'lrt:r:.p.:~-· agr~p.e.çu2.rios ou ma..d2i:reir{}s através De autoria do Senad-or LiP.? 
çaD da Companhia Abança .u l- •·PoN'· ~'1. S\1DAM oil outr-os órg_ã.os, .espe~ de Mattos 
ref~rilio na p~rgunt.a ~n_tenvr, o _que cialmente ac:12eles· q,u~ obtém incenti­
cbngou o Lórde Brasllel!'o a rctu·ar vos fiscais .... 
alguns dos seus navios de Hnhlls ren- 1 

dosas, para ficar cc~m linhus d~fici·- A d-aJtruiçãp. indisc.rimjnadn: d_e- ma· 

N~ 512"-68, enviada_ p-elo Ministro do 
l?Janejamento e Co-:>rdena.ção-· Geral 
(Avisa n.t? 21, de 24.6.68}. 

O SR. PP..ESIDENTE: tãrias, não parece a êsse Minlst~r~o tas e. florestas, . cmn a . ehmmaçâo 
tratar-.'5e da medida danosa a'lS i~t- conseqüo:nte de r:cos espécJmes, como· 
ter&ses da Nação capaz: de 1e"Llr à a ucu~be~ra, and1rcb~ira e outras, Jà \ (Gilberto. Marmho.) -- Há vârios 
Lóide Brasileirr<> à liquidacã'J? é acontec!m-eto comum. 0radores inscritos. 

59) _ 1:-- concess_ão de linli'as de rn- _Assiin ~.endc, urge que 0 :Pvder Exe- Tem a· paa!yra. o S.r. Senador Ca'.1·- · 
veg~çao a emp.re.ms c1ue n~o p..>.::snem. c-utiv4>. se s~nsib.llize com 0 problema. valho Pint-O. 

". . . e à cirrespo.ndência dos 
t;elhos Peuitenciã1·ios Estadu~fs 

naviOs .adequaoos, ne·:m pr?pnot:g, se_n-· des-p-ertando para êl-e por meio dês-te -o SR. CARVALHO l>INTO· 
Gon- do obngada~ a -fretamet.;Lto .d~ _ -:lfl.\'IOS oe.did-o de informações, -proced-ente e~ • 

de compaphms estrangeiras, na.Jo e::;ts. t.cdos 05 .sentidos. (Lê o· seguinte ·discurso) - Senhvr' 

O SR. !'RESIDENTE:· 

(Gilberto 11-Iarinho) - Sôhre a 
mesa. requerimestos de inform-açõP.s 
que ..serão lidos pelq Sr. lt;l 3"!cret~::-io.-

São lidos os seg~~nte.s.~ 

' 
Requerimento 11 832, de 1968 
Sr. PreSiqente: 

. Requeiro-,· na fo.rma , Regimt.uta.i, 
seja encaminhado ao Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda o segurn.e :pediG.rl~ 
êe informações; 

D Qua'is- its mzões do Brasil naver 
perdido tmra o !liéxico, a .;ónc.mrên'­
c!a para o fornEcimento je lT.I:\Wl'iRl 
ferroviário~ n<J valor de USS "l .ad­
lhões, dOfi guai$ US$ 5 milhõ::s s:t.:all'. 
financiado~ pelo BlD? 

"2) Hé nêsse MinistériO Ugum pro­
jeto ou estudo, visandO à a.ri.<Jç%o de 
llrDvidências que aumentem no~sas 
,·endas externas e melhor~m nossa 
capacidade~ de enfrentar c.Ylcõnê-n­
(:ias em futuras exporta-ções? 
' Sala das ·sessões, 26 de tunl .. o <!e 
1968. - Lino de Mattos. 

· .. Requerimento n9 833, 
: tt Sr, Presidente: "" 

de 1968 

', Requeii'o, na forma Regimental 
. r,ej,a encammhado ~ Extno. sr:. l\.11-
nistro d.a Educação e Cultu..-a o se­
(,>'llinte pedido de informaçõ~.~: 

: 19) Tendo o censo Escolar de 1964 
cuJos .resultados só SftiJZ'a !t>r:un pu­
blicados, revelado -o alarmant.~ "de­
ficit'' -de escolarização primá.rla no. 
Pais da ordem de..-34% na. faixa etá­
l'ia. de 7 a. 14 anos, na ..qual o ensL"l.o 

·,. é conatituciona.limente obr'..gatório. 
. ; quantas crianças, naquela. fa;.xa dei­

xam de eursar a escola prímá."ia per 
:falta de vagas? 

21.1) Qual a estimativa <lo nQ..ne.ro- de 
el'ianças em idad_e escoLar que · não 
cursam escolas prúná.rias e-m decor­
:rência das estruturas eConômicas de­
ficientes notadament-e d9. economia 
de SUbsistência exiStente êm ext.ensas 
Areas do território nacional? 

em desacordo cem a legisla~á.rJ .r~t·.~· t Presidente, Senhores Senadores, ao 
ladora da matéria? Sal~ das ê-essô2E. 24 de junh9 de analisar neste Senado, por duas vc-

Sala das Sessões, 26 de ~i.lllilo ele 196~. - lrltzton Trindade. zes, a polltica salarial do 'Govemo; 
1968. __: Lino de Mattos. 0 &R. PRESIDl!:NTE: tivemos opon:unidade- de assino.1at· 

Reguerimento n9 835, de 1968 
senh<lr Presidente: 

·Nos tê::"m<:s do Re-giment.o ·r:...~~:mo, 
requeiro a Vossa Excelêhc_ia ~e diJ~C 
determmar providências no- .s~ntido 

(Gilberto Ma11r..ho) - OS tequer!~ 
mentos Ud-os não denende::n de deli-
1:l3ra~o- do Pienál'i-o. ·serã::> publicados 
e pcsieriormente despachados :Qela 
Presh!jênc~a. ' 

,O SR. PRESIDENTE: 

de ser encaminhad-o, ·ao Seu..'"lrrr- Mi'"' (GUberto Marfnh'ó) - Sôbre a me· 
nistro da Fazer.da, o seguin::i:: ue-dido .sa Pit>jeto de Lei cuja leitura .s:erâ 
de inforn:açé2~: ~ f·'3ita pelo Sr. 1.1.1 S~cr-etárlo. 

Quais as providências que e.'tãn-
sendo- tomadas. p3.ra a permr.nê::cia, 
em definitivo, no Município d~ Alfre­
do Ch2.ves, ES da E.xat:r!a F·;:'.lera) 
ali sediaàa. · 

Sala do.s Sz~é:::s 24 de j·.!~h:J d:--
1968. - Raul Giuberti. 

Requ•·rimenfo n9 S36, de 1968 
Sr. Pres!dent~: 

Na fOrma regimental, requeiro ao 
Poder Executivo, atr~ do 'Mini.sté­
rjo da Agricultura, as seguintes infor­
mações do Instituto Bras:leiro de D;:· 
senvolvimento· Florestal: 

a) Quais as razões por que até a 
data' presente não foi regulamentado 
o Código Florestal .da Uniâ.o, instítuí­
d{. _ peJa Lei n.0 4. 771, de 15 de se­
tembro de 1965, tendo em -vista que o 
artigo 15 do mesmo diploma legal es­
tabel-eceu o prazo de um ano para a 
efetivação da medida? - · 

Justificação 

1

E' lido o segutnte: 

P"ojeto de Lei tio Senado 
· n'l 74, de .196S 

At!tor-1za a3 Extttorias e demais ór~ 
gãos àrrecadadares a entrl!gar aos 
m1nzic!pios as suas qUoJ:aS de par ... 
ticipaçáo tribttUi;rat. · 

o Cougl'es..<i{) Nacional d~creta: 

Art. 1,9 ·As Exa±orias e demais Or­
ctM>s ·federais; incumbidos (la arr-eca~ 
dação de tl'ibutos des-Jinàdos ao_s ~u~ 
nicipios, ent!'egarâo às respectlvas­
prefeHuras municipais, no prazo de 8 
dias â.pós a arecadação, as quotas que, 
d;-ntm dD regime de participação trl~ 
butârja, ·lhes sejam garantidas por 
fôrça de lei. 

que, a de"Speito Ge suas impertei:,.'-õc:s· 
e dos erros cometidos· em.- sua f-.)XC­
cução, apresentava. ela o mérito de. 
se entrosar com a politica. econm..Ucà 
do país, através de íormulação obj,t!-ti.­
va, destinada a conciliar os inêeres..: 
ses sociais c econb-micos dos traba­
lhadores e da coletivldade. 

Visava-se, dessa forma, d.izíamos nós, · 
"subtrair matéria de inegável comple-;­
xidade e íntima:r.nente ligada aos di-: 
reitos ·fu .. J.damentais do homem, ao 
terreno tl'aiçoeiro da especulação St.n­
timental e· das explorações poitt1cas·~ 
opde as solUções, orlginàriamen-te se-; 
dutoras, se revelavam, com irequên-· 
cia, con_traproducentes e lesi\•as, aos 
próprios interesses coletivos a que se 
destinavam. Não foi pequeno, de fa .• 
to, ·o preço pago pelo povo brasileiro 
pela falta de técnica e objetividade a 
que, por vêzes, se sUjeitou o encami·­
nhamento de problema de profundc) 
sentido social e econõmico. E os pro­
prios assalariados - através de amar­
ga expe:riênc!a ""pessoal - verifica1·am 
que os aumentos desordenados, geral­
mente importavam na propulsáo de 
processo inflacionârió, vantajoso, sen1 
dúvida, aos especuladores e aos Iavu:­
recidos,. mns terrivelmente asfixante -
para quales cuja subsistência Ue-
pende do .salário". 

2. Entretanto, com o mesmà es!)t­
rlto construtivo, procuramos tam-' 

, Art. 2.tJ Esta lei entra. em vllgor bé:Ql assinalar que a realidade, acen­
ru. data de sua P'..lblicaçã.o. tuada ao longo de alguns anos de 

Art. 3.i). Revogam·se as clis_posl~ões vigência da polltica salarial, nera, 
Em 15.9'.65 foi sancionada a Lef

1
em co-ntrário. evidenciar graves d:istorções -e t~nos 

n.~ 4.771, da me~ma data, q~e insti- j Justit'ca ão na .sua execuçã01 e que essa ocorrência 
tmu o nôvo Código PJ.oreStal õ.a, t ç levara o próprio Govêrno a reconhecer., 
uníáo I · com lealdade, uma sensível redução 
· Pf>lo' -seu texto ficou proibida a ex- I O. iPl'Ol-eto tem ~ ~im afastar a qe salários, em térmo.s reai3, desau­
plc;ração so bforma emph'ica das flo-:- bt:rooracia que preJUdica os Munlci- torizada pela legislação vigente, e, a 
restas primitivas da Bacia Amazõ~ p1os, no que tange à en~rega a~ nosso ver, incompatível com os im. .• 
nica, que ::àm,ente poderão ser utÍ.Il· mesm-qs das. parcelas' de tr1butos <zye perativos da justiça social e os recla­
zadas em observância a planos tê~- lhes sao devu:las por fôrça de lei.- mos de desenvolvimento econômico <!a 
nioos d~ condução e manejo a serem co:tno se sabe, os órgãos ar~cada .. Nação. Justificava;-se, ·dessa fohna., a 
estabelecidos por ato do Poder Exe- dorts f-ederais, ~õm-ente com gtan~ nossa proposição relativa. ao chan1ado 
cutívo, a ser baL~ado dentro do prazo des atrasos e delongas, transiexem às '1salá.rio de emergência/~, a quar :fni­
de um an.o. Prefeituras as- quotas dos tl'lbutos que cialment~ combatida ~las autorlda;le:s.· 

O artigo 44 da Lei diz que na Re· arréoadam, embora estejam estas es.. pôde a.fJ.?~l proporcionar. o. aeC\!lU­
gião Norte e na parte Norte da Re- peclflcamente destinc.das aos Munici- menta o~lClal às te~s e Objetzvos fun­
gião Centro~Oeste, enquanto nã.o tõr pios,: conforme prescl:'ição, inserta na dament!I-IS que a mspiravam, com)' sala dsa Sesl;ões, 26 de iunh<> de 

1968. - Lino de Mattos. baixada a ~referi-da Regulam-entação, constituição do Brasil. · · co_?.cessao, embora, so~ ~órmula C:'-
1 a . e.xplora~ao , a corte raso só é per~ , . . , . versa, de uma ;suplement~çao, de emcr-

·
Requerimento 

119 834
, de 

1968 
m1t1ve1 desde que permaneÇa com co· O projeto, portanto, simphflca o gêncfu, corretiva de erroneas. eslime.­

1 Sr. Presidente: 
bertura. arbórea pelo" menos 50% da processo de distribuição tributária, tivas e parcialmente recuperadOl'a do 
área de cad'a -propriedade. resgqar~nd() a necessária urgência poder aquisi.tivo subtraido aos aS3e.-

O Congresso Nacional levando em na entrega das referidas quotas. lariados. ~ode não ser. como já ti-
. '~Requeiro, na forma . Regimental, conta os altos inteJ.'êsses do- Pais in- Sala das Sessões 26 -de ·iunhÔ de vemos ocasião de assinalar,. ''a ~olu-
seja encaminhado a.o Exino. Sr. Mi- troduziu ~o.Códig~_norma-s defensoras 1968.' _ senador Ltno de Mattos ção ideal, à alt_ura de nossas a:;ptra-
uistro dos Transportes o seguinte pe- da Alnazoma, regmo · que detém a · çôes de mais J\Uita. remuneraça.o do 
dldo de informações: · maior r-eserva 'florestal do mundo -: A.t_ Comissões de Constituição e trabalho e mais toounda. dinamização 

19") Considerando q.ue nagóes pOde- evitando. dessas torma, certa destrul-~ ·Justiça e de Finanças. de nosa economia. Mas quem encar~ 
rosa.s como os Estados Unidos da ção .em futuro _próximo dessa reserva 0 · SR. PRESIDENTE· co~ serenidade. e realismo a. nos;.:.1. 
1\!D-é.rica do Norte .nãÃl QGncedem sub- mediante a. exploração desordenada · · conJuntura e tenha presente que aos 
B(dios às emprêse.s d& na.vegaçãD: com das espécies mais valiosas .econO.mlca.~ (Gilberto 1f!arin1W) o projeto tra.b_alha.dores náo interessa o pu;:o 
serviços concorrentes :uus ·mesm.ll.3 li-. mente e o avanço da. lavoura e pe- Udo-, após publicado, ~á às comis .. aumento nominal de salários, sinu~l­
Jlhn.s tnternaeionals, wm, ~ M!-'· cuã-ria., muitas vêzes sob fOi'mi\ em- sões competentes. Utneamente corroido pelo aumento de ,. 

' 
. ' 

-' 



~~-Q~u~i;nt~a~-f~e;ir;a~2~7~~~~~~~~D~I~A~R~IO~D;O~-c~O~N~C;R~ES~SO;;~N~~~~~IO~N~A~~~-~(;S~eç~ã~o~n~)~~==~~~J;un~h;o~d;e~1;?~?~B=;~~1-~~~9~ 
Custos, há de reconhecer que um slstência. e do bem estar de .seus ta- Revolução dO 30. passou n .oer agora 1 número 4.589, d.e 1964, estUdar, co.. 
grande passo acaba. de ser dado; Es- miltares. problema, .socJ.al BI\l. }.n'Oblemu. C.t. ;JI)- m-ó.tmar e executar a política salarial 
tanca-se a injusta aplicação de um Na verdade, portanto, uma. sistemã- blema estudlmtil é problema. de po- do pais. . . 
sjstema. que operava uma já inSU- tica consciente _e justa de diSciplina lícJ.a que o discurso de V. Exa., fo- O Sr. Aarllo Steinbruch - v. Exa. 
portável espoliação salarial, mediante salarial-não pode prescindir da cola- cruizando o aspecto socml e económl- permite um aparte? 
o dispositivo de correção) uo cõm;Ju- boraçful de todos esses interessados, co e apontando essas t_alhas na .e~ 
to dos 24 meses. Outorga-se um c1.bo- sob pen<t de se desfigurar uma exe- gislaçáo governamcn~al, a separa.;ão O SR. CARVALHO PINTO·- C'om 
no de emergência, como antec1pução cução facciosa, desprovida ·de esclare- total (io trabalhador da i.agerenc.w ao muito prazer. 
dessa correçáo. E, por .nm, anuncia cimentos indispensâveis ou viciada por trabalhador nos ~us b:gãus Ce .;~asv · (.. Sr. Aarão Steinbruch ~ &tive, 
o Govêrno, a breve apresentação de interêsses unilaterais e subalternos. se revela a necessidade a.e uma tema.- há. bem pouco tempo, visitaur1o, a 
um projeto global e sistemâ.tico de re- Na forma adequada, com as cautelas da de contato entre_ g.:.ve~names e convite do govêrno, a Alemanha ~e .. 
visão salarial, tendo em vista toJos recomendáveis, impõe-se a presença governados, atraves nao s6 dos ó•g2-05 deral. Ali, em contato com dir1gen. 
os aspectos socials e econômicos em obrigatória de todos êles na. exeeuçao a.e clusse mas de outras entida.des qu~ tes de emprêsa e de organlzações sin­
jôgo. E' inegàvelmente, wna nova das regras da politica salarial, dessa r~presenta~m,. na verdade, ru. asp.~a-,. dicais de trabalhadores, constat~1 G 
tase que 'se :inStaura". forma melhor acautelada contra a çoes, as ans1as, os desejos e ll.nal- progresso extraordinário que se ·en. 

a. Entretanto, vencida essa etapa, eventualidade do êrro e do abuso e mente as ne~essidad..,. aaqu~.•~ -t\f.e ,na''nando no campo das relaçõfbS ··n-~ 
e procurando, dentro do mesmo es- melhor ap~elhada para a promoção J?r?d:uzem a r.queza nao10il.a1. Quero tre capital e· trabalho, a ponto· .te se 
pírito de colaboraçao, contribuir para do respeito, da compensação, da har- íelrcltar V· Exa.. pelo maginif.co d1s~ introduzir no slstema legal daquela 
o aperfeiçoamento da. política sauu·ial mania entre as classes sociais. curso que está proferindo. República. no Conselho Diret<lr ds.s 
do pais, entendemos haver chegado Ainda aqui nos ·parece sábia e pre- o SR. CARV A.LHO PINTO _ Emprêsas, a representação ope~ária. 
o momento em que um novo passo de- vidente ·a doutrina social da Igreja, .JA.gradeço nobrq sena.dor Ejmul1do Seria o -momento também, de ... se 
ve ser dado, e agora, no sentido de se quando, assinalando a necessidade, nos Levi a· colaboração a.Utor.izada cpJr~ tentar experjência nesse sentido no 
imprimir autenticidade, realismo e tempos modernos, de se ouvir sempre tuna e ilustrativa de v;. EXa. • ~ · e5,. Bra~il. assegurando. nos colt)-g1.ados 
segurança própria na execuçao da po- a. voz dos trabalhaüqres, sobretudo l.iOS peito da matéria que despreienciosa. das direcões das emprêsas, individuais 
lltica salarial direta dos próprios tra- organismos produtivos, acentua na. pa- -mente venho tratwido. ou coletivas do Brasil, a particlpaçíio 
balhadores no processamento de ma- lavra do Santo Padre João XXII : . V. Exa. fol muito feliz na síntese de wn operário que representaria to­
téria de seu vital e legitimo interê.lse. "Todavia, as resoluções que mais in- que 1éz rr1lativamente aos efe!tos da· dos os trabalhadores da emprêsa Te .. 
Não somos daquêles que supõem re- nuem no conjunto, não são tomadas nosos dessa talha estrutural de no.:;w nho recebido informações "de tl'sul .. 
tomendável uma total abolição de re- pelo organismo produtivo, .. mas sim, siste.a:a de política salarial oad2- tados extraordi:páriDs deconentes rtes 
gras e ·principias de disciplina saia- pelos podéres públlcós ou por institui- ocorre realmente o aLiamento' a.o em- sa. medida. e verit:ica.dos tant-o na 
rial, sobretudo neste instante, em que ções de alcance mundial, regional ou pregado exa-tamente Qm p.oblema v1'S I Aleh\anha como na França. Creio que 
a delicadeza de nosas condições eco- nacional, pertencentes à economia ou tal à sua subsistênc4a e a.o seu ... laJJor seria êste o momento de fazer-_ SP ex~ 
--nôrnico-financeiras ainda 1ll\põe üma à produção. Daqui a oportunidade, ou construtivo. perif!l'cia nesse sentido, em nosso ~ais 
vigilante atuação anti-inflacionária do mesmo necessidade, de jazerem parte Esta.' ausência o co-nduz a decisões 1 O SR. CARVALHO PINTO -- V. 
govêrno. Orientação dessa ordem vol- désses poãêres_ ou instituições, atém ~Hatera.is ·e viciadas pelo d;sconh"'e.,, Exa. aborda tema de na1pitante tt-tu'l.~ 
taria. a dissociar êsse importante se- dos que fornecem os capitais au d.os Ciment-o dos fatos ou leva a Ol'.e-.:;~a- Uc1ade e que está realmenMte a recla~ 
tor do conjunto de nossa econm~. seus representantes. também os trdba- çôes pat:-J:nallsta;; :gualmen:e mcom .. ~ar a nossa me~ho.r ateucao no <~en ... 
abrindo campo a uma tumultut-..ria lhat:lores ou quem lhes represente os pativeis _com nossos anseios de justiça I tzdo de. se in. troduz1r nas !e1aç~es •~n­
disputa. entre o capital. e o trabalho, direitos, extgéncias e aspirações'\· social e de harmonia entre as c~asses, tre _caUitat e tra~alho ma1s un:: ll"ll.llo­
e pondo consequentemente em risco a 5. Não podemos, realmente, com- Neste instante em que a tõni.::a do- ~n mstrnmento de «;omn~eensao. de 
normalização econômica do pais, a .se- preender que órgãos responsáveis pela lllinante na vocabulario político se harmnt1la e de conJugaca-.o de .. ~or~ 
gurança 'do seu desenvolvimento e os política salarial, se conStituam, como concentra nas palavras participaçc.o <. cos. Entrf'tento, nobre Senador o 
próprios interêsses fundamenttt.ia de vem ocorrendo, com a representaçã::. diâlogo, não se compreende que, em r>re~ente nroiet?• circ1 1nscreve.-se aos 
emprêgo e remuneração dos trabalha- permanent«:\ _apenas, do Govêrno e, matéria de tão singotlar imporU\ncia, órcaos rP~nonsave!s nelf!. t>ahtica sa­
dores, noatdamente quando ainda não dos empre~~nos, no tocante às em-.. se perca a oportunioade àe uma e.fe. 1at1al. Defendo, a necessidade da ma­
alcançam estes uma. organiZação D.S- prêsas oficiaiS. E' uma orientação que, tiva participação dO trabalhador e pa:- TlUtCPf";;,... N"! uma nrolíticn. saJaria~ ius• 
Bociativa ou slnàical maib podel"·J.ja. afastand_o exatament.: aquêle que mais ra efeito de um diálogo construdvo ta, eauân1me e racional. que a"end.:t 

O necessário, a nosso ver, é que a depende dessa politica, explica, em entre os interessados . 1\ t.octos M int.erésses :::.oc•ais e e~onô-
gra.nde parte,~ o esptrito de àescont~an- · micos. M~c:; ePt"'ldo cme, a exel"'.1:cão 

zistemâtica salarial, atenta a todos os ça c prevençao com que 0 operar.~do Multo agradeço, assim, a oportuna rl~>c:."a n?liti,..a. não pode t'lcar <16 nas 
múltiplos 1nterêsses soclalS em JOi;O, ['""!ralmente encara a ação dos órgaos colaboração d_.e V. Exa. m.:i~c:;: 0 ., r...ovPl'no nevenoio aer na 
não se aparte das imposições de jus.... governamentais. E é uma orienta~;ão, _Não se COJ?lPreencte se entenda. por me-sma co-responmblli zado-s todos os 
tiça, e a despeito da relevância d.os ademais, d~cordante da própria tra1I- dialogo a Simples conversa inconse- ~otnres interP.<:"a"~: n-o~•Prno. empre-

~ aspectÓs económ.icos da conjuntura ção brasllerra, que acolhe a represcn- quente, quando diálogo deve ser um s?:rlo e 0 nrónrio trab31hador. 
brasileira, tenha sempre presente-, a tação classista nos órgãos vincutados entendnnento perfeito, a articulacao · 
inspirada lição do Sumo Pontifice: ao trabalho e à. previdência so..._tai, a co-resPQnsabi!ização de todosos-qr..: Sr. PresMente, Srs. Senadores: 
4'0 desenvolvimento nâo se reciu"G a como por exempl!?, no Conselho de ~e-. g~ós nos programas vit~ "da cotcti- tsse 0 ob1etlvo básico do nt'>jeto 
um simples crescimento economico. cursos da Previdencia Social <CRFS), VIdade, quando a part1c1paçao aove oue na forma reQ;imentai encami­
Para ser autêntico, deve Ser integral, no J:?eparta!Dento Nacional de Pr('vt-~ser exatamente ~o a participaçào ,-.ham~'-<=. à Mesa. acnmnanh~lio de lus­
quer dizer, promover todos OS homens dêilCla Soctal <DNPS), nos Canse>- mediante con_vo_caçao P"\ternalis\a ~•:a- •t1f. iu,.ão e">{tePsiva a vfil'fas. ·mtras 
e o homem todo, como justa e vim~a- lhos (Super!or e Re~ionaD do Tra- sional, esporad1c~, ml!itas v~zes acv- ""'"4~N::t<: viRanflo à r,.onsollõaeão, à 
damente sublinhou w:n. enlinente es;-e- balho Marftrmo e, actma de tudo, na 1 bertando outros mteresses até mesmo retifi~f!~ão e a.o aperfeiçoamento de­
claliBta: "não aceitamos que o ecouõ- Justiça .do Trabalho, em tõdas as suas políticos, mas ~ ~onvocação perma- , 0.,""a~ ~~~i<;Ia~ão. 
mico se separe do humano; nem oJ de-- instànc1as. nente com uma 1ntegração efetiva dos - . ~ 
senvolvimento, das civilizações,em que O Sr. Edmundo Levi - Permite- trabalhadores nos órgãos de que de-· Af'Tadeço a valiosa interven~ao de 
êle se inclui. O que conta para nós, me V. Exa. um ·aparte? pendem ~ara a sua subsistênCia, para. V. Exa. 
é o homem, cada homem, cada grupo o SR. CARVALHO PlNTO _ com a tranquillda?e dos seus esplritos, ca- (Lendo) · 
de hOlllen.s, até se chegar à humani- muito prazer Senador ra desenvolVIInento fecundo do labor 1 Obede oomo se vê à lnspir~ção 
dade inteira" • O Sr. Edmundo L~Vi --: Tocou V. a~e n~~~rt~~:~ em prol da granct~za õ_e raeio~~li~a,...ão ~dmillístrativa "'. de 

Mas não é ainda o bastante. A Ex:a., no sf.lu ma.gnff1cO dlSCU'i:SO, em l.mstica socml; ajusta-se a pr-:;Cisa.<J 
mais justa, a mais eficiente das for- ponto fUndamental que revela a s~ Sr. Presiden~, dando segu~emo ~ "ncorlvmõa(".ões da drn1trina social 1a 
mulações políticas poderá .se esvair na paração que. infelizmente, todos .:om .. estas ponderaço~s. concluo d1zendo, a Tqreia: cOPforma-se com a tradi('ão 
prática, à mingua do realismo e 'lU- provamos entre 0 Govêrno e a.s elas- vista dessas razoes, que urge, portan- rio nor-;so õlre'tto e se ali"nha 1?.ntro 
tenticidade dos dados com que deva ses assalariadas. Verificamos que a to,(Ls~ar-se. • • 

1
rlo Pçnfrito areiado e sunPrior r:om tue 

· jogar se a apuração e 0 levantamento Legislação, de 64- para cá timb:ou e)· f'J f;o"11!orpo vem encarllndo a ma.tPria, 
dêsteS últimos se circuiiscrever a frias em afastar 0 trabalhadOr dos órgãos Urge, portanto, sanar-se essa !a1ba. a. nonto rte j~ havF>r incornor:HiP *"e-
operações de gabinete, destituídas do que representam sua classe e aspira- e a oportunidade se torna particu\at- n.,.t>S"Pt~v·ão das clas!';es na prót;>ria 
calor das realidades econômico-8octals ções. Vimos que f-oi pouco a p!l•1cO mente adc:_guada neste mom~nto ent c(lml.:=.,;;o enrarrel!Ma de rever a 
que só atrav~s .da a.ferição, do cJn- afastada a presença do trabalhador que o Governo, !e.velando a smccnd~ nr-HH,..Il. ,aJar!~'~l do Pais. 
traste, do debate entre os sewrcs dos órgãos coleg ados que presid""'n os de de seus. proposltos, procura corngir 
atingidos. poderá ser alcançado com destinos e interêsses da classe Assim erros a.ntenores, e mostrando--se ~c;:J.s­
rtgor e segurança. sOmente 0 Govêrno, atra-vés ·de bu .. • ciente de suaa respon.sw~bili_d~de.!, .:xa· 

4. Ora, o· ca.mülho mais prático e rocratas, yai decidindo ::-ôbre aqu'lo mJ:Ia, com _realismo, a reVJSao da po­
eflciente para se alçar a matéria sala- quo julga do interêsse do trabalha- litica salarml Vigente. 
riai a êste plano de compreensào e dor Essa separação - infelizmente Ora, de _nada valerão, por ce!to, 
justiça, só pode ser encontrado atra.- - vem-se agravando cada vez :nais, essas revisoes e novas formula~ôes 
vés de uma maior remuneração entre e o Govêrno, por- falta de uma as- de politica, se, paralelamente, não fôr 

Queremos crer que com os nner4 
fpfr~f'mentos a aue não se negarão. 
""l't~m~nte, os doutos membros .:'l~sta 
r.a~;a e as nrónr'R.S autoridades Mes­
nm, . .,~vels. noderá se converter -mt 
m~l~ nm imtrnmento 1Ít.ll à naior 
fn~H,..a das no~sl'is estntturas .: à 
""'~;'"'-,. a'lt.P.nt.~ ... Ma/le das nosRas 1ns­
tff:,f,..õ~. c'entro rio resne1to tntet!Tal 
,. ,.,~"'T11nnfa &r~eial e aos snneriores 
lnt"'f'A"<:P_'J do nnsso dese:nvolvimenta 
...... 1\,../\mfco. (Muito bem/ Multo l'em! 
Do.Tmas.) 

· tôdas as partes interessadas. ·A jUS- sessoria lúcida. · pol" faJta de 1uvir outorgada mals autenticidade ao& ur. 
ta remuneração dos trabalhadores, c~ homens ponderados, como V. Ex·:l. gãos incumbidos de SI..& execução.. E' 
mo é óbvio, interessa substancialmen- rião se atem ao problama e vai dei- o momento, portantL, de introdu2Jr­
te ao Govl!rno, não Só por se com.ti- xando marginalizado cada vez mais. mos a representação classista. nas· ;>Uaf:> 
tulr em poderoso inStrumentO de de- o trabalhador. O mesmo ocorre ·~oni agências fundamentais: no Conse·ho 
senvolvim.ento econômico, como ainda o estudante que, embora .~.1ão ,:;ab;n- Nacional da Política Salarial WNPS) 
por ser condição de estab111dade e da do bem o que quer, sabe perre·t;J.men- cuja constituição pudemos promover 
justiça social; sob sua responsabilida- te. aquilo que nãG q-q_er. Entretanr.o quando no Mlnlstéri~ da Fazenda f 1_10 rn n1~urso· "Politica Salarlal" 
de; interessa vivamente ao empresâ- o Govêrno. em lugar de procurar o:tUS- qual compete nos ten::os da Lei nu- 27~1"\----67. 
rio porque é um dos fatoreS consUtu- cuJtâ .. Jo, êle qu$ atualmente reflete ! mero 4. 725 de 1965, assessorar o Po- (2) Declarações à Imprensa 
tivOO da eficiência do trabalho, do a ~ntranqu111dade dos Jare!';, iJI:Ucura !der Executivo na formulação e. c•lm-
custo de produção e do próprio mcr- tratá~1o à pa-ta-de-cavalo. Aquno que prirnento da política salarial e no De- (3) EncfcUca "Populorum Progres-
cado consumidor; e interessa funda- no terrpo de Washington Luís era partamento _Nacional de Salário - -"lt.o'' - Pa.n1o VI 
mentalmente aos trabalhadores por- problema social era probl~ma de pc .. 00~3) do Millistério do Trabalho, que (4) Enr-f~Hca f 1Mater et M~_\stre.'• 
que é a própria condição de suá. sub-lfcia e que desapareceu d'?Pots da. tem por finalidade, nos "\:AinlDS da l.,el Joft.o xxnr 

> 
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=~21;,;B;;O;;,;,·,;;Q;;;u;,;in~t;;,a-~f;;;ei~ra~,;:2;;,7,.,..~~~;;;D,;;iA,;;R,;;!;O,;D;O;,êc;;;cO;:.:l;;,>lC;:;R~ES;;,S,;'O,:, __ :;AC;o:U,L ~to 11)" . -. · Junho de 1968. ~ 

O SR. EURICO REZEL\lJlE: enche-n-os, a nós da Oposição, de Jú-- O SR. EURICO REZENDE- Con~\Govêrno, aos homehs da AF~EN~~ 
IJilo dvwa . .Na v-c.ro.au~. qu.aüuO ... cvr- t.e<...o o ~:.:xnte ~o ncbre Senador sempre que élcs se dediquem à defé•j 

Sr. Presidente, peço a palavra co- seu 0 a1astamento uo e4nineu~e Oe- fl~a::áo. Stsll1bl1:ch. .sa dos alto-s interêsses do povo e dó" 
mo Líder qo Govêrno. naa.o.~.· va .. hc::l .tl. .. nege. ua '-'•~.:..,:a~ uc o s.-. Aarão Steinl~ruch - V. rl:xa. Pais. 11 

0 SR. PRESIDENTE: pax·tido que V. E..:a. 1az z:;arw (;(.IDC' llus-~rcu s21.l c..iscUl';;o com Uo:s üc:mes O SR. EURICO REZENDE-· ACO.oi 
um dos st::us ma:s eminení.~..; mem~JrOS, tia 0l,:03~c_;~o. c.::; dignos sena!"..OrJs r-:o- lho, Sr. Se11ador Nogueira da Gama, 

(Gilberto Marinho) - Tem a Pa~ lamentei, o.a tribuna, em uiscur.;;o nL gue:rs. da Gama e An~emito de .to·iqu~l~ o aparte de V. Exa. que vem cnm:Poril 
lavra, como Líder do Govêrno. o Sr. pwo esse ruw, por·que o c..:onsiU;;~<>~u retto, juiJHc.::c,;; pe::;, )ato. de est::n:, na o quadro de unanimidade do !VUYB no. 
Senador Eurico RezendE'. rea..;. ... ent.e 1rave para a v1o.3. u.emo- -pn::si<iencia da ARENA, o eminente Senado, na saudação que envolv~u 11' 

s EU ICO REZEl\"'DE · crática dêsw :Pais, e, sobremdo, aoc: Senador Daiüel Krieger. V. ~xa notícia. por mim transmitida à Cas~' 0 R. R : nossos tnàalhos. Iucontestàveim.:.ute, ·exemplilkou ap~nas com do~s .tom.-s do retôrno do. ilustre Senador Oaniel 
<Como Líàer·ão Govérno - Pdra êsse acontecimento im:eressava. :rm.\1.:0 C:a Op~siç:ão, mas poderia dizer que Krieger à direção da ARENA. Vejo' 

uma breve comunicação - Sem revt- djrztamente a-c1 partia.o que com'Jate- tôda a Op~sição - e desconheço 4uaL que êsse júbilo se esteia em do!s ·f«­
são do orador) -Sr. Presidente, SrS. mos nesta casa. Componho, '.orno quer membro do noSfo Partido qut;. te- tôres dignos do malor respeit-:""1· é Q.1 

Senadores, hoje, ao encerrarem-se O.!; sabe v. Exa. o MOvimenro DemvcrJti- nha opinião eontrária - n1algrMo a~ sentimento pessoal e é, também. o~ 
trabalhos da pr.i.meira. etapa da Con- tico Brasileiro, mas vl110 atastaQentv 'divergênciaS doutrinárias, ideoló~ica~ sentimento cívico a justüicarem a iJn...,~ 
Vtnção da Aliança Renovadora. N~ do senadot· Daniel Krieger na d:ir·;:çiw ou partidü_rlas do emtnente Senad~~· portância do trabalho de comande): 
c1onal, o eminente Senador Daniel da Aliança Re-novadora Nacional _.m Dan1e1 Kneger, recc:nhece-lh_e. pro\•l- partidário desenvolvido pelo ilustre L~·.,' 
Krieger, inclínando~se à 'argumenta- fato que nos· entriste-cia, 11áo so Job o daclc e sua conduçao magníflC<t dos der do Govêrno nesta casa. em lavo, 
ção e à coerção· sentimental d.e -,noção aspecto da \polltica gera1 tJO ram, aá- trabalhos, c.:mo Líder do Ga\'P.rno da paz política, da eficiência d 
apresentada e aprovada, por unanimt~ da a circunstância de que em e é o nesta casa. Devo di~er a. V. Exa qt<.e. nossos trabalhos legislativos e: '>Obre:;-·1 

' dade, naquele conclave. retornou -à eminente Senador Daniel Kricg.:.c· Jm2 se convenckmal fôsse d3. AREN.-\, se~ tudo, em benefício da estabilido.d·e de~ 
dir.eção do partido. organização a cuja das figuras que inspiram rna:s c-On- ria mais u;rn yoto à aprovação. unàl!_i- nossa~ instituições democráticas: ' ·j 
frente se encontrava -desde o ,:_nict.o, fiançr.. àq1ules que aesepm uma r.es- nte, de hOJe de manha, da.sohCl~açao Assun, Sr. Presidente, podemoa 
ria prestação e na constância do me- tauração integral da vída demoçrá- ao eminente Senador Daniel Krteger afirmar. sem düvida. alguma e 'lO al:i' 
lhor serviço público. tica. do Pais. como porque o Sena.~ no sen'tido de que renunciasse ;\ re. vorôço dos nossos sentimentos. que ~ 

S. &a. havia renunciado, mas en~ do da República pôst.o. que ·não di. núncia à PresidêncüL da ARENA. Es- Senado Federal, através da ausPiciosa; 
tendeu, em boa hora, dt:; rever a sua vulgada essa atÚaçao, vem sendo, Ut!.3""' tá de parabéns o part~do de V. ·Exa. comunicacáo 11ue ora faço. estâ vi~ 
atitude e colocar-se, de novo, à fren- ta fase hLc;tórica., uma casa do Con- A ARENA tem. reHlmente, um pre~ vendo uma hora de festa, de _;úbilo e 
te dos destinos liaquela institui.ça.o gresso Nacional que se tem elevadv no sidente que dignifi~a a orgamzação de entusiasmoJ. · (Muito bem! uuitO 
partidária. ma:., altp ,~_onceito d~que_les que. pro- partidária à qu~l per.tencem -·J no~ bem! Palmas) 1 

àbvhu.nente. Sr. Presidente, trata- curam analls~r,_ com Jt.tst1ça, u ~1vên~ bre Senad?r Damel Krieger ,e v .. Exa o SR. PRESIDEN'l'E: ;, -, 
se de acontecímento cfue caracteriza e cia ou a ·atuaçao do Poder LegJSlati- O SR. EURICO RE~ENDB- Agra~ \ 
que legitima .a. alegria de todos os seus vo do Brasil. Eu me congratulo OJOU1 de((O os apartes aqm pr-onunciado!) 
companheiros que se habituaram a v. Exa., em nome daqueles co!npa- ~elos nustr~s Senad~m~s. Arthur Virg_t­
contemplar so ilustre líder, um 'l.lri- nheiros que têm o mesmo pensamerL llo,. Argem1ro de FJgU~lredo e Aarao 

(Gilberto Marinho) - Com a pa ... 
lavra o nobre Senador EduarcJo Ca,.. 
talão .. 

entador seguro, homem dotaào dos to, por êsse fato auspicioso. DiZla. eu Ste1nbrucll. '~ 
O SR. EDUARDO CATALAO: melhores predicados de habilidade Ico- que nâo só a circunstância de ver di- Realmente, em variOs mom(·1;1tos 

litica'. e da persuassão pessoal. Mae, rigindo o 6l's.n.de partido do Gt?vên~o hist?rico~ da vida naclonal, notou-:-se (S~m revisão do orador) _ sr •
1
) 

essa alegria, Sr. Presidente, estou um homem a altura da hora hiStón- e dinamizou-se e, .!':ob_retudo, se aflr- ,Presrdente, srs. senadores, u30 do 
certo de que não é apenas da nossa ca que vivemos, como também um mau a pr~sença eie~n~a ~o ~S~un.dor~ uma das IJrerrogatívas que aindá re~· 
Comunidade: ela pertence, também. homem que se coloca à altura da po,.. Daniel Kr1eger. A Con~trtmçuo. 1.e tam aos membro~ do congressv Na-!. 
ao·Movimento Democrático Brasileiro, sição que o Senado tem assumido 1967, que .devolveu ao ~a1s a plemtu~ cfoJ;lttl, para; nesta oportunidade 
no Senado Federal. que, peiM v-oz'O!~ nesta hora delicada. O Senado, f1uero de do regime democrátlco1 em grande abordar assunto que reputo de reai 
abalizadas de vários dos seus inte. repetir, sem que se ccmpreenda. ;.~m par~e ou p~lo m~nos nas areas .ia sua ínterêsse: a Rodovia BR-101, estradi\ 
gtantes, entre os quais os ilustres f:le~ que lle saiNi. lá fora da sua ativid"ade1 espinha ,dorsal, d~yeu-se ao tr~balho de integração nacional, que vai dO' 
nadares Argemíro de Figueiredo e Cio trabalho patriótico e diuturno ::..quj pC'r.severaJ.lte. pertmaz ~e persuaSIVO dC' Rio Grande do Sul até o cear8., em 
Camllô Nogueira da Gama, encarOu realizado tem se revelado - em face ilustre L1der do Governo, que, JBS- Boqueirão do Cezário , 
a renúncia de S. Exa., hoje felizmen- do sistsffia constitucional que 1dota- tando as dificuldades naturais daque_ Esta fs.la Sr Presidente e Srs sa.. 

· te revogada, como um fator de POSsí- mos, compatível com o espírito, da ~~ fase excepcjonal, J:Ode co11;du~~r o~ nadares, é' dirigida ao Sr. Mi~istro 
Vel perturbação no mecanismo e na democr~Cl.a -- uma. ÇAasa_ do ma1s aL ~~ abalh?S da elabo_ra~ao çons~Itucwnat Mário Andreazza no sent"do Qe QU& 
estabHJélade partidários. Porque, .se- to pat.notiSmo e eflc1enc1a. V. Exf!- é num ch~a de _sadm msp1raçao e pode s. Exa. na ualidade de r.linist 0 d 
gundo aquêles prócere.s ~ o que j testemunhn. de que, d~ mn lado e. de cm~tar, mclus1ve, c~m ~ ~olaburaçá.o TransPortes,q tido e citado c~ma 0: 
uma verdade põr todos proclamada _ outro das no.ssa~ corren~es part1dá- valiosa da honrada Opos!çao. . . mais dinâmico e eficiente membro du 
grande parte da Jntervivência cati- rias,_ a _preocu~açao tem s1do mencs n E a~ora, ao ret~mar a Pr~sidenciR Ministério, faça. com que se·ja ::um~ 
\'"ante e, ao mesmo tempo, eficiente ~c carater polttico, do que. a de Íú~a- da Ahança Reno~adora Nacwnat, S. orída a palavra de S. Exa·., 0 Si-. 
das duas bancadas .se deve ao estno h~ar. os. probl~mas c~flencu~is da Y1da Ex.a. toma uma atitude e tem um ges- Presidente da República. qUando.· e~ 
político, à seriedade e ·sobretudo, à economzca_. .socul_l e fmance.tra q_ue m- to, ~r~cisamente em que se faze;n 'le- discur~cy f1roferido na. Bahia .asse:JU• 
promissar e bem melhor cumPrir, tõ- teress~m a polit_1ca. de desen~olv1men- c~~apo~ a presença, o traba1no, a rou r<""' ... , ~eu Govêmo a BR~5 in 
promissa.r e bem melhor cumprir, -em to de nossa Patna. Nós nao tem05 Vlgllancta e a honradez dos n.ossos tegrr:·., . ~- •. - '• ~ 
tôda sua plenitude, oS ajustes veiití~ partido en.inentc Senador, 11ão temos homens públicos, em cujo elen .. ~fl ~e Ber-' .. ·,~: BR-101• s.eria. concluída. 
cados e mfavor da. paz política P. em tido partido, não temossent.idodiscri- situa e se~alcandor:a, longe q_e quutquer SenadÕ··es q~~~-e~f;t;resl~n~~ e S~Q 
obséqujo dn. efjciência. do andamt:.nto rt:inaçõe3 pol~ticus, quando está~ em CC?ntesta;çao, o emmente Sena~or Da- emaranhado da Admin.Istra~~~~úbU... 
dos nossos trabalhos narlamenta':"es. jogo os interesses do País. O ~ena~ mel Krieger. ca em que até mesmo os Chefes que 

O Sr. Arthur Virgílio - Perinite v, dor Daniel Krleger é um homem que Ouço o eminente Senador Nog'Ueira sab' em que e - l"d · 1 E t · · da Gama r r sao compe 1 os a -rans .. 
xa um aparte? em qualidades para manter es3a al"- · ·ferir para outra oportunidade a exe .. 
O sri: EURICO REZENDE - Ouço titude no Senado e, ao mesmo tmnpol O Sr. Nogueira, ela Gama - quero cução das suas ordens e del.ennina... 

V-. Exa., Sr. Senador Arthur VirgiUo. junt2.r-~~ 'lOS, n~ssos homens, todo.<; reiterar, neste n:.omento em que V. ções prioritárias, pois ·são tantos os 
O Sr. Arthur Virgílio - Ratifico as ~e es~mto publlco e co~ a ~es~rm !;xa. cem muita jm;tiça., fala do retôr- argumentos e justificativas. tantas as 

Palavras dos meus nobres colegas de lntençao elevada de servlr :\ Patna. no do nobre Senador Daniel Krieger complicações e implicaçõés anarente-. 
llancada, Senadores Argemiro ric Fi- Tem êle autoridade rnua manter ês- à Presidência da ARENA,. tudo qmtH- mente justas que ,em. análiE:C mais 
gueiredo e Nogueira da Ga)11a. e vejo, se ritmo· de trabalho nesta casa, que to, em várias OCU$iôes, tenho dito, rápida, admitem serem estas vertia .. 
nesse nanorama amda nebuloso na vi- tanto a tem elevado no ·conceito dos neste plenário, a respeito do eminent€' deiras. Absolutamente. não quero in~ 
da politica nadonal. quando não con. homens de bem. com referência à Lider do Govêrno Federal e Pre.s!den. sinua rque assim esteja ocorrendo no 
seguimos alcànçar a verdadeira :-l::-r-· impr3n~a, que diàriamente vive co- te da referida organização. O Sena- caso da ER-101, atualmente em i]Ue·s­
malidade democrática, ve.io a r?con- nosco. infelizmente, quero repetir e dor Daniel Krieger, com efeito, 1:e~ .tão. 
dução de uma figura Política como a assinalar âqul, que 0 trabalho do .::'on~- demonstrado, em cada dia que -passa, Mas quero dizer, Srs. s~nadores, 
do Senador Daniel Krieger à direção gre.sso, sobretudo 0 trabalho do se~ mais apuradamente, as brilhaHtes que com a. BR:-5. ~ntegrantê da BR-­
do Partido governista como-uma Regu; nado Federal, mesmo nessa altitude, qualidades de politlco, de parlamf.:n- 101 assim aconteceu há tempo, bem 
rança de que esforcas serão desenvol- não tem sido ajudado pe1a imprensa tar, e sobre.tudo- quero, mais ama como outras .coisas ocorr-eram, raz.en­
v!dos com rnaior intensidade. n. fim que. incontestàvelmente é 0 Poder de vez, realçar êste aspecto da personaii- do ~om que a. construção daque}a_ ro .. 
de que esta Nação se enauadre nos divulgação, de Pénetração nas classes tlade de S. Ex~- o seu amor sin~cro dov1a se Venha arrastando por maU 
verdadeiros cânonés do .Estado de populares. Faço, neste instante, um à democracia. ~le é um homem em doe doez ano.s. r 

direito. Adversário politico de S. Ex~ apêlo aoS jornalistas que me ouvem, quem se pode confiar, .uorque, de :.Q.o. Temos a impressão que o atual nt .. 
reconhecendo suas virtudes morais no sentido de que procurem realçar do algum, com os fündamentos ria retor do Departamerto Nactonal di 
seus dotes de Inteligência e sua cultu: essa atitude de nobreza elevada En:l sua. estrutura moral e da sua forma- Estradas de Rodqgem 0 Dr. Eliseu 
ra, tenho Plena confianca na -:ttua_ que nos colocamos, ainda agora nos ção democrática, deixará, jamais, de Rezende, embora prefira ICmprestaJ 
çOO política. di:> Senador DaniE!,l Krie- congratulando, reciprocamente, p~1o contribuir para o aperfeiçoamento dos maior prioridade a outras rodovias 
ger. certo de que S. :Exa. nao l'!es- fato de vermos, na Presidência do nossos costumes e práticas pcliticas. deva também considerar 11 Tea1 lm" 
mentirá o seu passado de dema:cratn.. partido (i"t.e nos combate e ao qual O llObre Senador Argemíro de Figuet- pórtãnc!a que sem favor a1~"1Jm e sol 
A frente d~se Psrtldo, n";\ slt11Rção combatemos, um homem que se colo- tedo. em aparte a V. Exa., deixou todos. os asvectos merece ; BR-101 
de anormalidade ~?In qu~ amd~ vive- ca nesse nivel elevado, de cooperar perfeítall!ente esclarecido que nós: do A esta rodovia, cÔm certeza, r;. r;xt 
mos, eis que a Nação amda. nao en~ com eficiência para a vida democrá- MDB, n;ao fazemos UD?-a oposição dará indispensáevl apoio. 
controu rumo certo para o s:eu futu- tica do País· a restauração das nos.;as convenmonal, wnn. oposição só pt"lo Aind 1 á d" d dl 
ro esplendoroso. S. Exa. poderá de- liberdades, 'o a.perfeiçoamento das desejo de tazê-la ou de realizá-la. a 1 pouc~os ISS, cman ° . 
sempenhar Papel preponderante nara. nossás instituições e a marcha C()n- mas uma oposição reall~tica, uma inauguração do a. fa~tamento, d~. BH­
alcancarmos um grato. contubérnio tinua. e a....-iciente da . polfttca de Or- oposiÇão oportuna uma postça.o JUS- 2GZ, ~izla 0 . Dr · . ~liseu. R~ze_nd:e, em. 
para t.Odos nós· . · dem e dese11volvtmento de que todós ta, baseada. em fatos que a justifiquem. seu discurso. ae.. 

O SR. EURiqo REZENDE- q~ç'o precisamos, porque somos filhos 1de E a nossa atitude~ em face do Senador ~'A Importância. ma~or desq' 
o aparte do emmente Senador Ar.ge- uma pátria comum. .tr.íniel Krieger, comprova. exatamen- solenidade restde na cert.eza ~ 
miro de Figueiredo. · te, Q.ue não somos uma Ôposição sls~ que,_ a 15 de novembro de 1900i 

O ~r. Argemiro de Figueiredo - A O Sr. Aaráo,,Steinõrtr~ch Permito temática, mas mna oposição pronta &.;ta rodovia e.starã totalment<l 
noticia que V. Exa. traz ao · s_e!Iadó V. Exa. um aparte' a estender as mãos aos hom-:_n_s d.o asfaltada". ·' 
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Nessa mesma solenidade 0 sennor ameaçadas de paralisaçn.o, por falta r Bahia não valeram para a cc.nstruça.o O interêsse é tanto, a emoçàa 
Mmistro Mário Anctreazza, em .5Ua de ver)la.s. , definitiva. . . é tao g!·?,ncte, que os baianJs são 
oração, lembrou . que o Pres!dente Estamos no fim do pnmeiro seme.s- A sua relev~te tmportânci~ quer capa.re~ d ~ receber a 1na·I~·lir.~çao 
Costa e Silva ha<.'J!:I. promt't-ldo, no tre e o orçamento ettá est(turando. n? s-entido po~itico, qu~r no sócio--eco-- de qu,•':.,1l<~r obra rodoviária romo 

967 Ju E é Pr"C'"amen"""' !:.frOra, .. estes dias, nomico, turis_tiCO e ate :r:.1.es:no no a_s- uma ccrtlr:a de fumaça, p;tat cn• ano passado, em 1 , _c,.lle _em - "' ..., - = -- .... 'bil!d d d 
nho uo corrente .ano sena mlCUi..dJ (., em que a. cupula. do D.N.l!.i.R. pre. pecto estrategtco tudo tr.l e tem s1do cobrir a impossl a e a con• 
asfaltamento da DR_262 e acrescentou para a r.eformulaça:J o::çamentaria1 relegado a plano ::ccundllll(.. clusão da BR-101. Em corrpen-
s. Ex:t 0 sr. Ministro, qu':!' ali e_%--1t'a uue se faz op<J·rtuna a demonstm:;ac De um magnif~co traL·~;bQ de au_ sação, se o ministro Mário An• 
para o cumprimento da p .. davra pre- êcncr.eta do interêsse d-e construir a toria do engenheiro .}l;ratostenes Frll- drr.az:;-a conseguir lmpulskm!tr a . 
sictencial. uR-101-BA-Su - incl"J.mdO uma v~.·oa ga Lima publicado ~m t'evereJro d-e. obra. c:::e!o que os baianos vfi.o 

ora, Srs. senad-nes, txçmpios desta necessária ao volume àe trabalho a. 1967, tirantos os .s-.-~i.nnt-e!l dados com· . aplaudi-lo de pé. 
ora.em nos fazem reaviv(.l.-r a esperan- ser realizalo no }.Y .5-em-êstH;'. partivos: Obrigado ao jornalis.tã neron Do· 
Ç• cte que será ..,ueorado o tabu t a Tivemos. em 1968. recursos que se Dos 561.571 km2 da Bania a BR-101 In me do nordeste em 

' d reduz1·ram a 17 mJ.!ho'es de cr:.J.zC.i!·u~ serve a 69.541 km2 ou seJ·am 12,4% do m gues, em no ~, BR-101, também, será uma reallda e. ~ nome do Brasil. 
o sr. Bezerr aNet0 - v. Ex<J. p.~ .. -· novos. Isto numa estrada de 801. E,s... território JJatano. F'ol ainda 0 Engenheiro Fraga L!.• 

mite um aparte? tão contratadas e em execuçao E Do.':; 336 muniCJp:os c..a BalJia, 87. es~ m:. qu'!m disse: 
ARDO CATALAO obras de arte co mexrensão total de tão na região servida pela rodovta vu 0 SR. EDU 1.070 metros lineares, VcJ1endo sal~en- sejam 25,6% das com.u..'1idades baia- Fazemos votos rzue desta vez. 

Com mUito prazer· tar a do rio Mucur1 - jâ. concluida. nas. 1 no Govêrno que se 1nc;ta~a no 
... O Sr. B-szerra Neto - Esaa prome~~ _ com 150 metros de vão e a do ri·l A produção agro-extrativa da regiâo Pais, com as esperanç&s de tan• 
sa ou essa afirmaW.va do Dlretor à.O Paraguaçu na sua nova travessia C'Om baiana servida pe;a BR-lO.i. era em tos brasileiros em dias rnelhbres, 

· DNER de que a BR·:!f:i2 escara c.&~'-'·- 284 metrcs de vão. fevereiro de 1983, da. ordem de _44,3% não tenhamos de tratJat1ar na. 
ta.da em todo seu tx-echo ate 15 de no.- Quanto à pavHnentaçM. por falta em re~ção ao tot:11 da proauçao do BR-101/BA-Sul com o 11.Psmo rit• 
vembro de 1969-, é Ue ra.l'a importan· absoruta de recursos, nada pOde sez Estado, Hoje mais de 50'%. . mo le~'lto dos Governe,!! anterio• 
cia para nós, particuiazm-ente doEs- feito e apenas um inicio foi daao-nu Os te)Janh05 que povo;o.vau; a reg;ào res, ciP.nte que está o Poder C.<;n-
tado de Mato Grosso. V. Ex'·" :..<~.PG trecho Itajuipe--Ubaita·:a. servida pela BR-1U1 e-ram, em 1964, tral d-e que êste é Ull1 grande 
que a BR-262 se i..'licia em Vitórra, Há, entreteanto, um fateo em que, da ordem de 28,5% do total do Esta- passo ~m favo-r do ?rogresso dês-
no Estado- do- Espírito ;:)anta, ~ \e ... · po-r justiça-, queremos fazer mençâ·) do. te grande Brasil, objetivo nreci• 
mina na cidade de Corumbá no Es- especial . el-ogiosa aos engenheiros d<:J sem considerarmos à cap1t-a1 do Es- pu o. sem dúVida, d~ tantos nd• 
tacto de Mato Grosso, lrvllt.eira c~m D.N .E.R. - o estudo de 2 linhas no ~ado a região servwa. pem :BR_101 minfstradrow~s qUP a-:;soberuado/1 
a Bolivla. se essa. promes.::u se cum- trecho cantacã - Jequitinhonha agregava, em 1960, 31,7% a a p-apula- ou pol'.co alertados pelo~. se'Js a'..l .. 
prir, nos do Estado de Matt..- Grosso Aprovado, pelo Departamento o pro- çao baiana. Hoje oito 21100 d-epois, xtliares, não deram a esta ob!a" 
estaremcs em face üe um ac::.n·.·"!~,·- jeto da li.hha leste, pràticamente oom podemos sem rec-eio àe êrro. dizer que o valor r;ue merece." 
menta sumamente extrnordinário, que a m-esma extensao, pois apw:senta ape- é~e per~entual atinge mais dB -~V'!~ 
~ca as raias do macrect~t~ve1. 0Bast~ nas 5uo m-etros de alo:'lgu.m~mto mas -A região cortada pela BR-lOl é pN- hPols be

8
m, s~nhor Presidente, Se: 

diZer q~~ a BR-2~2, '·no um;bv C: .'wnm com uma econom:a- de l milhão de cisamente das mais r"~cas do EsWqv da n -ores enadores - com as exc,lsa,JI 
bá.Aqu1aauana, ... l.lJas. ooms est~va . metros cúbioos, na :;ua gra1Jde maw- Bahia com as m;J.!ore3 e melhor-es devidas a V. ":Exas. pe)a enormidade 
em andamento t;' 1oiam. par~:~.:lSa.d.W>ra ria de mãterial duro. Levando na ae- culturas de fumo, ·de g:--él.'1cieza con- do tempo que tomei, envio dnqul a() 
t~talm,-ente por ês~e GO~ê-mo ate ago vida corita a r-edu~9.o de volume e a Sid-eráve1 e técmcamente onent.B. L'"· Sr. M:nis:ro Mário Andreazza. a so• 
nao teve . retomad~s :;;eu~ , tr~~a~h~-· ccorrencia do ma~eU~i de mai.s f à.. Cultivo de serin~ueira:~. Grandes licit_?ção ~a concilusão da ~R~101 e, 
Trechos lmportantes mas 8HHiJ - d • D r • entao, nao sâmente os bamnos O . . . ·ele cil trabalho, o pr?jdo a.pruva o ele-- plantaçoes de . enae. 1a.n1bem em apl~udirão de pé, mas t<ld{)s os bra .. 
mente trechos Pl_'Jmárlos, tJ_e~hos . termina uma -econa;.nia da ord"!m üe boa parte técmcamente pt-tnta.s e . r . e ê ... p l i te .. 
estrada tle terra, tudo 1st o lo:; para-11- 15. m_ilhões de cr;tzeiros no:·o~, alêm L!t- as.sist~das e. que Já atendnr! a _algu- ~;:~~s n~l.esu~u~a~naitdade~ s se~ a 
sado até agora. -ellm~nar um giaD~G ·ent1m:e para a ll?-as md~tna:; d~ Sl;ll do pais, mclu_ subcerviênci a s interêss-es que per· 

o SR. EDUAR-DO Cb'l'ALAO Efetiva Implanta.;no da:' BR-101-BA- stY~ a Cta. S1derurgtca Nacional. . tém n a v desenvolvimento 
Multo obrigado a V. EX.'\ senador sul; A trave.ss:a .t~esaWssimll. elos va- Ali também, cortada por ef.sa Ro- 518
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Bezerra .Neto. . res dos rios Agua Freta, Pardo e Su .. dovi~ de integração ruicicnal, enc_on~ pe rnit~U ure 10 rte? a - · ' •: 
Apensa li trechos doJ dLScursos do rubim onde numa estrada de 6 a 'i tramas a grande r-egião cacauem:L r ~ m apa 

Sr. Diretor-Geral l.io Depo.rtamenw metro~ de largura, ~xistem cort~s de Desnecessãri.o é realçar a importância O SR. EDUARDO CATALAO -
Nacional de ':Estradas àe Hoàag2m e mais de 30 metros de altura - Es.tá do cacau. como carreador de divisas Com prazer. 
trecho do discurso c!o senl10t MlDJS- afastado êste grand-e obstáculo. Dara o Brasil. o Sr. Aurélio Vtanna - Senador 
tro dos Transportes. Estão em vigen.:::ta 14 contratos de · Encontramos ainda a região agro- Eduardo catalão, a Ballia deve or· 

compreendo e ~"hu p~rfel~ament-e implantação com uma. extensão de pastoril com 1/3 da população b-ovina guibar-se, e se orgulha ao certo, do 
justificável a dúv1da dt: V. Ex'· teu~ 534km. Dêstes 4 Jà- estão com terra- do meu Estado. representante que tem, nesta casa., 
tretennto V. EX!f. não c!eve ser tão ):'JS~ plenag.em con.struida c 3 contratos de . Apesar da devastação ai processada na pessoa de V. Ex~. Há quem ni.lS 
simista. V. EX'ª' deve lembrar QU:~ ~ pavimentação que não pod~ ser f-eita é no Sul da Bahia. que se encontra critique porque nós não abordamoo 
BR-262 atravessa o Estad<> de Mmas por absoluta falta de recursl.!S. Assim. uma das maiores reservas florestais os grandes temas que interessam o 
Gerais, o Diretqr do DeJ?art::tm~!:~--' dos 534km contratados estão pràti·:.a~ ::to Brasil . desenvolvimento nacional. Só faz 
N'"acional de Estradas de Rodagem e mente prontos 373km. MaU:: 180 km -Ainda na reglão cortadMI'f la BR .. afirmativa dêste jâez quem désco· 
Q Doutor _Ellseu R.F>z-end"" ... também prontos, tu.Itando 240 km. a 101 BA-Sul encont!'arnos a:;; rr.inas de nhece a vida cotidiana do Senado 

o Sr. Bezerra Neto - sei q.ue_ OS executar. Dêsses, restam apen.lls 80 manganês e areias monazíth::a~:. Federal. Raro P o dia em que não se 
trechos de Minas Gerais sâo prioritá- quilômetros sem contratos, para que Sôbre a BR-101, po1 todc.s os rueir,s ouvem, neste plenário, discursos de 
rios e ja e.stào seudo até asfaltados. tOda a implantação dJ. estraJ.a esteja e recursos, intercederam, e:::.creveram, e'1ális.e profunda dos protlf'mas que 

O SR. EDUARDO CATALAO - cont.ratada. fa.laarm todos que podiam fazê~Io. angl.lst!am a nossa Pâtr!a. Nas Co• 
V. Ex'ª' quase que adv!:nha o pensa· Como disSemos antes, acontece quo kr.da no ano passad0 esta Casa ou- m:ssões, como no plenário, o movi· 
mento de todos aquêles que vêm se a verba do -corrente ano está estou .. viu um discurso dO Sznador Josa- mento é o mesmo, o dnamismo é o 
debaten~o, há. maw de dez anos, pela rada e renOvamos o nosso apêlo a!l phat Marinho rPclam'lndo o pross~- mesmo, o interêsse é o mesmo p~Jas 
construçao da BR-101. actoridade.s do DNER no sentido de ;;uimento da "BR-101. . ~;rr.-::des sc~uções dos gran~es IJroble• 

sr. Presidente dizia cntáo, qu~ a que agera, na refDl'mulação orçamen- o Deputado Gabino Kruschewsky, m&s nacionais. E' que r.ós anai.Isa­
nós resurge a çr.enr;a. de que ouv1re- tãria, a BR-101 - estrada c-e integra~ na Assembléia Legislativa da Bahia. mos muito mais do- que terirr.os pes-­
mos do Diretor_Geral 01

) DN"b."'R e do ção nacional seja contemplada c-om enunciou -um eloqüente pronuncia~ soas; que é que :-ós apre&~mamos so~ 
Sr. Ministro Mário Andreazza .. Q;:;.· verbas satistatórias, -esp-ecialmente no menta sõbre o assunto. i.urf!e!; pa:a os problemas qll~ abor .. 
cursos semelhantes, -EID: oP·:>r.tunidadts trecho sul da Bahia a fim de que niiu Os jornais de Salvador e do· tnte· dnmcs; é porque criticamos, sempre, 
:semelhantes, fazendo mclus1ve a :fi~ venhamos, mais uma vez, a verlfrcar os r1or do Estado há anos inserem ar· construtivamente, visando o. bem co· 
xação de prazo tJara a conclusão da trabalhOS par~lisad-)S ou as obras mar- tigos chamando a atençllo d"n podê- mum, o b~ de todos, o des~nvolvi· 
BR.·lOl-BA-sul. chand? em ntm9 lento, apen~ .:J ne~ res competentes para a importância mento naciOnal. V. Exa. não fala, 

E na oportunidade d-e tanto falar- ce.ssár1o para que se possa dizer que e 0 significado da BR-101 apenas, como representante da. Bahia. 
mos em esperança Iembro-z.a.~ da citar "os traballios prossegu-em". ~ · - V. Exa. está falando em nome 
Gutemberg Berbet de CDstro: "Se é Havemos d·e convir que poi melhor E agor~, Ul~imamente, não &)men· da nossa representação e, quase rli· 
do esperar sem fim que a gente oe- bOa vontade dos empreite~-ro.:; não po_ te 0~ órgaos e as vêzes da regtão, 0 ria, ent nome do Senado Fedt::ral. 

. sespera, também é do esperar qua b. d~rão conunuar suas atividar:Ies s-em mteligente. jornallsta Heron Domin~ o SR. EDOARlJO CATALÇO 
gente tudo alcan~a." suprimentos financêiros uu seja pa... ~es publicou im ,sua coluna do Obri$ado a v. Exa. pela intervenção 

vamos continuar e.sperando, sena- gamento d_os trabalhos executad•Ja. 01~1 de d N~t ci~. da Gu~abara, e JJdas re:rerências amáveis à minha. 
dor Bezerra Neto pelo asfaltamfm~o Até mesmo aquelas firmas que quei- em "1-' co es aca. 0 • pessoa. 
da BR·262 e pelà conclusão de BR- ram ser agradáveis não terão oon-li- '1ESTR.AbA BOTA PEDRINHA Sr. Presidente e Srs. S•madores, 
101 ções financeiras de aguardar o 1.9 NO SAPATO DE ANDREAZZA" peço ao Sr. Ministro dos Transpor-

o' sr. Bezerra Neto _ Estúu espe. trimest:~ do ano vindouro época. em Entre Alagoas e P-ernambuco, o tes não permitir sejam lev~;tntadas as 
rando e falo com sinceridade. P-od•' que sa1rao as verbas de 1969. asfaltamento da BR-101, a. rodo. cortinas de fumaça velo jorna!lsta e, 
crer que confio J::t não digo na pro- Assim, repetimos não é demais n via que ligará todo o litoral bra- entao. com a concluSao da BR--101, 
mação do emi~ente Ministro J.1âriU insistência. Pedimt\S ao Min!.stro An- slle!ro, está ameaçado d~ parar. est~a de Integração nacional, terâ 
maço do eminente Minjst.ro MáriO ctreazza e, por seu intermédio, aos DI- E isso porque a. SUDENE cortou S. Exa., Sr. Ministro Mário Anddre .. 
David Andreazza. retores do PNER, socorro de ve:bas S milhões de cruzeiros novos das azza, presta~o ao Brasil mais Ull) 

o SR. EDUARDO CATALAO - para a BR-101 - especialmente no dotações destinadas à obra. Man- grande serviço. <Muito bem.) 
Sr. Presidente, srs. senadores, temos trecho sul da B~l~fa - -verbas .suJL tld.o o impasse, a economia ala· o SR. PRESffiENTE: 
ainda esperanças de que as influ>m· cientes que permttam o seu efetivo e roana. sofrerá prejuízos sérios. 
tes f01'ça.s que ~1npre trabalharrun real prosseguimento e então a BR- Sem dúvida, a BR·lOl é a ro-

no sentido de QUe a BR-101-BA_Sul El01-BA-8ul de1xa.rá <le ser a Estrada 4c>via. da. ~moção. Há pouco, 
nf.-> tivesse oonclu.são agora, não con~ Embargada como a denominou o depu. (iuando estive em Salvador, pude 
';eigam continuar fazendo prevaJecer tado Gablno Kruschev~ky. avaliar, pessoalmente ,o grau de 
os seus ilnterêSses. A BR-101 tem no sul do. Bahia o :r:_.~te~o dos baianos, em parti- (N(fo jot revtsto pelo orador) -

Queremos entretanto fazer a ad-
1

seu m.a19r obstáculo. Esforços conju· ~· eualr, ~ dQS nordestinos, ern ge- Sr. Presidente, Srs. Senadores, preo~ 
Vertencia de QUe as oObras da referida gadOS de governadO"~'E'S, dOS deputados ral, p!"ta. IJft&ntesea. rota de a-s~· CU1>8!Jn0"'I10S, e muf justamente, som 
estrada. no trecho Sul da Bahia ~tã-O estad.uaJ.s e !Cderaie, dos Senadores da fait..o. a crise estudantil que am~· ~._.. 

<Raul Giuberti) - Tem a pala vrà 
o Sr. S'\.'1a'ior Aurélio Vianna. 

O SR. AURELIO VIANNA: '\ 

.. 
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sar todo o anacron1co sistemn. te en- o SR.. AUR:f:LIO VIANNA -Além Çomo a França fêz no-mar do Norte·, uma vez, a política de sbandono, atra­
sino brasileiro. Temos dado O• nosso d-e- rios piscosos, lembra-nos o Senâ- ~o Rio rande do Sul, outro jornal, vés de todos os Governos: dos tnte--1 

apoio à luta democrática dps u6ssos dor Argemito de Figueiredo a qúan- êsse em edição dOS fins do ano pas- rêsses reais dêste Pais. v; F..xa. ana­
estudantes, quando pleiteiam um sis- tidade enorme ele lagos e lagunas. sado, o· Jornal do Brasi!1 fêz uma lisa a abundância do pP.scado nns ma­
tema "de ensino atual e capaz de for- Estamos fazendo uma~- exl)eriência denúnciá que não foi devidamente· res e rios brasileiros e, até, no:; açu­
necer ao nosso ~País aquela cult'lt'a no N-ordeste, po-voando de pe.bles gnm- apurada. e, se apurada, ninguém des nordestinos, e o faz com t:onhe­
aquéles técnicos convenientemente des açudes. E' o início de um traha.. Sabe quais as providências que as cimenro de causa. Colll relação ao 
preparados para ~fazermos fdc-e aos lho .... cientificamente organizado. Mas autoridades ·governamentais tomaram. Nordeste, eu também o conhe.ço. os 
dias que vêm, para .não· d\z.etm.-v.; a-c~, .. 1ã-o basta. . : Qual a outrâ. denún-:::la? nossos açudes são piscosos e, graças 
.nas presentes. · · Populações int-erioranas· pod·edam a Deus e à ação do Govêrno nesse 

Enquanto isto, hê. out.ros problemas . empregar,. para seu alimento /d_iário, o M~~UJ~0_&I<f~~T~~ g1f~iJL setor, têm êles servido de amparO as 
crJ.Ue não devem e não podem passar peixe _·dos nossos açudes, o Ipixe dos APLICANDO GHÓQUE ELlt- populações pobres e evitado que mui ... 
despercebidos, Problemas gravissimos. nossos lagos, das nossas lagunas, dos tos dos nossos irmã-os morram de 
problemas explosivos, problemas que, nossos rios. Mas, o grande1 mar, o TRICO. · fom~. O ponto grave, porém·, esta 
.se 11ão forem devida.menr.e .eqüacio- grande oceano a.i eStá, desafiando, já Quarenta e dois barCos r1.tssos exatamente em revelar mais um -setr;r, 
nados e res-olvidos. poderbo Ie-rar jí.. não falo o nacíonaljsmo, .nerp. mesmo · superequipados e.stão pescando mais uma. faixa, onde o nosso e;:;pt-
não mais os estudantes, mas a gran- o nacionalismo naUvista. dos nossos nas proximidades do Farol de Al- rito nacionalista se revolta contra a 
de massa ob!ei:ra dêst.e Pais, até mes- dirigentes,· de~ afiando o seu patrio- bardão com sua tarcfl\ muito ta- ausência de defesa dos interêSses 
mo, à revolução social. A alimenta.- tlSm·o, · · .cllitada por um recurso tócnico . econômicos do Pais. Um Pais c! e con-
çffio do nosso povo é um dos proble- Não há cardumes abundantes nas que, para quem vê, parece uma tradiçõ_es, nobre SenadO: Aurélio 
mas, para muitos o mais sério, aque- águas marítimas da co·stas do Brasil?{.. brincadeira: dominam o.s cardu- Vianna. V. Exa. verifica, Por exem-
le que· exige solução pronta, imediata.. Sr. Presid-ente, 'ninguém o chntesta,. mes elétricamente. pio, que nós temos inúmeras leis ·de 

Quando a. ·pról)ria. SUD~E J?ro- Qual é o consumo. de peixe para· . A frota russa atualmente em ,l'eforma. agrár~, de di"Visão de terras, 
e1ama, alto e bo-m-oom, que o consn-,cada habitante do Brasil, P.Or ano? ação nas proximida.des das águas porque entendem. que· só a divisão de 
mo de carne bovina, no Brasil, P de Quatro quilos; 25 quilos de carne bovi- territoriais· brasileiras tem seu terras daqueles que as possuem e não 
25 quilogramas·por pessoa:, anua.lmen- na por ano e 4 quiios de peixe -por . 'custci estimados em NCr$ 700 mi- as trabalham pode resolvel· os prO... 
te, esses- dados, Sr. Pres. iden. te, le-~ano,. para .cada brasileiro. Cêrca de lões e preocupa o Centro das In- blemas inerentes- à 'ref<mna ag_rária. 
vam os estudiosos, como aquele ilus· · dez _grama.s, mais ou m~nos Por dia, dústrias da Cidade de Rio ·Gran- Entretanto, contraditôriamentc en--
tre capitão Moreira da ·Silva, da d~ peixé pala cada brasileiro. "das; dé, cujos membros estão defen- quan!-0 se J!rocura estabelecer uma 
nossa Marinha de Gu-erra, a. af· ~""A"ar ha grandes . cardu~-es, há r;e,txe em dendo. juntamente com as auto:- divisao terntorial, para dar a. cada 
que "as crianças brasil~Ud.S ~ r~· .t~undãnc!a no litoral brasileiro?! !idades .municlpais, -a necessidade . trabalhador gleba _própria para suas 
gjões pobres, na sua grande malo~·ia, Nmguem o contesta, .todavia; os mé- da amplia<;ão do !tmite das águas at!v:ldade~ .e mam~tenção d11_ sua. ta-
sobretudo depois de desmamad.ils, en- todos pata colhê-los são empíricos, : "territoriais Drasileiras de 12 para mílla, em determmadas, regióes so-

~tra utn dia. e 1.'~ij.trO anos- df' idn..de, são do sécu1o pa3..~do," d~ séeulo kan~ 200 milhas. bretudo em Goiás, Mato .Grosso, ·Ama-. 
são. privadas dá proteína animal. Em sato,·· já estão forá de moda; os~ins- · . . zonas, Pará, estrangetros estão ad-
conseqüência, como~ nes.sa: fase queltrument.cs que usam ~~ nossos pPsca- \ VARRER TUDO quir'indo imensas áreas de terras E.em 
ainda está' sendo formado o s:ster.1a dores~ na sua generalidade; represen- os russos, atualmente, estão nelaS exercerem qualquer atividade, 
nervoso~ e o encéfalo, se a c-::lan'(r. ~am para. as águas o que a enx!tda pescando a 15 milhas da costa sem que estejam sujeitos a qualf.tuer 
não dispõe dessas 34 gramas d!t.r!a.s pata a te1Ta.. E quais as nrovidên- riograndense . e o aparecimento oposição ou ~restrição por parte- dos 
da proteina animal~ ela se atrofia. lr- cias que vém s~-:J.do tomadas? constante de submarinos soviéti- órgãos que Presidem a reforma no-rê.-
remediàvelmente e jamais terá _o .lc- Neelutook.ia . co.S nas costas -argentinas e bra- ria neste Pais. Essas terras,- nu~itas 
senvolvimento físico e mental de nm Hoje li; com profundA. Jnclignação, :5!leiras parece Indicar que êles se de extensão maior do que pequenos 
homem comum. E revela-nos que C'l.sa notícia publicada em O Globo que estão utilizando de todos· os re-. Estados do Brasil. Ora como se ad-
situa.çã.o não e desconhecida. "POlS nos :tevela problema de suma gJ.'avi- cursos para· fazer uma varredura. mítir uma política cont'taditória? Por 

· flcou dem.anst.rai::la em Várias .urSo.Jui- dade .. E em virtude da notíoia que 11 completa da costa. na região.'" - que a região não é habitada?· - E' 
sas sôbre crianças e alimentação bra- em o Globo de hoje, é que vim a uma pergunta - Não é ·pass-ível se 
silelra; ficando -verificado tod'l<: os esta tribUna. ~ , 1 A minha alma de· nordestino e de tenh~ essa resposta .Para a~pergurita 
anos, quandn c Serviço Mllit.a!" · ~~C!J""3. Venho coletando dadoo, há muito brasUeiro protesta e c~ma por pro- q"!l_e formu!arnos, porquanto, ... se a re-:-
60% dos Ct.\LVGl'a.dos, inutmza.dos pe- "te~po, sôbre a pesca no Brasil. A vidêncis imediatas. Não importa que g1ao não e habitada eta· o será' mais 
lo resto da. ;clda, dev1ào a insu:f~len- notícia que ·O Globo Dttblicon deveria: êsse problema -não int~resse a muitos tarde:.. · 
cia de pt"ot.e~r-a.'! . animais, na época impressionar as camadas dirigentes' brasileiros que usam e abusam do O SR. - AUR~LIO VIANNA 
critica. da o:;ua formação. · dêste País. Se a terra brasileira él costume atribuido. aos avestruzes - E;xato. ' 

Muito pouca. ·gente -sab'd qU\::- n:mM nossa, o mar brasileiro no3So tam-· meter a cabeça na. terra - para que o. Br .• ArgemirÓ .de F•·g .. e;rcdo ~ •-•• 
~ SOM d · tud b ·1 · é bém · · E o esta· t d ? não VeJ·am a realidade e não se in- ..... -ue 70 · a JUVt.n e rast a·~- · e· . que e.con ecen o. t com estradas, ·com as wdovias pn Vi-· 
recusada. p~lo Serviço Mmtar, pelos Em letras de fôrma êste grande jor- culpem de, em podenJo. não erem Il!entadas, com novas popula~:ões que 
motivo.S já. ~-exvostos: deficiê:>H."ia de na.l do -~io de Janeir9 publica: tomado qualquer providêllciA. que reó-s- vaO<-se ra.dlcando ne"""'s· ccnt,-~ ~ra 

t i to · d · guarde ou viesse a resgUardar a pr ~· ..,.,, .1-'"'"" pro e nas, 1ue "11. • mam, mcapa~ e ''Estr · · - 1 .uma. melhor .locallz~.a-__ 0 para um• 
f I d de · serv· ... .n angerros ~ vao esgo ar nos-,· pria. soberania naciona,l. _ tr bal ~ ~ ·en ren ar as · urezas um . lY~ d , . a. h_ o nialS· efic1·ente e mais pr• _ 
!lltar ob . E' b d d sas reservas e pesca.'· .·~ . .... .. tará. o Globo na linha camu- u-m rigató:-ic. · em v~r a e ~ duhvo .. ' · , 

•~ d• • t ,. *~te é t!t 1 d · d • 1 nista.?. Estará o Jornal do Brasil na que a·Naçw..o .;..i._gen e, h'U"SmD rque'l;' .l!oi) o uo a enunca. d Agora, V_ -fExa. salienta_co1·sa gra.-
N • • · tá c · N linha da extrema esqucx a 'I . , ' 

açal~ que es no ongresso bla- "As águas do !it;)ral Norte dd - Quando trazem notiP-ias tão graves víssima.. Ainda há poucos dias, falava 
eion d. vruco -:.·preocupa com pro e~ Brasil têm possivelmente a mais e tão imt>Ortontes. é q,ue ambos, com que navios russos baytam penetrado 
:~es ~i\~:ts r:~e:r~~ aq~e as ex- rica reserva .de !lescàdo fino e tantos anos na iínprensa, estão sen- ~a:m~~~asdete~~ip~~l~a don·eBcer~áil1_.1 ... ~~ 

N • d 1 d' f t lt com~ certeza o maior banco de ca,.., tindo que ·a borrasca cresce·-·e ·pode ...., _, ~ 
os patses . e c asse Ir gen e a a- tnaroes do mundo .. com exezLlpJa,- se transformar numa wrdadeira tem- defesa da própria· ~egurança. nacio-

_menbtel respodansalávlmel êsst eãprobblemaan, éo res de trinta centímetros de comt pestade. (Lê) naL Agora, v. Exa. tru· ao conhe-
pro ema . en aç o um a Primento. ,, cimento do Senado e da. Cãmar~ 
prtorttãrio. No Brasil. a ~InW·"":.fto Pesquisas da Malinha dernons- através de Jornais da. maior respon-
que se tem é de que continuamos dor- Até bem pouco tempo eu. desco- traram que as águas do litoral sabilida.de, que os peixes os cama-

. mindo num. ·berço _esplêndldq, ao som nhecia isso, como até .bzm pouco tell\...i. norte, no trecho que abrange_ as rões, enfim tudo que const'uu.,. riqueza 
de um ma.r profundo, fora de uma po deSconhecia que um . cristal d~ costas do Amapá e Pará, a ·em- p_ara. a _aliipentação da nossa popula.-
grande e imensa t'ealidade - a de ~onaZita. poderia ser assim do t-:t-- boeadura do rio ·,\mazonas E'_ as çoo. estao send.o absorvidos,· do-mine-
um povó que se recusa s. mol'!'er de manha de um õvo, m'.lis ou menos. · · costas do Maranhão são mais ri- dos por nações estran~eiras. · senador 
forme. .: "P · d d. ld d cas em peixes finos do que-o 11- Aurélio Vianna, V. Exa. fala neste 

Sr. Presidente e no~. JSe1'..ldores. · o~em, ape~ar a. pro: m a ~ ~toral· sul, também explorado pelos instante, não ao senadO. v: Exa. 
25 quilograma!) de. carn-e bovina por dessa unensa riqueza, 0 B_rasU n~o bârcos pesqueiros de várias na- deve falar ao Govl!!1lo. Nüo quero 
ano para cada habitante de nusso tira dela nenhum provelto. E 0 ções extracbntinentais, ·inClusive responsabilizar o Go-..•t!rno qUe a1~esta 

... p~. o que sigrunca tsso noutros if!l"- q"':le é mais grave. · ·" . o Japão, a União soviétka, de- _por êsse descaso, parq:.1anto isSo vem 
mos? Cêrca d~ 2 'qui1ogramos de car- Ouv~ bem, Srs. Senadores, . vido .à grande abundância de pes- de governos anteriores também mas 
ne bovina por ml!s. para csds hab1tan- · · · E 0 que é mais gr~v~. cado. o atual, que está com as ·rédeàs do 
te da nossa Pátria, que significa isto? Qtlinl}entos b?-rco~ e.:.--trang~iros P d á tu 
Menos de 'iO gramas pnr diR.. para. de varla.s naciol}ahdat;les -prnhcat:;l Tira-se de imediato uma concn.o.- qo er nas m1 os, o oda ai~ que é forte, 
cada habitante dêste Pais. ali uma PeB~?a mtP.ns1va e l?redar sito: é que nenhum dos õ.ois grandes ue represen a 0 P er revolucioná.rio 

tória que,. segundo os entendido$. países superdesenvolvtdos resol.veu o. ~ominante, deve tomar conhecimento 
No. entanto,. poderiamos suprir a pode liquidar em menos de 15 problema da alimentaçãO :to' seu povO. essa denúneia da maior gravidade. 

falta.cte·came bovina com peiXe. 'le- anos as reservas· de camar•, •, A da co !••<ão _. ue nlar h"""" Trata-se da defesa da-qtlilo que é nos-
l·to a1 · · d te .~v segun nc '"'""' , q c · 3 "'' so, dà defesa da econonu·a n·•.'ona!. mos um 1 r ~ unenso: mais e. se como a :Fra.nça fêz tio Mar do particularmente, pata os países sub- E• 1 - - <M,~ 

mil quilômetros de costa, mas a pro- Nort-e." · desenvolvidos ou em desenvolvimento. a nvasao estran~eira f~m todos 
dução- de Peixe é insignifi".2nte. "Não - is ~ d G os· setores da. vida econõnúc.a, repUg--

. colhemos nem 500 mil tonela-das de MaS, istO não nos dev~ impressiq- com ou sem perm sao os ove~~os nando e pondo em desP..spêro o sen. 
peiX-e nas águas do nosso litoral. En- nar ... ? Qual o nosso St'ntido de bra- dêsses palses, expl~ram. 03 a.limemos ·timento nacionalista de todos os bons 
quanto tsso o Peru, ali perto de ·:tós. silidade? O que est.aríios pensando dôa que pode~ explorar, lev~~O-•-!,S y~ra. brasileiros. o d.iscursoJ de v., Exa. 
no- Pa.et.flco com· menos de '2.300 qui-- problemas atuais e porvindouros? 0 abasteclmen~ e a sahsfaç~ c!a.s precisaria ser ouvido pelo Presidente 
tõmetros- dê costa, está pescando O Sr. Argemiro de Figueiredo - neOcesSsidadAes rmycasddoF~eu .po;~· da República e pelos Ministéi-ios com-
anualmente· mais de 30Ô mll tonela- E até nos faz envergonhar. r. ruemtro e t_rr,;elre'""o petentes, para que Dão passemos por 
das de peixe. O SR. AURÉLIO VlANNA ........ De- Permite V. Ex.a. • um np11rte? es_sa vergonha de ver o esta.rngeiro ·10-

. E o Peru não tem o .A1ua.zonas, o ve impressionar; · emprego o têrmo O SR. AUR&LIO VIANNA - Com mtnando as águas territoriais bra.sf-
Peru não tem o São Fral'l~isco, o Pen..[usad. o pelo S~ador Argenilro.- de :F1- grande prazer. . leiras e explorando o qtie é nosso, ' 
nã) tem 0 Tocantins, o Peru não tem gueiredo;· e a.té nos et1vergonhar.. O Sr. Argemiro de Fig1tetrcdo. - enquanto brasileiros, irmãos nosSos 
0 Araguaia e· não tem tantoJ:; e tanto-s Se, no Norte~ nas águas brasileiras Interrompo. eminente Líder do -meu morrem de fOlJle nos campos nas re­
outros rios piscosos como os que pos- do Norte, qUinhentos barcos de dt- Par~o. a. brilhan~ oração 9ue_ está giões sertanejas, onde as populações 
sutmos no terrltõriÓ brasil~iro. versas nacionalidades pescam e po- profertndo. para solidarizar-me. em !pobres estão, na realidade, passando' 

. o sr Arg..emfro de Ftgueíredo ·- dem liquidar, em' menos de quinze todos os _sentidos, com os seus têr- ~ dificuldades terríveis para manter a 
Ainda. iagos e la.gun~.. an.os, tôd.as. as rese~vas de cam.ar~~' mos! A ·r~m_!;érla vem reveiru::, ma.l:J 1 sua própria..._pe~soa e as da ramilbl • 

. . 
·-

'· 
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o.· SR. AURJ!:LIO VIANNA são, principalmente d~s problemas 
certo está V. Exa. nó aparte que que angustiam as na.ç"Oes e os povos 
acaba. de dar. Um quinto do t.crri- subdesenvolvidcs, à beira da fome, se 
tório brasileiro nas mãos de estran- não à. fome - à beira da pol)r-eza, 
geiros. Quais as medid~s que j:.í fo- se não na pobreza. Elas nos dão a 
ram tomadas, até agora, para im- lição de que deveremos deixar de lado 
pedir que êste passe a ser um pats certas e determinadas formas de luta, 
ocupado.? As -terras btasil~iras, para para cair na realidade, naqt.ilo que é 
mUitos estrangeiros, sao terras de objetivo, objeto e preocupaçã-o dos es­
ntngué:m. E, hoje, êles ucre~~ntam: tadistas de qualquer nação que se 

será. dado à expansão da !rota I 
pesqueira dç Brasil". 

E êste mesmo Almirante (textual­
mente): 

"Considera da maior importân­
cia para a rápida expansão da 
frota. de pesca do Brasil q'tle o 
Govêrno Federal intensifique u 
divulgação dos incentivos para a 

os mares do Brasil também ·são ma- preze· 
res de ninguém. Sr. Presidente e Srs. Senadores, · 

E' por isso que a geração nova está. qual a solução? Já ·a t~riamos uven­
rebelada. EU sei que hi causas mais tado anteriormente - a compra ime­
remotas e comPreendo que exiStem diata ou a construção imediata, já. 
c·oncausas. Eu ~i que a1gru1S inescru- e já,_ de barcos de pesca mcdernos, 

pesca e das possibilidades de im­
plantação de indústrias pesqueira::; 
em locais estratégicos, tanto 
quanto ao mercado como à IDIJ-

• bilidade da frota". 

pulosamente, predetedermin:ldamente, preparados, bem equipados, _os quais, E termino, Sr. Presidente. 
ou calculadamente, tenta::n explorar além de nos abast€cer leva.riam o Os ba:rcos que estão pescando, :;em 
a. a1Il1A da juventude, o entushbtr.O pescado principalmente já industria- autorização do Govêrno Federal, nas 
da juventude, o ardor da juventude. lizado, como em cutros países é usual, nossas águas, naquelaS que nos per­
Compete ao Govêrno Pazer a seleção, para aquelas ·nações Que têm fome tencem, são norte-americanos? Pro­
para. que possamos dls:·.:.nguir o joio de proteina.s. testamos contra 'isto. São Japon~seS? 
do trigo, afastando o primeiro e a!)!'o- Todos sabem -que, quandJ falo, falo o nosso protesto tem a mesma 1n­
veitando o segundo. TC'mos certeza para desencargo de nünha própria tensidade. São russos? Não é diferen­
de que o cereal, o trigo que abastece consciência. Ta:nto que, se ~s pala- te o nosso protesto. Porque acirra 
e mata a fome das populações, é em vras fica~ aqw dentro, contmuo fa- de tudo nâs colocamos os interêS3eS 
maior quantidade do que o joio. lando ~te. o fim _do l!leu ~andato., nacionais, os lnterêsses do nosso-povo, 

Sr. Presidente, não podia deixar de O depms e o depolS. Nao sc1 se estou a soberania do nosso Pais Os inte­
fâzer as referências •lU2 f:.t.ço às de- na_ faixa daque_les polit!cos que j:it. se r'ês.ses do Brsll são para :llós priort­
núncias que hoje sã-0 públicas: estao despec;ilndo, P~r talv~:;;_; não tários, preí"erenciais, e é por isso qu~ 

quererem _participa~ ma::s rlaqmlo que falamos com êste entusiasmo, como 
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Eurico Rezende 
Aarão Ste:inbruch 
Vasconcelos Tõrres ~ 
Mário Martins 
MUton Campos 
Milton Campos 
Nogueira da Gama 
FUinto Müller 
Bezerra ;Neto 
Ney Brâga 
Milton M-enezes 
Alvaro Catâo 
Antônio Carlos 
Attilio Fontana 
Guido 1\fondin 
Daniel Krieger 

Mem de Sá ( 40) 

L- SR. PRESIDENTE: 

(Pectro Ludovico) - Sábre 
requerimento de informações 
lido pelo Sr. !9 Secretário. 

E' lido o seguinté: 

a. Mesa, 
q~e ser a 

Requerimento n9 83'7, de 1-968 
"Os pesqueiros 'J!'asileiros ainda -a_ vul~o Ja deno_~1na de farsa. Um se ainda rôssem{)s moços. E' que a 

não têm condições de competir, dza:- ~ess_es cu dizia a UJ:?. grupo ~e yelhice se aproxima, mas 0 sistema Requeiro, na fOrma do Regl:nento 
em eqtúpamento c produtividade, pohtlcos .. q~ando os pollttcos trast- glandular de quem !ala ainda perma-. Interno, ~ejam· solicitadas do Podfr 
com as frotas de outras naciona- leiros, prmc1palmente aqu-éles que. nece jovem graças a Deus. Executivo, por intermédio da Mln~s-
lidades." estavam no poder, os chefes dos . ~ _ . tério da Justi-;.a, as inf"ormações sE· 

De quem é a culpa? Nessa! Inclu- grandes e poderosos partidos políticos HoJe ouvimO~, pelo radm, as pa-- guintes: . 
I do Brasil tiveram condições de c::ia- lavra_s pronuncmdas1 quan~o da Con-

s ve, já ppssuímos alguri'i estaleiros, uma imprensa partidári,' e não 0 -"i- vençao da AR. ENA, por. diversos. ora- a) Qual a autoridade que det~nni-
no País, que estão produzindo navios "' J d tn 1 r d 1 s a · - d u · ·d d · zeram, cometeram um êrro, um ores, c _ustv: pro er1 a~ _Pe_o e- nou mvasao a ruvers1 .a e o e 
para a- nossa Marinha de Guerra, na- grande , um profundo e'rr·o. \ · nhor Presictenre da Re_p_ ublica, um Brasíl'a, na manhã do dia 22 de ~u-
vios para transporte. das nOssa mer- 'Mar h 1 d E é t Q h fl ·t cadorias. Devem produzir navioS pes- Volto ao tema: Rátiio do congresso ec a o nosso x rc1 o. ue az, n o uen e; -
queiras. _ Nacional. ImagL.'l.r.'>U-se. Sonhou-se pal~~~ap~it~e à ~~:~~;.:1~ ~~cs~t~~ b) Qmus as providências adotad:ls 

Sr. Presidente, cíta. o Globo as com a construção de um órgão de - · - ·eí .,, pelo Diretor do Departamento Fe-
pa!avras- de um Altnirame. Oficial da propagao~ que levasse para o Brasil S!)ber~a _nacwna1. · Intel ss~. p~a dera! de Sen-uarn a Públic a- fim-de 
M tnh e para 0 mundo a voz do nQ~·Jamen- emanCipaçao econõrn1ca do PaiS. Pr~ 1 a o ç b'l'd d a d ,. 

ar a de Guerra Nunes de Souza . tar brasileh·o v'r·va t•ans~m-i'tr'da no servaqâo e aperfeiçoamento. Repit<J; I p~rar· a :e.spon __ sa 11 a e . os_ POJ.l• 
Superintendente da SUDEPE, f<egundO ..... • • ... d d mais que Invad ram dormitórios de 
0 qual montento exato do delJate da expo- as instituições emocráticas. RPfor- J 1 · .tá1 

• b 1 d 
siçã.o feita. Quais as fôr ã,s que im- mas para que o País, emergindo da over;s un vers1 rms, o r gan o-as _a 

"no momento, o . Brasil nada pediram e que impedem çse constl·ua crise, se apresente como Ull1a potl:n- se a_,~rmerarem no C~ pus da tmJ­
pode :fazer para impedir que _ e diz-se que até ex!Jt"' verba para ela capaz de se impor. v_ersi ade .em t:-ajes fnt:mos, bem a~­
barcos estrangeiros :mantenham 1sto - a Rádio do Co~ngtesso Na- Sr. Presidente, êste é o pcnsamen- ~~ve~'t VI~lênc;a"B pratlcadas t~on~ra. 
ali um sistema prt!datório . . . cional, para que o povo, para que a to não apenas do orador que ocupa . 1 . âr os que foram acordados a 

Note-se 0 têrmo: cada palavra· tem estudantada, para que os operários esta tribuna, como se -estivesse falan. gc_pes de cacete te. 
um significado. tomem conheclmento do trabalho dos do para o vazio: é o prnsamento do Sala das .S.e&ões, em 26 de junho 

VirgUjo, parlamen-tares, não os Ignorando e, Movimento Democrático Brasileiro, é de 1968. - Senaàor Arthur 
11

• :. um sistema predatório de às vêzes, _interpreta-ndO-ús, por falta o pensamento - todos sabem - do 0 SR. PRESiDENTE: 
pesca." de conhecimento, à sua maneira, ne- próprio povo brasileiro. 

' 

Pescam para destruir, pescam in- gativame~~e? ~ . ""Emancipação, libertação, ou aniqui- <Pedro Lu4ovico) ~ O requerirnen_ 
discriminadamente, eliminam certas Certo~ .~ove':ls às vezes conversam lamento. Entre o aniquilamento e a to que acaba de .ser lido indepenàe de 
espécies de pejxe pescam peixes qua conosco. antigamente V· Exa. pro- emancipação econômica social' e po- ·deliberação do Pleruírlo. Será pllbljN 
devem ser pescados e pix:s qu não testa-va quando um . ('St~àante era litica do nosso Pais, 'lutemos peia- cada e em seguida, despachado pela 
dvem ser pescados. &tes. é o s'ist,.:~m.-t espanc~1~ e agora mnguem ouve seu emancipação. E que o Governo a Presidência. 
predatório que êles- empregam. pro~es~ · . providencie de fato, para que não se- o gn 

(Lê) E ~erda~e. _Ninguem ouve, mas 0 · jamos considerados, lá fora, como .. ._. li'U.l!StnE:S'tE: 
<~e que tampouco a frota de pes- protesto f~t felt_o. - . .. . uma caricatura. de pais indepen-dente. (Pedro Ludovico) - Sôbre a 1\lesa 

queiras nacionãis pode concorrer · Vem 0 llder ~mdtcal. ê~te proJetO, mas como um povo altivo que a de- requer;mento de dispensa de n-ub1ic:t_ 
com as outras, antes de modern!- que. tanto nos mteressa, nao se ouve fende e que está disposto ao sacrift- ção. para Imediata discussão de r"'lla~ 

sua voz em defesa dêlel'" · - . ' - . 
zar-se e equipar-se conveniente- A voz não foi ouvida. A defesa do CIO para: que esJ:.a,_ independencra ..seja ção final. Será lido pelo Sr. 1 o s~-
mente. Por êste motJvo. con:::idera projeto foi feita, 0 que ó diferente. -reconhecida. cretário. 
altamente vantajoso para a pre- As colônias de pescadores. pelos seus Os- antepassados assim procederam; E' l"d d - ~ 
servação das reserva'3 piscosas lideres: ''V. Ex~~. noutro témpo" c 11 nós, do presente, proceda,mos assim. , 1 0 e aprova 0 0 segut':Le: 
tanto do litoral norte como cto' · " ('f ·t b '1 ' R mim, e a Antônio, é a t-edro, é a ~~ ut 0 em. . equerimento n9 83S, de 1968 
litoral sul, que são as mais abun- Manoel que as inquirições e as per-
dantes e- mais visadas pelos es- guntas são 'feitas - neutro tempo COMPARECEl\-I IUAIS OS SRS. 
tral_!geiros, a ampliaçã.) dos 11- debatia e defendia a nossa causa SENADORES 
mites das águas territoriais bra- agora não se ouve falar nisto." E: 
slleiras, de 12 para 200 milhas, a verdade, não se ouve falar nisto, mas 
exemplo do _que fêz a Ar~entina." a sua causa foi defendida. 

. Os nossa 1rm~os argentinas passa,.. Sr. Presidente, l'!Stou ac-usando. 
raro à nossa frente,. tomaram provi- Não acuso o jornal, ~ rádio a tele­
dências. sua Marinha de G'.lerra visão. E' o sistema.. Vou, mesÍno, mais 
está de prontidão para nãct p-ermitir além daquelas críticas que são feit-~s 
sem o consentimento do Govêrno ar- aos ramos de certa árvore. Vou até­
gentino, que as águas que lhe perten- à ârNore, procuro ir às raizes·. 
cem seja usadas por barcos estran- Poderia siJ_enciar, diante do que os 

.getros de qualquer naclonalldade. jornais vem denunciando? Tenho re­
cortes dos principais jornais désse 

Temos que tomar as mesmas pro- Pais. Coleciono artig:>s importantes 
vidências, unir a nossa juventude em notícias importantes, há. mais ~ 
tôrno dêsses temas que despertam o vinte anos e às vêzes dou as minha-s 
esph:ito da nacionalidade, que Ie\·am gargalhadas dentro de mim mesmo -
particularmente- o môço a uma to- são as melhores gargalhadas - com 
mada de posição em defesa do~ que as comparações que faço 
lhe pertence, do que é seu. Verifi- Continuemos, para terminar. 
camas neste mundo contrnbado e con- Revela. o Almirante Nunes de Sousa 
traditório que nações, que admitem a sua esperança, quando (textual- . 
filosofi.as políticas internacionalistas, mente) : · 
econômicamente são naciQnalistas, 
cuidando. mais, muito mais~ dos inte­
~sses do seu povo, embora a sua 
filosoüa seja 1ntern:wionalista, do, 
que da traternidade e da ocmprcen-

"Quando começar a produzir a 
nova. indústria naval, a ser insta­
lada em Manaus, com Incentivos I 
da Zona Franca. NOvo impulso · 

José Guiornard 
Milton Trindade ' . Pedro Carneiro 
Lobão da Silveira 
Achilles cruz · 
S$astiâo _archer 
Victorino Freire 
José Cândido 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Matiz 
Manoel Villaça 
Pereira Diniz 
Domicio· Gondim 
João Cleófas. 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Dylton Costa 
José Leite 
Aloys"io de carvalho 
Eduardo Catalão 
Josapbat Marinho 
Carlos L1ndemberg, 

Nos têrmo.s dos arts. 211, letra u~", 
e 315, do Regimento· Interno, requei­

, rc,>_ diSpensa de publicação, pa.ra !me­
dia ta c:liMussão e votação1 da red::tção 
final do Projeto de Resolução n 45 <!e 
1968, que exonera, a pedldo, Amuhri~ 
sio Le.ssa RibeJ-o, Redator de Anais 
e ooct:unentos Parlamentares, PL~2, 
d0 Quadro. da Secretaria do Sena-do 
Federal. 

Sala das Sessões, 26 de junho de 
1968. - Guido Móndím. ... 

O SR. PRESIDENTE: 

{Pedro l.udovico) -.Em virtude da. 
delibfração do Plenãrio, passa~-e à 
discu.ssão da redação final do PNjeto. 

Se nenhum dos Srs. Senador-es qu1-
zer fazer uso da. palavra. vou enccr:. 
rar a discu.s.são. (Pausa) 

Está encerrada. 

Em vob!u;ão a redação final. 

.Os Srs. Senadores .Que a aprovam, 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

Está aprOvada. o projeto Irá à pro­
mulgação. 
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E' a seguinte a reã~.ii,o ji.v.az 
aprovada: .~ 

Parecer n9 565, de 1968 
Itedação final ·do projeto de Re~oltt­

çáo s9 45, de 1968 que exonera, a pe­
dido, Amperísio Lessa Ribeiro, .nedcz­
tor de Anaís e voctJ.nen/4:.:: Parla.-
11tentares ... PL-2, do Quadro da Se­
cretaria do Senado Federal. 

A Comissão Diretora apresenta n ;:e-· 
daç~o final do PrQjeto de Resô!UçQ.o 
119 45 de- 1968 nos seguíntes têrmns: 

RESOLUÇAO N. •. • Jj'Jl: 1968 

O Senado Federal resolve : 
· Artigo úttico. E' exonerado, a :Pe­

<lido, de acôrd~ com o a-rt. 85, letra. 
"c", n 2 do Regimento Interno, Co 
cargo de Redator de Anais e Do­
cumento.-; Partamentare.s, ?L-2~ do 
<;:uadro da Secretar:a da Senado l~e­

'deraJ, ~4.mpllrísio "Les.m R1beil'01 .a _par­
tr de l? de junho de 1968. 

Sa.Ia. da Comissão Diretora, em !:6 
de jJJnho· de 1968. - Gilberto Mart~ 

meira. - Victorino Freire. "-- Vas­
concelos Tórres. - Raul GUibetti. 
Lino d3 Mattos_ 

o SR. PRESIDENTE: 

' DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL -(Seção n) 

t: o seguinte o projeto rejettaaO: ' ções em contrário. Assim, lei de 7 de tendo ctesnecessãria· a emenda. pol'"l 
mato de 1965 já está, evidentemente, que, ao final, a Lei n9 tL~44 fOI h:V{l.. 
revcgada pela lei de 30 de maiO Cc gada, :fiCando revogadas tôdas as du;.. PROJEn'O DE: LEt DA CAMARAi 
1968. Quando lel posteum· 1eg1s:a. a POSições em contráno a-o •1óV<J ·stema Nc 69, DE 196d 
me~ma matéria flca revogada a lei an_ je 1senção de liDP<Jrta(·ão. \ (N° 326-B-67, na casa t!-e origem>: 

;.:~f0°~·~ct~e~;r~~~1~t~~ :~i!~éd:~~J~~~: O parecer é port~nton, contrát·Io à! fermite ao d9ador volunt«no de san-
r·a lei 1968 que 'á declarou revl17a- emenda para_ comcJdlr c-orno o das gue a ausencla ao trabalho, serr 

~.a~ tôdas aS disptslções em oo~t~;á- outras Comissoes., ... ~;e1·~~o de salm w ou de tempo ~ 
riO. ' o S:R. PRE'anENTE· I "' •• 
. De modo que, por êste· fundarh::-nto ~ · o Congresso Nacional -decr~ta: 
de impertinência, que é um fUL1•Ja- (pearo· LudovlcO) - Os pareceres ) 
ment.o de técnica leciislat!va, a que E:!'- foram contrários à emenda. Art. 19 Em caso d-e doação volun 
tá adstrita a comissão de con;sr.ttui~ tária. de sangue feita v. Bà.l'.co man 
ção e Justiça, quando examina os pro- o SR. EURICO REZENDE: tido por organl.smo de serviço estat~ 

I 
jetos em trán"ito nesta casa. o n"s.so ou na:raestatal, devidamente compra 
parecer é contrário à ernenda. ' l>elâ md-em, Sr. Plesid~r..t-e. vada por atestado oficial da institui 

· ' Ção, o emptegado poderã faltar a ur 
O SR. PRESIDENTE: O SR. PRE\3lDENTE: dia de trabalho em cad aano, .ser 

· (Pedro tudovicO) - Solicito o. p~­
recer da Comissão de Projetos do Exe­
cut\V{) sôbre a emenda.. 

prejuízo de salário ou de tempo d 
(Pedro· Luaovico) - Tem a pàlavta servlco. 

o nobre Senador ~urH:o Rezende. Art. 29 Esta Lei €ntra em v~gor n 

O SR. EURICO REZENDE: Tem a pala.vra o Sr. Sen.a<l.or !\.U­
rico Rezende. 

(Pela ord~m) - senhor Presidente, 
0 SR. EURICO REZENDE: V. EX~ declara que t<Jdos os parece­
(para emitir parecer ...- Sem red- res foram contrários; parece <.~ue, 

são do orador) _ Sr. Presiden~e. 0 dsde logo, fica decr~tado a 1·ejeíção da 

da ta de sua publicaçru.-.. 
Art. 3!? Revogam_&~ as· Gisposi~ti' 

em contrál'l.o. 
' O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludo'utcO) - Ite:n 3. 
· emenua. · texto da justificativa ajuda o ~>are~ Discussão, ~m turno unico, C 

cer, po.rqu~ diz: <lê) desde 1ogo, fica decretado n rejeição l?ro.ieto de Lei da Câmara núme 
''Visa a pres-ente emenda "!'E-VO~ da emenda. :ro 81, de 1968 1n'~ ~L:;::\2-D-65, n 

gar lei. cujos benefícios estão oE~ O SR. PRESIDENTE: Casa de origem, que regula o pro 
(Pedro Ludovico) - Passa-se ~ segurados por outra., recentemente menta de cargvs € dá ouras pr< 

ORDEM DO DIA aprovada pelo congresso Naclo~ (PedrO LudOvicO) _ Só na ocasião v~dências, tendo :[;fl!".ecei·, sob. n1 
nal". d avotação podení. sei: ela declaraua m.et\o 541, tle HHW da. Comts.são-

Votação, em turno suplemr~ntar, r"'eitada de Constituiçã-O e justiça no sei 
do Substitutivo do .3eno~.(...J ao L':rc- Então, o seu ilustre autor ent-e;1de --J • tido de que ~ãr1 cabe·. no caso, 

J
·eto de Le.i da Câmara n9 H, de pelo que• se ctepreende da sua iust.ifi- 0 ,SR. PRESIDENTE: pl·onuncia.rnen~.o daqu!}J:t comtssã 

cativa. que há duas leis dispondo sô-
1968 (ll0 1.222-B-.:Q.lL na Casa de bl'e a mesma matéria, isto é, du·:J.S leis (Pedro Luàovi.co) _ Sôbre a mesa O pr·csente projctó, po: t.ratar C 
orige-m;. qu~ acre.scenta. disoosm- de ob.ietivo3 lguai.s. requerimento que ,.a1 sel' lido pelo~ S·e- matéria es.sencJal~.n)mw jurídica, f< 
vos ao Decreto-Lei hº 37, <18 . • • • A Comissão de Const:tuição e Ju~- nhor 1q secr-etário. em de.spac110 inir.lal (listribuldo 
18-11-GG, estendendo beneft\'.ios Uç,a. em virtu<le do })arec.e.r '!'e~Am- Comissão de constituição e Justfç 
adu.1neiros a cientistas e técni- pronunc 1ado pelo eminente Sen'ldOr :e lido ti"'aprJv~áo o scgumte de ac5rdo com n disposto no Art. 6 
eo.s. radtcadu.c: no esterior qu~e ye_ Aloysio -de Carvalho, entenáe rpe a nlinea. a, n°. V] no. :F!'t'g;mento li 
nham a exercer stla profissa.o n_o emend é pertinente isto é 0 ~n•en Requerimento n9 839, de 1968 terno. A C~mLS~ao ae!'<OU u~ sôbre ê 
Brarul, tendo Parecer, sob o nu- 6 . ta ,. d â , d' 't, d .se ])ronuncmr mvl}cand.n o d1sPOS 
mero 520, de 1968, da Comissão - d~~i\~~ão d: C~~utu1~§.~P~ e~~~~"(!. a Nos têtmos dos arts. 212, letra L e no Art. 86. alínea. c, mc!.S'o n, nq, 

. de Reda9ão, oferecendo a red 1çao C[}rU re\lc-c à Co~ ssâo d"',. p~o: 274, letra B, do .Reg1mentCJ Interno âo mesmo RegimPnto. 
do vencido e dependendo dos r,t· a . c u , c- requen·o admmento da VL•tação do . ~ . 
receres das Comissões de con;,h- jetos do E:_ec~tlvo, não ~e ?ode, ~-. SubstltutLVO ao Pnjeto d~ Lm da ca- . !'-- Pies!dencia. -!l~o t~avendo objeça 
tuição e Justiça, de Projetos dol ~nn, de afo.,ad!:ho. exau:mat ~ \1~;1<.~- mara nQ 74, de 19R8, qua acrescenta •ra, considera: favoravel, ~uanto ' 
Executivo e de Financas sôbre a! li.a,.n~esmo 1J?•li1!e 0 S~n-àdqi 1 y~ra-JdlspositiVOS ao Del.!reto~Jel nc 37, de tnétit~, ~ _paiecer da 9om,ssão ~ 
emenda apree.mtada ~na' dis'I'S- mo P~del, nao ]Untou o texto :ia 1e1 18 de nov~mbro de 1960 estendendo 

1

constrtmçao e JUStiça, ja que estan1 
, / Sá'() suplementar" - · <t que se Yefere a emenda para _-q~1e ~ benehcl.os aduanelrOS a dentistas {.. lhe ooõs nenhuma. r~S!l'l('ã,o. e nsst 

• nu-de~se fazer um estudo ma1s prO- técnico radicados no exterior QUP ve- .submeterA a matérla a plenarfo. 
A discussão suplementar do .3Ubst1- fundo. nham a exercer sua tnofissão no Era_ En1 discussão o projE:to. 

tutivo .foi encerrada na sessão ex- VerifiCJ.mos .. então,. ou e não ná ne- sii, a fim, de ser feita. na sçs.sãQ de 6 0 SR AUkELIO VIA'SNA: 
tra.ordinária de ontem, com a LtPre- cessidade da aprovação <ia em~mda, de agôsto próxim. o. 
sentação de emenda, em l::>Jenárto. porque ela procma,_ apenas at.ingir 

Solicito o parecer da comissãO ãe uma. redundância lef.!;!slativa. Sala das Sessões, 26 de junho de 
Peço a palavra, sr. Pre.:-.idente. 

' O SR. PRESIDENTE: Constituição e Justiça sôbre· a cn.1en- A ComiS~;ão de Prõjetos do Exe•).ltti~. 1968. - Eurico Rezende. 
da., sendo Relator o sr:--senador liloy-. vo. portanto, tendo em vista a mag~1L (Pedro LudovicO) - T·•m a pa.Ia.v 
.sio de carvalho. tude <la matér_ia, 1he dá PRrecer cor.- O SR~ PRESIDENTE: 

1
· o n·obre senador ~urélio Vianna.. 

trárto. podrndo. na onm~tunidade ôa . 
O SR. ALOYSIO DE CARVALlJO; votação, 0 seu ilustre âut-or trazer ES- (~edrO~ Luaomco) -.Em vn·tud-e_ ~e O SR AURI;:LIO VIANNA: 
(Pata emitir, parecllr - Sem revi- clarecimentos que não trouxe, que não del~beraçao do Pl:::tár~o a maten~ (Sem revisá~ do orado1·) _ senh 

são do orador) - Sr. Presiden~, a incorporou na sua justificativa .. l?Ch~"- sahá d~ Ordem 110. ~w,_, par_a · voltal Presidente, v. Ex~ já tieclaro!l qu.e n 
é.s.se projeto, na discussão suple~'!l.E-n- 1 remos. nesstJ. opm·tun:dade. rev:Or a na s.e.ssao de 6 de .• 'lgüsw proxtmo. se tendo ~tJronunci:v:to ã comissão 

·tar foi apresentada ernenda, nos ~e- matérià. EntãO: no que diz.res;Jelto 0 SR. PHESIDENTE: cm1stUukão f! ,JusUt;a Sô!Jr~ o proj 
gttiÍ1tes t~rmos: q, Comissão de pro1etos ·elo Execu~ivo. to, consídera a fal~a. ct~sae pornunct 

1 
4 o pa..rec'er é contrário. ~ (Pedro LuduvtcO) · mento como 13e hnuvesse mn pa.rêc 

d~,~~~~.rpe~~T~~aan~~bi~;iô ·~t/j~ O SR. PRESIDE},.TE: 'rtn'orãve1. 
Item 2: 

cial, de, 7 de mai.., <l.e ~,Q65''. (Pedro Ludovlco) - SoHcito o pa- Disc.ussão, em turno un!-eo, do () s:n. PRESIDENTI~: 
Na. justific.:;tção, <leclara-se a nr~es- reecr d~- comissão de F·inan~a.s ;..ôbrc Projeto de Lei da Cil.mara núme- "(Pedro LuctovicOl -· .Mais ou m 

sidade de revogar ess.a, Le~, potQue, a emen\.li:L. Do:1 !l. palavra o Sr. R~:1a- ro 69 _ de 1968 (n<?- 326_B--67, rw nos isto. · 
Posteriormente, a Lei n9 5.444, Ue 30 dor nezena Netto relator. d l ., o SR .. AUR~LIO VI.-'N"A _ . ' 1 Casa e origem Q!.l~ p-erm1ve ao .c. ·1 n 
de maio de 196!l) dispôs sôbre a. mes- o SR: · B.EZERRk NE'l'TO: doador voluntâno de sangue a aú- proJeto não toem nt!alqU<:r pflrecer q 
m:àe~;teê~i:; no art. 59 dessa Lei r€. ~ (Para emítir parecer. N~O toi revistCf .sência do trabalho sem prejui:w de nos autorize a "l~le :Jaseaúo, eXJ)c 
eente esta consigna(a. a :.sençã.o d-0 nela orador> - s\· Presídente, ~ lE-1 salário ou de tempo de -servl~to mos uosso ponto a~ 1·ist.a. Que é l 
impôsto de importação paroa 0 maté- 5.44Lde 3o de ma10 do corrente a?o, tendo parecer-:~s. s<.b o.<: números levante, nã.o há dúvila n€n1llima. '"I 

·rial que se destine a veiculas não tiOS- !esultou de Men~agem. <i_? E:x.e?tJtlvo 516 e 517, de 1968 da~ comissões ~~'esãhoa~·i:ruod~"scPr,emr~._nn;ec".ac etemi" 'vtr"tuN 
sam. utilizar outro veiculo, nem usar e dos trabalhos. da Com1::.sao Mts~a, na -:-de Saúde favorável e -. de L,~ ~v .... • .. e1 

tmb:o matetial. nuai "fizemos • -part~. e foi -Re!-a~o-r o gis]ação Social nela tejeiçáo <me_ d_.e dif.er·ença de ~ex-J''. E é<:: te Projl 
Examinando a emenda, Sr. Prt!s.l- Deout.ado Dmn V1erra. dída lá atendtda t:-or legJ.!,')ação ·em deveria. s-ervlt mesmo d~ base p~ 

dente, a minha impressão que t.r&. Esta última lei, i"embr,o·me bem, tC'm vigor) · __. uma refmma comtltlwio:J.J.! a fim 
d 

, qu~ o diN~íto à apúr;-entartoria, qua.n 
duzo neste parece1 l'~rb,?f é c. e qtte um arilgo que incorporou a ise:tçã,O, Em disCU::!sâo. (Pausa) 0 tuncionãrio com:oJPtass~ 30 anos 
a emenda é impertinente ao pr,;;sente nrevista na lei 4.613, de, l965, ":e1a- 8 h d S S d de- servíco prestado, ft'lsse t>XtE.nstvo , 
projeto. O projeta ora em trâaslto tivo à lmporta~;áo de canos desti:1aw e nen um os rs. .ena <Jres 
na. casa di,sp5e 9"'hre ismção de im- do;; aos paraplégicos. <:~ja d~scutí-Jo, deolarr encerrada a ftn~c:.anãrios do sex.J mascu:mo. 
pôsto de hnpor_taçã.o para os ci~nti~- Mas a. lei n9 4.613 tinha outros C::E- dlScussao. _~ O seu autor. creio rttle foi o Dep 
tas brasile'iros ou .,.strangeiros que positivos que não toram i.ncoruorrtdos Em votaeão. w(to Nelson carnelro - gustaria 
voltem ou que venham para o Bra·ul. o autor d.a emenda não se acha. 1úe-~ · ter me.smo o orjginal - de:..cobriu ç 

De modo que não há como introdu- seste e. portanto, não 1~os Pod~ ·~s~;'J- Os Sen~nres- senadül'es qw• o apro- há di.<::crimina.ções entre brasileiros 
2:irmos, neste projeto d~siçâo PVO- recer sõbre o alcance da sua. inichl.tl.: varo, qumram penna.ne-cer sentados. s!mo dife!·ente,... QlJe e.c;tabeiec!men 
gando lei que se refere à. isenção c1é:::- va. A parte essencial d'ft. lei n9 4.613 (Pausa) · privados ce públicos f,U.j}Jiam .o- iJjre 
se impôsto, para beneficiar -pessoas ~oi incorporada na, lei sr:mcionad:a_ em Fol rejeitado ã. mulher de cand!d~t.n-sJ até pa 
paraplégicas. 10 de maio de 1968, de cuja Comis~ · po:r c::mcurso, galg2~· uma. colocaç~ 

Acresce que a Iei recente, de mn:o ')_ão ]-.fista fiz parte. Val ao a.rquivo. S~rá :-P-ita a devtda Fa1ou-.s·e mesmo, em algtlm tem 
de 1968, no seu último a.rtigo, dec:ara De modo,'que, assim, de moment-o, cQmunicaçfw à Cllmara do.s Dell\1- que o estabêlecimento bancárlo 
que ficam l·evoga<loa.s tôdas as d!spi);:)Í· numn. .!iimples visão ,do coojmlto,~cn ... tados. uorte do Banco do Br.1..sil, jã J?.ãO m 



DIJIRIO DO CONGRESSO NAC!ONAL:~'(Seção lf)' 

pennl tia o ingresso no quadro dos 
seus funcionários, de mulheres. 

Realmente tinha. eu razão. Aq~1 ve ... 
rifico que o projeto é de autor1a do 
nobre Deputado div·:>rr!sta I;Ielson 
carneiro. sre afinn:\, na jus~.iftc~ça.o 
de seu projeto, que iriúmera.-.: Institui­
ções brasileiras a.L'1da recu.~am o _tra­
balho !eminino. Que tat<; d1Scr!IJ.lma­
ções prejudicam u mu111c: braslletra 
tornando, em br~ve, s-em qu~'lquer 
efeito as vantagens que e-!as já obti­
veram depois <.1e tvngos ano..:. de ca-m­
panha. c:tam ex~mplo.s Ge mulheres 
ilustres que vêm concorrendo, com a 
sua c:::,pacldade cte trab~mv e a s~a. 
cultura polttica, p:t,::-a <.o desenvolvi ... 
menta-dos seus palses. -
~ Primeiro-Ministro, púr exemplO, 

do Ceilão uma ti1'1lhe;·. Quando apre­
sentou o projeto, eru. Mjnistl'O das Re­
la,côes. Exteriores do Estado de Israel 
Uma mulher. No irâ o Ministro da 
Educaç~o. também uma mulher. Pri­
meiro-MinLstro da tndia, uma extra. 
ordinária mulher. 

Então, diz o Oeputad.o Nélson Ca.r­
nelr<> que: Oé) 

...... :]!: inconcebivt.•l' que o r.o.sso Pals, 
que foi o prímeiro Paí;1 latmo c o 

I 
primeiro Pais sul-ame-ricano a 
oonced.er dir.eit~ de vv~P à mu­

' lher e que não permita. seja pago 
sa!árlo inferior n 111Ulher pelo 

i mesmo s-erviço executado, amcta 
consinta seJam feita.c; restnções aos 
trabalhos da mulher". 

Nnó sei hem, Sr. Presidente, se a 
mulher pode executar todo tipo de 
trabalhO; se elao tem condições físi­
cas s" o seu orga.:tismo suportaria o 
ex.e'rcl~lo de certos e determinados 
trabalhos, trabalhos pesados, tro.;:.a_ 
lhos que deformam o ser humano, qt!-e 
atentam contra a beleza, a harmoma 
das diferentes partes que compõem ~ 
corpo humano. Mas ª' mulh~~ pela _1-e1, 
não é obrigada a exercer ta1s trana­
lhos. Poderia recnr!;ar-'3e, rocteria nãO 
àceltá-los, poderia T!âo pleite.á-los. 

Nos viagens que tenho fe1to pelo 
mundo, tenho visto mulheres .m,rs­
culosos biceps como se fõssem de 
homenS,. exercendO tra!mlllDE pesadfs. 
mimos com máquinfis perfuratrizes, 
carre,.,:!ndo pesos -enormes, E eu sen­
tl r.-:--··-.,_ repulsa p~!o que estava ven­
tk. 

o t~it~oalho é nobre, e hâ. quem diga 
que todo trabalho enol:lr~ce. ME.S eu 
não gostef de ver mulh-er t>xecb.tando 
aquêles trabalhOs que n. deformavam. 

li! bein ·verdade que o Ptojeto Nelson 
Carneiro fixa muito bem o problema: 

...._....._ - Art. 10 ,.f;âo nulas a3 diSposições 
e providêneias que, direta ou tn­
dil·etamente, criem discriminaçô~s 
entre braslleir'Js de ambos os .se· 
xos para o provimento de cat·gos 
sujeitos a seleQão ... 

o p.·ojeto tambem dlscrnnlna. Não 
ê para qualquer cargo, é para os ..:ar­
r.os sujeitos a seleç:io. 

. . . assim U!:l..S emprê::as priva. 
das, como nos f!Uadros do funcio­
nalismo pUblico :ied-era.l, estadu~! 
ou municipal, do serviço autárum­
co de socieda.ü.es d-e economia 
mista e de errip!'êsas concessioná­
rias de serviço p~blico. 

tem cara.cterlstlcas que lhe são pró­
prias. Não há o divórcio no Brasil, 
há o desquite, Disquitados; caS•:J.dOs 
ou não fora do Pais, são recebid·cs na 
sociedade brasileil'a, pràticamente sem 
qualquer àiscriminaqão. Po:·que as 
àiscrimmações ex-istentes são tão ra­
ras, que prZ.ticamcnte não existem. 
Somos um Pais· su generts. 

Em .Portug.Jl, atravl;s de uma con­
cordata feita entre o Estado e o va­
ticano - no Portugal catolieissimo -
há o divórcio, desde que aqueles que 
se casam não o façam na Igreja ca­
tólica. 

Enttto, o Portug-9.1 Salaza~·I_sta. :-eco­
nhece que não deve impir àqueles qne 
nfio sào católicos, àqueles que 11ão 
pertencem à religião católica, àquç.­
les que são livres pensadores, àque~s 
que são agnósticos, o mesmo principlo 
que a Igrej3. não aceita - no caso, o 
divórcio. 

No nosso pais é diferente. A Igre­
ja não aceita.. o divórcio, Católicos e 
não católicos, c1~entes e nã::> crentes 
flcam suborctmo:lctos, impedid03 de se 
separarém, embora t>~ ~eparem, 
un€m-se e conv1vam na noJs.l socie­
dade. r 

l!:stou aprov~tando êste tnstant.e 
para fazer algumas divulgações c;ôbre 
o assunto. Não estou nem mesmo ma­
nifestando o meu pensamento a res­
peito do divórcio. Estou apenas, 
apresentando c.ontradiçõe.s pnJpá\'eis, 
C!ar•Js. 

::;r. Presidente, há uma sançáO: 
prJSão e multa, não prisão ou multa, 
mas prisão e multa a que!ll ou para 
quem,. de qualquer rorma, obstar ou 
tentar obstar o cumpnmen!o da pre­
sente Lei. 

Nós que ·som::>s liberais - já pro­
v•am.:Js a . nossa · afet1v1daje,- o nosso 
respeito ao::r direitos da 'llUiher bra­
s11e1ra, no caso da ap-osentadoria com 
3U anos de serviços prest~dos ê. Na­
çao - vamos completar aq'léle bene­
flclo com êste outro. 

E, como Deputado Nelson Carneil'o 
é persistente como todo t>om lxliano, 
continua êle naquela luta, diárla, 
permanente, até que consiga., segun­
do pretende, o d,.ivórc!o estabelecido 
em let, no nosso Pais. 

Quando vier uma emenda consutu~ 
ctonat nesse sentido, at, então, n.os 
pronunciaremos. Já hoje mesmo, no 
mundo den.ominado crista.o, há diver ... 
gencl•ls· profundas quanto ao divórciO. 
Aquela unanimidade do inícJo foi ce­
dendo e, hoje, já. ninguém sabe, ha­
vendo um plebiscito, qual srma o re­
SUltado, se a favor ou contra o esta­
belecimento do divórcio no Pats. 

Sr. Presidente, per suma caplta, 
vou votar e. favor do Pro!~to Nelson 
'Carneiro, reconhecendo que ê mais 
um passo que se dá para a consolida~ 
ça.o daquela harmonia que ~empre 

.ncuve, no Brasil, entre os Q.ois sexos. 
tMutto bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro LudOV!CO) 
discussão o projeto. 

continua em 

. Se nenhum dos Sts. senadores qul­
ser fazer uso da P•J.lavra vou encerrar 
a discussão. (Pausa.) 
· Esta encerrada. 
Em votação. 

se estou me demorando um pout.o Os Srs. senadores que o aprovam 
ne. tribuna discutindo este projeto, é quetra.m permanecer sentados. 
porque nenhuma cOmissão se pro- Está aprovado. 
nunctou .sõbre êle, nem quanto à o projeto trá a sanção, 
const1tuciona1idllde nem quanto ao E' 0 mérito. No senado não roi teita, per seguinte o projeto a.pro-
órgãos técnicos, qualquer análise da Vado. 
proposição. Por isso estou até como PROJETO DE LEI DA CAM.ARA 
que provocando um debate. E, se ne- N9 81, DE 1968 
nhum debate houver, ao certo é que-
~ad-a. um já tem a sua posiçáG defi- (N9 3.232-D-65! na Casa. de origem) 
nlda, a sua posição tomada, apenas ~ Regula o pro .. vzmento de cargos, e dá 
espera do momento em que vai pro- outras prOVzàtncías. 
1atar o seu voto. o congresso Nacional decreta: 

Que o projeto é cuidado:ro já se vê 
que o é: certo é que o projeto é mais 
um passo contra a discrim~nll.ção que 
se existem leis, de fato, não ~e dis­
tingue nas relações entre homens e 
mulheres neste Pa.lS. Porque, a nossa 
z;ocledade é sui rteneris, é diferente; 

Art. 19 São riulas as disposições e 
providencias que, direta ou indireta.­
mente, criem d!scrlmtnaçõe.s entre 
brasHeiros de ambOs os sexos, para o 
provimento de cargos sujeitos a se!e­
çào, assim nas empri!sas prtvadns, co-

mo nos quadrOs dÓ fttnciona.usmo pU­
blico federal, est•adual ou murltcipal, 
ào serviço autárquico, de socieàartes 
cte economia mrsta e de emprêzas con­
cesstcnàrlas de serviço pUIJllco. 

P:.\.rágrafo Unico. Incorrerá na pena 
de prisão simples de 3 (trêsJ meses a 
1 (um) ano e multa de NCrS 100,00 
tcem cruzeiros novosJ a NG:-$ 5-00,QO 
tqumhentos cruzeiros novosJ, quem, 
de qualquer forma, obst•lr ou tentar 
obstar ·o cumprimento da presente 
Le!, 

Art. 21? Esta Lel ·entra em vigor na 
data de sua publicaçn-o. 

Art. 3'? Revogam-se as cti.spcs1ções 
em conttário, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Lua:ovico> - Item 4. ~ 
Oiscussão, em primeiro turno 

do Projeto de Lei do senado ml­
mero 58, de 19ti8, de autoria do 
senador Nogueira. da Gama, que 
estabelece prazo para o fOtllE.Ct. 
mento dos documentos a que se 
r.etere o artigo 141, item I, da 
Lei n9 3.807, de 26 de .agôsto de 
1960 {Lei Orgânica dn Previdên­
cia. Socioll), tendo Par.Jcerea. sob 
os ns. 518 e 519, das Co;nissôe;-; -
de t:onstituicão e Jus~iça, p~;a 
constitucionalidade; - de Legis­
lação soctal, pela aprov.açã'o. 

Está em discussão o projeto, em 
primeiro turno. 

::3e nenhum dos Srs. Senadt\res qui­
ser fazer uso da palavra vou encerrar 
a discussão. tPausa.) 

Estâ encerrada. 
Em \'Otaça.o. 
Os Srs. Sem;dores que ') aprovam. 

qumram permanecer sentad.os. {1-'au-
sa.) . 

Est:l aprovado. 
O projeto voltará oportunamn:rcr.: a 

Ordem do Dla, para o scgunjo tur­
no regimen~al. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE L E! DO EE..."'\1 ADO 
N9 58, DE 1968 

Estabelece prazo para o jomeclmento 
ctos ttocumentos a que se retere o 
arttgo 141, ttem I, da r.ei tt9 3.807, 
ãe 26 de agôsto de 1960 (Lei Orgc1-
nica da Previdência Social) • 

O congresso Nacional decreta.: 

Art: lQ Os documentos r~lacionactos 
no artigo 141, item I, d•J. L~l n9 3. 807, 
àe 26 de agõsto de 1960, deverão ser 
rornectctos pela Prevtdência SQCial, no 
maxtmo, até dez {10) dias apos_re­
quertdos, 

Parãgl'afo trnico. Na. hi}:lót.'e<te de 
nfi.Q atendimento do prazo estabeleci­
do neste artigo, pela Previ·:lência so­
claJ, caberá ao interessado promover 
a competente açfi.o de re&Sarcimento 
de danos que porventura v·mha. a so­
frer ,.r.m conseqüência do r~tl-damen_ 
to, além da iniciativa de requerer, 
Junto à repartição, .a apuração das 
causas do atraso, para fins de deter­
mtnar a responsabilidade. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor na 
da.t4 de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as dl,SpOSições 
em t:untrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro LuàoviCO) - Esgotada. a. Or­
dem do Din.. Há oradores inScritos. 

Tem a palavra o Sr. Senador Aarão 
Stelnbntch. <Pausa.) 

S. Ex' nãO está presente. 
Tem a pe.1avr9o o sr. senaóot Ar­

non de Mello. <Pausa.) 
S. Ex• não estâ presente. 
Tem a palavra o Sr. senador Lino 

de Mattos. 

I> dll. LINO llE ~lATOS,• 
Sr. Presidente, desisto da palavra. 
O SR. PRESIDI. !TE: 

<Pedro Ludovico) - S. Ex• desiste 
<ta palavra. 
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Tem e. palavra o Sr. Senador Alva,.' 
!'O catáO. (r.·osa.) i 

s. Exllo não estã. presente. \ 
. Tem a palavra o sr. senador MU-: 
ton Trindade." <Pausa.) ) 

s. Ex• não está presente. "'I 
Tem· a palavra. o Sr. Sen:tdor Dyl .. 

ton bosta. l 
As horas :f.l'I.Orrem, numa lentidão es--, 

pantosa. 1 

Os tíc-tacs, de onde vt-m? Do relÕ4
1 gio? ou de meu coração? Este que 

ainda vive, por milagre, devo di2.er0
1 

sem transplantes nem calmantes. 
Saio à rua. o mundo me parece en•/ 

volvido numa carapaça. dura, frta,
1 hostil. As p~ssoas me parecem maiS 

inacessíveis do que são. 
o· redemoinho da vida confirma-111e14 

que morreste, definitivamente. Have~1 rá um dia, talvez, que voltarás. Serã: 
pedir demais? .' 

Acabou-se. Se voltarás, não sei. Que. 
te espero, eu sinto." 

A outra, Senhor Presidente, talvea 
não seja de tanta deseSperança e des. 
crença, mas é, inegAvelmente de frus• 
tração. E de frustração, sõbre a qual 
dev~mos refletir, pois é de um sen ... 
timento vivo e pulsante, que se en .. 
contra. a cada passo na juventude: 

Eis a segunda: 
"Meu Mundo 
Meu mundo, minha terra, Brasur'"":l 
MunCio diferente... sem guerras, 

sem preconceitos, .sem lideres aasas-­
sinados. 

Meu mundo é o Brasll! 
Terra do samba, do sol colorido, dO 

amor, da poesia. Leito de Ieman,1á, 
de grandes poetas e "de grandes ~scri ... 
tores, Manuel Ba-ndeira, Vinicius, Ce..,. 
ema, Jorge Amado .•• 

Terra das praias sem fim, das mu­
latas, das mulheres que só Vinicius 
sabe descrev;!r. Terra de jovens que 
só querem liberdade! Porém o govêr .. 
no não €ntende a mentalidade do jo­
vem brasileiro, E por ês.se e vários 
outros motivos, meu Brasil vira agi­
taçãO. 

Brasil! Por que entrega~ o Amazo­
nas, para alguém que amanhã podG 
ser nosso inLuigo? 

Eu sei ... a floresta ê grande, é pe­
rigosa, é uma imensidão de terrOS41 
Mas nela existe uma riqueza, que to­
dos cobiçam. Ela pode nos dar uni' 
futuro melhor... Sem miséria, sem 
chôro. 

Meu mund'l é o mundo das escolas 
de samba, da música popular. Minha 
tena está sempre a cantar uma mü­
sica de protesto, e a gl'itar: Liber-o 
dade!" 

o sr. Arnon de Mello - Permite• 
me v. Ex"" um aparte? 

O SR. DYLTON COSTA - Ouço 
v. Ex"-. 

O Sr. Arnon de Mello ..:... Estou che­
gando, agora mesmo, da convençãO 
da ARENA. Lá, assisti a discursos 
versando o tema da inquietação da jU• 
ventude. Hoje, ao almôço, debatemos 
êsse mesmo tema. com as preocupa­
ções qu-e êle iustifica. Agora, aqui v~ 
.1o V. Ex"' falando, também. Sôbre as 
inquietudes da mocidade. Isso me ale-­
gra, porque verifico que estamos nos 
conscientizando de que é preciso re­
solver o problema do jovem.o Brasil 
tem mais de 50% da sua população 
de jovens de menos de 20 anos. NãO 
é possível de~ar de considerar com a. 
maior atenção as suas reivindicaçD!•S 
e as suas esperanças. Permito-:ne 
lembrar à ma.rgem do discurso dS 
V. Ex\\ que o de que precisamos, des­
de logo, fazer é cuidar, sêriamente de 
reformular o nosSo sistema. educacio­
nal, absolutamente arcaico dentro 
dêste mundo maravilhoso nôvo, de 
descobertas fabulosas. 

O SR. DYLTON COSTA - De p!e• 
no acôrdo com V. Ex', nobre senador 
Arnon de Mello. Obrigado pelo seu 
aparte. 

O SR. DYLTON COST~: 
(LIJ o seguinte discurso) - Senhor 

Presidente, Senhores Senadores, goa­
taria de parodiar John Kenneth GaJ• 
braith, em sua obra. .uo Triunfo", pa­
ra dizer como êle que "quando tenho 
algo a dizer, desagradável ou não, .st>-o 
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. ' I Í 
•!In-e politlca e seus autores, wmea O SB: PRESIDENTE: Aloysio de Carvalho pesas, êste projeto, epsesentado ã Cll--' 
'tenho dificuld:lde em fazê-lo., (Peàro Z.udoüiCO) _ Não hl fu.als Eduardo Catalão ' mrira. dos Deputados em 1956, pel.W 
, E é preciso que a,l>::ruém diga alvo, Josaphat Mar:i~ COmissão de Orçamento e Flsca.liza,. 

.o..:. oradores inscritos. ' C 1 ""d • Fi · f · n~ d 1 desa.e:ra.dável ou_ não, sóbre a crise que. ar os ,J...JJ.J.J. em çao nanceira., 01 at-"va o em p e• 
~ Nada mais ba.v~ndo que tratar, vou E · R d ~ · 1 d lll59 d abalando o mundo. a.tsnge o Brasil. unoo ezen e nar o ·no ano e • quan o enca .. encerrar a seêSão, convocando oS Se- R u1 a· be ti 'nh d s d y:o,.,.,a:J crises, senhor presidente, são a lU r . m1 a o ao ena o. . 
~ nhores Senadares para outra, extra- p ui Tó s d · -~-crises de govérno. Não de um govêr- a o rres em que '3 processo ~.u..:~loe a. ra.-\ 

no-; nem de deter~ado govêfp.O, mas, ord~nária, às lSh 30m, com a. seguinte Aarão Steinbruch. zão do.- .atraso. só agora ft>i subtne:... 
Eimple.5mente, cnses de govel" .. :•.. ~ ORDEl\'[ DO DIA Vasconcelos Tôrres do ã,- douta Comissão de Filisncas, que 
elas, como diz o an1l-lista ~teligcnte Mário Martins pede o pronunciamento desta Coxn!s ... 
que é 0 Professor GalbraJ.th. _ .. têm PROJETO DE LEI l>A CAM..'ll?..A Aurélio- Vianna são d~ Justiça, em face dn-- dispOsto 
com r.s orgias um tra;;o comum: .. os W 11, DE 1968 Gilberto Marinho , no art. 60, I, da c:m.~tituição de 
participantes S·S" comprazem, embora. Discussão, em turno único. ·do Pro- Milton Campas . 1967~ ,..- · 
sintam que não de."Uam .. Exaurem- jeto de Lei da G:ilmara nQ 11, de 1968 Benedicto Valladare.!~ - O projeto está evidentemente supe• 
se de tal modo que, depoiS de uma, (n9 3 .314--E~57, na casa. de origem), ~rgvualeihra0 Pda1_ntoGam~ . rad·o, que:r pela. superv-eniência.. da. 
não ê de esperar que ou~ra suceda 1Ue regulamenta a profissão de em- '-'~ constituição de 1967, quer em face 
logo. Mas.·com o tempo, ha uma .el~jpregados de cdifíêios e dá <OUtras pr{).. LUto de Matti.Js da-nova Lei Qsçamentâria do Tribn-
vnda possibilidade de recaída. ~J.S os vidências tendo Parecer, sob- nnmero Péricies Pedro nal de Contas (Dec. Lei n9 Ul9, ''de 25 
homens $e re.c~era~ de sua exaus- 400 da Comissão _ de Legislação so- Annando Stornl r ~ de fevereiro de 1967) . Nem há. qUe 
tão e a: ~emor1a apnmora. as passa- cid favoráver. Pedro Ludovicv l ., apurar a existência de normas por .. 
das dehcms." · , Fernandp Corrêa. ~~ .ventura· aproveitáveis, desde .'qué a 

-.Hâ muita gente se cômprazendO PROJETO DE LEI DA CAMARA Fllinto :Müllér ~ própria técnica juúdíca. di-ant.e do 
com n cris~ a que .a-SSístlmos. Smbo- .NQ 'i3, DE 1968 Bezerra. Neto -: '. nôvo sistema, impõe -regras unifot ... 
res senadores, ,mas· cu- gostari.l d . Discussão, em turno único, do PrO- Ney Braga ~~ mes, p~ra. nã-o agravar ou rest~beJe ... 
lembrar que isto não é prOpriamente Jéto de Lei da Câmara n 9 73, de 1968 Mi100n Cesta. :,.. :i cer VlClOS# • . 
uma crise, m:a:s uma reeaida .. E o que (n9' 1.22.0-B-6B, na Casa de origem), AlVaro Catão 1 1c ~ Assim, e sem. necessidade de exa-
piur, uma recaída de irustação, Pr 'd d Antônio Carlcs • .\ minar o problema. constltucionat 

... • FTUstaçã.o porque- há intolerã:n.cia. de ilriciatit:a do Sr • - est ente a Attflio P.:Jntana.s diante do n.rt: 60, I, ou do art. 67 
Jlal'al.-:!.do no' ar. FrUStação, porqu~ -~ Eepúàlíc-a. que. dispõe. sõbre 0 co.nse- · Guido Mondin ~' ~. da Carta. de 1967, oplllamos pela jn.J 
um ra-1icalis::no crescente, presidindo lho Nacional de TUnsmo, tendo Pa- Daniel Krieger j '~ jmidicida.de do projeto, inclusive }ler 
a tôdas as d-ecisões .. Frustaçãti, en- rleceT ta~_ãvel, sobd ·pn:.Wet55

0
4
8• ~eo ~!e

8' Mem de Sã ' ~ ser contrário à técnica. legisla-ti'v~. em' 
·fim, porque há efetivamente uma a. CctmssaG - e r..,1 u. ~ - , razão do conjunt? da nova ordem 
.. ruptura de linguagem'"; uma "st!'Zla- cutivo. . -o SR. l'RESIDE.NTEf nonnativa.. estabelecida. · 

. ra-ção semântica entre a mocidade e PROJETO DE LEI DA C AMARA (Gufdo Mondin) -:::- A lista de pre- Sa1a das ComLssáes. 25- da ,1;lniw . 
. cs dirigentes ·da sociedade." Nós não (N9' 84, DE 1968 sença. acusa o comparecimento lle 6U de 1968. - Milton Campos, Presiden-
as entend.etnos, Senhor Presidente, . · d p s-rs. Senadar-es. Havendo número It'~ te. - Josaphat Marinho, Relato". -nem a mocidade., nem sua Ungua"!em. Discussão, em turno UD.ICO. o .. ro- . 

- j t d T "' da c· a o 84 d 1968 girnental. declaro aberta. a. sessão. Vai Alo11sio de Carvalho Filho. - .rr:1,aro 'Uns porque não ·q_uerem, outros par- e o e.._.... am ra n • e .<:L~ 
( Q 1 292 n •s,· C a de r·•erol ser lida .a ata. Maia." - Menezes Pimentel. - Be• que não podem:. Pior. no ent;,uto do .n . -.L>-\1 na asa ~o b • 

que. a dos que nao querem ou dos que de i,ni~íativa d.o. S!. ~residente da O Sr. 29 Secrr~áTlo procede à urra Neto.- Edmundo Levi..- ·-
hão Podem, é a posição dos que _não- Re~ublu;a,_ que dlSJ?Oe sl_?-bre a expor- lqe!ur: ::n. a~~~.a~i:át;,~ar~ ~. o SR. PRESIDENTE: 
far...m ·esfôrço para entendê-las. taçao de llvrc-s :~nt.1gos e conjuntos bl- ,., .... 

E. j3 e a falta de es:f_Õiço· quE: geralbliogr~:ficos. ·braslleuas, tendo Pa"Fecer o Sr. 19 Sectetário lê o se- <Guido Mondin) -.Não há tl:ia.do-a~ 
f ..!!"- d · QU. d n1i tavotavel.. sob n9.553, de 1968, ela Co- gutnte: · res- inscsitos. ~ 

a rus~r.a.Ç.:l!J os JDVeps. an ° 0 mí ão - de· Pro1·etas do ExecuttvtJ. (Pausa.) podem se fanr ouv1r por palavras, . ss , . 
procuram-se fazer ouvidos pQr atos. ESCOLHA DE CHEFE D1l: MtSSAO llXl'EDIENTE O Sr. 10 Seeretário vai proceder I. 
E a êsses atos temos respondidO com . DIPLOMATICA PARECERES leitura de requerimento. 
desprezo, quando não com indUeren- . • ' . ' I E' !'•- ado · ça ou com a própria violência. DIScussao, _em_ turno único_. do Pa-

0 
. . "-"V e. aprov . o s~gtiinte: 

_ ~ V Ex 1• 1 , : recer da c_omissao àa R•Jaçoes J;:Xte- Parecer n- 566, de 1968 R_equerimento n9 BA", ·d;. f"""' r.,.ra. que ossas ee enc as sm- i-i re sôbre a ·Mensagem h9 220-68 · . ...-v "' :nJO 
truna.:, uruptupt.deJinguagem"~a "se~ ü~9 ; 77 , na origem), de 19 do mês em'Da Comissão fie Finanças. sô!ms o Sr / 
pareça o semanhca que nos afasta cur"'o P"'la. qual o Presidente da Re- ~ Projeto- de Lei da camara número . Pres;f~nte: 
dos .. jovens, permitO-mt: ler, para ... que pUbli~a. ~submete' ao senado a esco-l 206. de 1956 ~1!9~ 941-B-56, na. C4~ Nos tat"mos do art. 66. d() ttegt .. 
conste~-~ nos~os AnaiS, duas ill·~- lha· do .Sr. HenriQue de- Souza Gomes 7r._4Ta), qu~ d~spoa tóbre :a co:tces- mento Interno <1o senado Federal. 
testaç.}es "f~aqwlo que, por_ como~h.:- -para ex-ercer a função de Em~~ixa::l.or a-ao. de adlamento e regJstros fJOS:- aplicado de confonniaade cOm o art 
~o·a c~bffi:~e d~~~:çolsmpreciSao Extraord!nârio e P!enipotenciar~:? do- ter~ore-:, de ~-sa.t rejere~~l!f3. a 53 d& Regimento Comum, requer~ 
. . . . morr,eu'·. Brasil junto ao Governo d~ R~puollca ap!i'?a-çao- de ·ere~t~s ~mem:anos seja pronogado J}{l'r tna.is 2(} (ce to 
· A.P:pme.ua.: 

1'Alguem Socialista da Tcheco-Eslovaquia. e- da outras proznãenctas. . 9 ~!.te) -du. .. • _.. 0 d ·c' 
1 

n_ 
S. 1 ém ' . "'C'r<tá · ,1 a c , 8- 0 ".au ._, o ·P~oz a om ssao . 1m, . a gu morreu~ ,e, para !nil}i., .<:.» .~cerra. a ~es.. · Relak•r: Senador . Fernando Cor- Mista incumbida de f!xamlnar a le-

Clefiniti~arnente. , .. .<~evanta-se a Sessa? -às 1711. e- 501n) rêa. · gislação c.afeelra e a estrutura do 
Talvez ainda respire, •. ou leta- s-u O projeto sóbre o qual somos cha- Instituto Bmsilel;:-o do Café .. elabo-

'lornal ma~tin~. Talvez tenha j?ga- AT. A DA 127~ SESSÃO, _E_IW 26 mados a opinar é ~riu.:_ndO da. Câmara_ rs:r:nrojetO de lei .. que atualize e con ... 
t». fora o_ hvro de Kafka que. eu lhe dos Deputados e dispõe sôbre a con- .sol;de attue!a •egis'a,.flo e que rees-
del. Eu nao o julgo~ e nem- tenho ês- DE JUNHO DE 1968 cessão do adiamento e registros pos. tnitu · J ": • . ; se d.ireitO, mas não consigo prender .a . teriores de despesas referentes à aplt- re essa tl1U31"0Ula, . 
lágrnna revoltada., que por ,fun cai de 2ª' Sessão Legislaiiv...l. Ordiná .. caçã·'J de créditos orçamentárias e su- Sala das Sessões, em 25 dé junho-
meus olhos, silenciosa, estranhamente plementares. de 1008 -- carvalhO Ftnto~ Prestden .. 
. !=~!entira; ou quase. Em meu pen- ~ ria. d~ 6ª' Legislatura Do exame qo processado· verifica- te. Jr;sé Richa~ Reiator. ·· 
samento ainda vive êste alguém, c;ue ( E_xtraqrdinária) •• que.}" medida ~«~posta. pelo pro. o SR PRESIDENTE• 
'talvez nem tenha. mórrido. Je~ foi sollc1tad~ f'.O Con~esso, ~ · # 

- M te h PRESIDf:NCIA DOS SRS. GUIDO Tl:tbunal de Contas atraves de oi1cl0 (Guido Mondinl _ Aprovado 0 re .. 
- a.s n °_. quãe ehonvenácer-hY!_le qudee MONDIN ~".GILBERTO MllRINHO de 24 cte fe~ereiso de 1955. qu&nmento fi'"'a· prorQgado po.r- 120 morreu; que n o aver c oro c t't 1 - t 1 tr , ' dl · • ' 
'mães aflitas, nem flõres, nem .caixão As 18 hs. e 30 minut:~s, ach-am~ ,A·.. ons 1 u çao a ua, en ecant?, as. o prazo da l~ferida Comissão 
"=- apenas o enterro banal do pensa- se pr_esentes os Sr.s. Sro:HldOl'?.S; diBpoe !lO . inc:lso I, do art. 60. ser o.a- Mista. 
~mento. . ccunpet.encH\ d'J PrP.sider~te da. .l!epú-

. -·- • . Adalberto Se~a blicJ. a iniciativa das leis que dispo~ O SR. PRESUlENTE: 
: Co~o eras fraco, como precl~avas José-Guioma:rd·· nham sõbre a matéria financeira. · 
_de mllll:. ·• · . , OScar Passos Solicitamos, assim, seJa. ouvida ~ô- (Gu~do MOnd1n) -- Passa-se à 
. Não ouvirei mru.s- de teus OlllOS uma Alvaró Maia. bre a matéria a douta Comissão d-e ORDEM DO DIA· 
,palavra siquer, mesmo não querendo, Edmundo Levl C"\lnstituicão e Justiça desta Casa. .... . 
. ou tentando não querer que êles me Arthur -virgilio Sala. ctás ·comissões, 12 de junho ct'e N'o:; têrmos do aitJgo 180 •. a Mesa. 
. .-talem. · Mílton Trindade 168 - Argemird de Fiqueiredo Pre. vai mv~rter a Ord-em do D1a., deSde 
· (RetomandO· a leitura) / Pedro Carneiro . ~dénte. - Fernando Carr.M, 'Rela <lU-& o Plenário consinta, passando o 
:. Não- ·qÚero aduzir qualquer comen- Lobã.<J da Silveira to~. - Le;·ndro MacieZ. : M~m _de item 4 para n9_ 1 da Pauta. , 
~~to. ~ão desejo a'rrisçar· n.enhuma Asec~~fi~CIA"U:cher Sa. C-I Be ... f':~bto. ~ Jr;;é ôLeJt2d. Se- não houver oo.reção do Plellâ-
:eonclusao Senhor Presl~~te. Digo ·- . ar os ""-~1 erg. - es! a. e riO vou dar como aprovado. (P 
::~p~as qÚe são duas re_daeões de te- Victorino ._l<Teire Quetroz. -.Oscar Passos. sai~ au-
~mas banais, tiradas ao acaso, fortUl- Petrônio Portela. 
_ tamente, de du~ alunas da; segundQ José Cândido· 
..:série ginasial, cujas idades vanam dê- Menezes. Pimentel 
. 12 a 14 anos. -E nãO são de .nenhum Wilson Gonçalves 
~estabeleetmento oficial de ensino, mas . Luiz de Barros 
~de um colégio· religioso. Não se. trata Dinarte Mariz 

de mentaUdades fcmnadas .. O S.-"U Manoel Villaça. 
meio não é o das angúst1as · e o da Pereira Diniz 

, necessidade. Posso adiantar que p-~r- Argemiro de Figueiredo_· 
~ tencem àquilo que se cor.aT~ionm; Domicio Gondim 
:chamar· a elite i Da classe de :matar Joã-O Cleofas 
.:. renda. Da melhor posição :social. E Teotônio Vilela. 
;;; dó mais elevado "status" político. Rui Palmeira 
':-:.-são, nQ. entanto, dois documentos t;~~arge J'!~r~l 

·do Brasil de hoje. SObre os quais, re-
--·pito, convérÍl refletir. ·<Muito bem/ DYlton· C<lsta. 

Muito bem! Palmas.)~: José Leite 

Par€·cer n9 567, ·de 1968 
.. 

1 
Da c~missdo ele ~~siÚuição e Jus­

tiça. no Projeto de Lei da Câmara 
n• 2{]6; de 1956 <n• 941-B-56. na 04-
mara), que ·dispõe s6bre a ·conc~s- · 
sáo de adiammta e regjstros pos­
terior~& de 4espe$as - referentes a 
aplic_açáo, àe créditos orça,mentários 
e suplementares, e dá outrâs provi~ 
déncias. · · . -

Rplat:cr:· Senador Josaphat Mari-
nho. · . 

DispondO sôbre a. concessão de 
f: adiamento e .registro posterior de deS-

Pa.ssa~se ao item 4 . 

D1Sí::\Wlão, em turno único, do 
Pà.recer da. 9omiE:.o:::ão de· Relações 
Exter!ores sôb!>e a Mensagem nú-

. meto· 230;68 (I)Y 377. na. origenlh 
de 19 do ·nê~ em curso,· pela qual 
o Presid-ente da Repllblicv. sub­
tnãte ao ~P.nado- s. escolha do Sr. 
Henrique de Sôuza Gomes pa.ra 
txereer a fun~t o de' Embalx~dor 
Extraordinár~o ·f' Pleni~tenciário 
do Brasil jupto a.o Goifêrno da 
ltep-ública Soc!.aJ:sta da Tcheco-
_l':slováqula. • 
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. DIARJCJ DO CPf{QRê;SSO 1\!ACIONAt; "(Seç.ão 11)'"-

.-A. sessão, "nos"" têrmos d; Regimento· qufveis .. Quem ~~nhe~e o: Brã.sn sabe 
!21tro:no, px;sa. n · sf'r. secreta. quq, no.s grandes centros, . adina pJ­

aolicito_· aos Sl:s.. funcionáriOs que demos encontrar escolas de"f:sa. natu ..... 
~ aa provi.denc:iak plll'a. que as-- reza, mas nas pequ-enas cidades não 

render homenagem no 
mundo Levi. 

O SR. PRESIDENTE, 

senador Ed-

Junho de 1968 2187 

tos bibliogrã.ficcs· brasileiros, tend()· 
·;: Parecer "favorável, sob n9 553, de 

1968, d3. Comissão de Projetos do 
Executivo. 

~.se taça. ir:emo.s· encontrar escolas de &indica- (Guido Mondtn) - o senador Ed-
tos. Cid.adQ3 que, às vezes. nem dlll- mundo Levi encaminhará a Mesa re­

- A. strssão torna-se secreta às. dicatos possuem, quantn menos: es- querimento de a.diemento da d!scus­
;:-;.~ag horas e 20 mtiwtos, e volta a colas para prepnra:r:. emprega.dos em I são inclusive declarando a data em 
""\·ser pública às 19; horas. e 30 mi- edifícios. Assim, ficará o edillcioi:n- qu~ deverá' 0 proicto ngurar na or .. 

Em discussão o projeto. (Pausa) 
Não havendo quem peça. a palavra 

para.. a discussão, dou.-a. como en.:.:er ... 
rada. 

Em .totação o projet~ 
nutos. ,~ ·-··--· -. . possibilitado de contratar empregados uem 'do Dia · 

fo. SR. PRESIDENTE: 1 porque a ~ei· ~pedirá '!6 admi~t-lcs, Enquanto ~guarc'la o requerimento; em face· de nao, havo: esse certifica- · 
.,.. ·(Gilberto Jflari.'nito).- A sessão vol-- do de hab!litação expeclido pe!~s -es- a Mesa passa. ao lt.f'm 2: 

Os Srs. Senadores que. o aprova.111... 
queiram permanecer sentados. (Pausa) 

Aprovado. Vai -a san.çã"~. 

;:a a ser públi.ca.. colas a. serem· criadas pelos- sindica ... 
Passa-se· ao· it...""lll 1 da Ontem do tos-. E' verdade- que, neste e.rtigo, o.~z 

:Pia: · o § 19:· 
Discussão, em turno único, do 

Projeto de Lei dil Câmara nt> 11, 

Dii~Ussão, . em turno único, do 
Pro!éto de Lei: da Câmara n9 73, 
de- 1968 (n9-· 1.220-B-681 n.a casa. . 
de origem)·, de ini-ciativa do Sr. 
Presidente da Rel;ública, que dis­
põe sôbre n ConseJho Nacional. de 
Turismo tendo Parecer: favoráv~>.l, 
oob n9 554, de 1968, da Comissão 
de PrÕjetos do "'Executivo. 

E' o seguinte o- P.rojeto ·aP.rava: .... 
do: 

PRO;ETO DE LEI Dk CA.M .. WA 
N .o 84, DE 1968 

(N.O 1.292-B-68, na orJgeml 
Dispõe sôbre a exportaç~o _de ~i~ros 

antigos e conjuntas Dtfil!<Jgraftcas 
brasileiros, 
o c .. ngresso NIIcional dcm·eta: 

~'Na falta de sind'cato orga·ni­
zada na.. respectiva localidade ou 
com base territoriat na mesma 
poderá o certificado .de hab:Jita.~ 
ção ser fornecido por es.::ola. 
mantida pela. respectiva Federa­
ção do Grupa ropresentat-ivo". 

de 100-s· (nQ 3.314-E-57, na casa oy"· 

(de origem) • que regulamenta a ~j 
proflssãO de empregados de edl- 1 ~ 
'!fici.os, e dá out:raS providências, · ,

1
1 

1Jtendo Parecer, sob n9 400, da co­
missão - de L-teisLação social, 

11-fas; nós_ sabemos, também-, da im,.. 
possibilidade que tem e~as Federa­
ções d~ criarem escolas em tôctas· as 
cidades do Pais, ondee· não· hà slud.!­
catos para institui-las, e sequer·se c·E­
tabelecer ao' menos um. ,prn.zo D~ 
criação dessas- escola&, EXiste pF-AZO. 
sim, para aquêles que jã. e:\erçam a 
profissão, enquadrarem-se no objctiv::~ 
desta lei. 

favorável. 
, Ent discussão O· projeto. 

Em discussão. (Pau.w) Art 1 9 Fica proibÍda, sob qual®~· 
se nenhum' dcs Srs. Senadores f-orm~ ~ exportação de· bibliotecas e 

quiser fazer uso da palavra vou d::P· acervÓs- documentais constituíàus· ~e 
por en-cerrada a d';:;cussão. obras brasileiras ou sôbre o Br.a.s11. 

! Tem a palavrJ. o Sr. senador. 
mundo Levt. 

EStá encerrada. editadas nos século XVI a XIX: 
Em~ votação. Parágrafo único... Inclui-se, g!l~-

O SR. EDMUNDO LEVI: 
(Nllo joi revisto pelo orador) - Sr. 

- Os Sr.s. Benart.DL'€.8 que c r;rrova.m men!:e, nessa pra~bição a. exportaçao· 
quej.ram permanrccr sentados. (Pau- de: 
sa): a) obras e documentos com.preen .. 

Presidente, Senhores Senadorm, pe~­
doem-me V. Ex's a esta fiora aiuda. 
ocupar a tribuna. Impõe-m~ a cons .. 
ciência que embora ràpidamcnte, 
)l!aça algumas considerações sõ!Jre 
êste projrJto. Em verdade, êle tem um 
alto· objetivo, uma alta.. :tinalidad_e. 
EntJ.·eta.nto, pareee-me de uma. ;m­
pexfeição flagrahte. Começa pelo 
..... rl. 3", onde está: 

· didcs no presente artigo que. por 
Aprovado. O Prejeto que vo.l· à desmembramento dbs conjUntos_~. 'H-

De maneira que me parece imper~ 
feito o projeto, por que não atende 
à realidade do país. Cria yor oUtr'> 
lado exigências. muit<J · boàs-, que de­
vem ser mantldas. Por exemplo o 

sanção. bliagráfico.s, ou isoladamente. haJam 
E' o seguinte o projeto apro- sido vendidos; 

vado: , b) cole<".ões dé yer.ió.dl.c~ q_ue 3~ t-e-
nham m~i.is. de· dez. anos de. publica.. 

§ 29 do a-rt. 79: ' 
PROJETO DE LEI DA CAMARK dos, bem c~o quaiSq_uer origin~l.S e. 

NQ 73, de 1968. cópias antigas de pattituras DlllSlCais. 

(NQ 1. 22{)-B:.-.68, nª'" Ca.."'R de origemJ 
DiS"põe sôbr?. o conselho Nacio­

nal de. TUnsmo. 

O Congres~G N.acicr.al decreta: 

"para efeito de espcJ~ificaq,ã.o 
das obrigações e diteitos, cs ~m"' 
pregados- em edifícios. divíd.em;­
se em: a) zeladores; õ) portei­
ros; o) cabineiros-; d> manobris­
tas; e) faxineiros; f) vigias, g) 
serventes; h) outros" 

4'De.vo ão acomp3.nhar o certi­
fica-do de habilita.ção: ate·stado 
de antecedentes criminais e a 
respectiva car.tffira De saúde, sent 

-o- que não p:Jderá ser o mesmo 
axpectid.o". 

Art. 2:.9 Poderá sex permitida. uara 
fins de interê.ss.e cultural, a juf:ro da. 
autoridade fed.eral competente, a .;a1-
da temporária, de- País, de obras ra .. 
ras abrangidas no art. 1.9 e· seu ps­
rágrafo único. 

Art.· !Q O Co!l-seU'!o ·Nacional de Tu- Art. S:,Q A infrlngfulciá. destaS 1.is.PO-.:. 
E' exato que deve ser as3.im, porqtt<J rismo, presidido pelo l'vl!-nistro da In- siqões será punida na fonna;. da.le!, 

de quantos desa-stres temos :;abid.o; dústrta· e do· comé~r1v e· constituídO dev..:mdo ser efetivadas pela· autm'Jd.a_. 
de qua.nto.s dramas de indivíduos que nos têrmOs dO an. fiQ do D~l"eto- de. competente as apreensões dela de­
se· empregam em ed1Ucios d"e habita- Lei nQ 55, de 18 rte novembro de 19!)6, correntes. 41 0utrÔs" seria a maneira de ex ... 

pressa:r qualquer outra atividad~ .que 
:não estivesse deVidamente claSSifica..­
da.. Mas tal não ocorre, Sr. Prml­
dente por.que o § 89 dêsSe Art. 39, 
define a função "outros", depois de 
definir o que é servente, faxineiro 
etc.:" 

ção coletiva e cometem crimes. Lo:;!.o pasaa a ter a ~umte {I'OIDpu;Iição: Pa:r.á:;rafo único. A destina.t;ão dos 
porque até então não. fia.v.endo e:-.:L- - Presidente ãa Emprêsa Brasileira bens aoreendidos Sill"á feita em. pro­
gência. de fôlha de antecedentes pp....s- de Tur!smo; veita. do patrimônio público, auós au.­
soais, ladrões ou egressos de pemL<1b- - Delegado do M!nistél:io das Re- diência do Conselho Fede:ral de· Cul-
ciãrias, vão empregar-se sem tuna laçõe;s EXteriores; tu~1·. 4,Q Esta Lei entra. em v. !gor 
"essalva, e repr.oduzem. a Sua vida de - Delegado do Ministério d!>3 .a..~. 
criminosos. Trânsportes; na dato. de sua publicacão e sera re 4

• 

<LENDO) O projeto; no seu- cc.niunto, é bom - Delegado do· MmistériO ua. Ae-- fi"ulamentada dentro de 60 (sessenta) 
~c mas enceua. inconveniéncia.s e im- ronãutica; dlasAr.t. s.o Revogam.-se as disposições. 

"Outro.s são os emprc.gau 3 parfC.:ções que deveriam dê!e ser es.- - Delegado do Min?.stério da Fa- · 
que vanham a sei: admitidos pa.ru. coimadas e que poderiam ser e).p·..zn- zenda: '::m c:n~t:citrlO~. 
executax serviços não prev;stos gidas, des-áe que houvesse prazo para - Delegado ao AJ.Jn!sí-ério do Plane- O SR. PRESIDENTE.: 
nesta Lei, e Cflle, atendendo às um· exame melhor. E a própria tHie- jamenfa e Coorrl.e:u_u;ão .Geral; (Guido Mondin.) _ Sôhre a mesa. 
necessidades do bom tunciona- própria liderança., interessarída-se pe- Delegad G.a Drreto 1a do Patri 
menta do· edificio,. venham a SPr 1 to . . ?· · .r . - 'reoueriln.ento que será lido· pelo Sr. 
Cr'"dos por Te.I ordinária". 0 assun poderla. tetL:.l.-w da Or- moruo Histórico e Artística Na~cua!: L o· Stcl. ,··át:io 

.- ... dem do Dia, pasa. nõvo exame. - Representll!lt-e elos Ag.~:mtes de · ~ "'~ · 
ora, Sr. Presidehte, quando nl- E~ c:OnsicteraÇões quero. fazer, viagens; E' lido e aprovado o seguinte 

guém pretende tirar uma ca.zteira Sr. Pres1den~e •. por um· dever de - Representm~,e díls Transp-orta.- Re•queri"::-lento· n9 841, de 19"5? 
profissoional, leva um atestado pa.rq oonsciênC:a, pct.s me pa:eczu opüttu- dores; e ~ 
que seja inscrito, nessa carteira . ll· no alertar os S-enhonb Eenadores- - Represen•ant.~ õa Indústria ~o-
sua. profissão a sua. caregoria prof;s- para as imprcpriedade·s existentes no teleira. 
sional, a. suà. função. Então, teria- projeto, ao mesmo tempo em que· t~u- Art. 29 o Mmistro da I.'ldústria. e 
mos- como categoria profissional de giro a adiamento da. votacão e a rc- do Comél:Cio, na qu<:~Jidade de- Pre­
e,mpregados mn. edifício, a funçárJ tirada do projeto para.· reex'lll!e, sidente do Couse~ho; -será. substituído 
"outros". E' um absurdo, é coisa n.té <Mutto bem) • em sua.s faltas ou· impedimentos por 
jocosa dizer que o .. individuo exerce· SR" representante de sua livre escama, 
a prof'JS"ílão "outros". Poderlamcs di- -e ·· PitESIDENTE: com.· as pr~;m:oga.t!-vas conferidas pe-
zer faxineiro ou trabalhador, "como <Gutdo Jrlo:uti:nY Pergunte ao Ias alín-eas a, d e e do- art. 79 do De-
qualquer outro, mas, nunca, a clas:si- nob.r~ senador Edmundo Levi se vai ereta-lei nQ b5, de 18 de- novembro 
Cicação" "outros". pedir o adiamento- da discussão? de 1966. 

"Outrosu nós encontramos nos en- Parâgrafo único Of: delegados dos 
quadram.a:"ltos Sindicais, quand:> lo~ O SR. ECMUl~I!t> LEVI:: . . Ministérios e da Diretoria do Patri~ 
tam empregados, até que venham n. Eu slmplemncnt~ apontei as imper- mônio Histórico e ArtistiC:Õ Nac!onal 
o;er enquadxados nuns daqueles ~u- feições do ProJ:eto fazendo um a.nêl.o e seus sup~entes ~m:ao designados pe­
pos "outros" como· qual!icação, :mas· .-a. lid.ei~ça !;)ara. quo cpnslnta i no los respectivos Mmmtros. 
não como uma. função. adiamento da discmsãC ãa matéria.. Art. gq Esta Lei_ Pll~ra em vigor na 

Dai a.· impropriedade do Projr.to.. , . data de sua publ~-ca(ao. 
Depois, o. a.rt. n? 7Q estab-elece o ses O SR. EURtCO. REZENDE: Arl. 49 R-evogam-se as dis.cas~cões 

~Uinte: Perguntaria à< :nes'1 se é Projeto do em contrário, 
"Sõmentq poderão ex-z:rcer êU;i- Executivo. · 

vidades em edifícios aq:uéles· que 0 SR •. PRESIDENTE·. 
poo:suirem. certificados de nabi~ 
litação, expedidos pelas f".'!coHts 
mantidas pelos respectivos 5indi­
catos de acôrdo cam a. função· 
a. ser ex't'cida.". 

(Gui<UJ lli"OJut.1n) - o projeto é Ori- . 
gináx:O· da. Câmar:t: dos Sl's. Depu~ . 
taàos. 

O SR. EURICO REZENDE: 
N.obilfss"ma intenção, mas impr~ _ . _ 

~icável-. Eu acho· que .as Ie!s devem Entao, nao vejo· inconveniente em 
!Ser viáveis, objetivas; praticáveis, exe- se- aproveitar esta üPortunidad_e para 

O SR. l?RES!D!!JNTE: 

(Guido Monãfn) - Item 3:111 

Discussão, em turno· únl~ do 
Projeto .de Lel c·a Câmara núme 
ro 84, <te· 19u8 <no 1.292-B-oo, · 

na Casa de· ori!.;t:mJ, de inicia­
ti:va do- Sr. Pr~dente· da Repú­
blica., que dlspOe sôbre a expo:­
ta.ção de livros antigos e conjun-

Nos· têrmos do.s · artigos 212;, letra. 
"1" e 27.4, letra. "b1,, dd Regimen:.tó 
:J:nten.r. requeil--a adiam.ent:D da. vo .. 
tação d·o Projeto de Lei da. Cfunnm. 
n.9 11, de 1968, a fim de ser fei~a no. 
sessão de 7 de agôsto. 

Sa.Ia das sessões, 26 de !unho de 
!968. - Edmundo Levt 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Mondin) - Desta forma o 
Prajeto de Lei da. Câmara. n.9 11, de· 
I96H, v.oltará à discussão na '!elisá<l 
do dia 7 de a.gõsto: (Pausa.) 

Concluída a Ordem do· Dia., 

Lembro aos Srr. Senadores. cuze hoje 
às 21 hóras, teremos sessão conjun­
ta do Congresso Nacional,. para. dis~ 
cussão do Projeto de Emenda à Cons .. 
tituição n.c;t· 4; de 1968. 

Convoco ainda os Srs. SenadorF...s 
para uma sessão extraordinária. ~a.­
nhã, às IO hara.c::, com a. seguinte 

ORDEM DO DIA 
TRABALHOS- DE COMISSAQ 

Está encerrada a sessão; 
(Levanta-se a sessão às 19 no­

ras t·· 40· minutos) 

I 

' 

'· 
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, CONCURSO PúBLICO 'P!I;>A • SECHETAHIA DO SE::\ADO FEDERAL o periocto cte realizaçã<o ""'oon-. 
curso .s:Jorá fixado por edital publN. 

BIBLIOTECJ\RIO Esta prc·va \'ul-er:J. lCO pontoo assim com ))Ntisáo o~. pontos passív.':is dç cada nós seguintes ól·gão.s da impren .. 
De ordem da comissáo Diretora .:lo distribuídos: recisão. ' sa: Didrio Oficial, Diário do CO~ 

Prática Bi.bliográfica ... , 50 pontos; Para que seja respeitado o sigilo, o gresso Nacional, COrreio Brazilien'S! 
Senado Federal, torno público que se c . d R f • . 50 d e U'lt1·ma Hora de Bra"'l!·a com 1~ 

h b t I d 15 d . o.o>erv1ço e e erenc1a • , ponto3. can ida. to deverá .apenas indica;:- no '1).1 "~~ 
ac am a er as, pe o prazo e Jas, , · d ) · dia•, pelo men"", de antecedênc'· .. 

t d d t d t hl. - . recurso (que não sera nssm~ o sn- .., ""' .I.Dt 

· · - con urso dest· d. men o número da I?rova em revJsta.. a con ar a a a es· a pu,_, tcaçao, ::tJ 4) catalogação te As provas se 1-ealizarão em dta.ilj 
mscnçoes para o c . Ir-a o Esta Prova será dividida em duas local e hora prefixados em aviSO pft 
ao preenchimento de vagas na car- DAS :rNsrauçóES PARA AS PROVAS blico, com a antecedênc;., . de, n" 

· d B'bli t · · d Q d d partes e se comporá de questões teO- - ., 'l'eira e 1 o ecano o ua ro es- minimo, 24 horas. 
S t · l'icas e práticas. A parte 1;eórica. cons- Na realização das provas serã.o ob-ta ecre ana. O programa das provo• sera· d'•· · te dA-· · - d tará de testes de três tipos: "Aca.sa- servadas as seguintes -disposições: ~ ... O requenmen <;; mscnçao evcrú. _ . ,. tribuído aos candida.bos no ato de. 

ser apresentado· à Diretoria do Pes- lamento··, '·Falso ou verdaderro e a) Nã::> p.:derá entrar no recbtb, inscrição. . 
soai, no 189 andar do Ane'xo do Se-~ "Múl:ipl_a es_~~~l).a" · . . o candidato que não estiver munido Não haverá 2~ chamada, seja q~~ 
nado Federal, das B às 12 horas, dià~ A pa:~e pla~!ca s~ resumira na Ca-- C.e ~-2u ca1·tão de i.dentificação;_ · fôr o motivo alegado pa-ra sua jwtf.l. 
Iiainente exceto aos sábados, . . talc.J-t~u de 3 <tres) obr~s segundo ficação. 

'. as. Normas para CatalogHçao de Im- b) O uso obrigatório da ortografia 
DA INCRIÇÂO pressa;;; da Biblioteca Apostólica Va- oficial; A ausência do c.andidaeto em qllal-T 

ticana (2·~ ed. bras.> com as modl- c) As provas serão lJlanuscrltas e à quer das provas, implicará na sua. 
Requisi-tos: ficaçõe.s a:lotadas pelá Conferência lhlta, sendo perrn1tido'-o uso da ca- eliminação. 

19 Ser brasileiro nato ou natura- Internacional de Catalogação (Pari.:. neta .e.3ferogrúfica; , serão divulgados pelo ~'Diárfo dQ; 
llzad.o; 1961). 1 d) Na p~ova de Idioma, a tradu- Congresso Nacional" e Diário OjicUl! 

ção terá que ser feita em vernác.;uJo tôdas as instrúções, avisos e ~.-esul-
:19 Ter no minimo 18 anos e 1\0 t; t:lassijicaçã_o corr..eto; tados do concurso. 

máximo 35; A prova será dividida em duas par- e) Os cases omissos serão resolvi- A assinatura do candidato no livro 
39 Ser Bacharel em Biblioteconomia. te~. dos p;;la Ccm!ssão Organizadora do competente implicará na sua aceita..-
0 requerimento de /inscrição deverá A . . ... ~;t .d COllCUl'."O. ção das normas estr<b2lz-cidas. . pnme1ra sera.- consl>.l UI a pm 

·ser instruído com os seguintes do- que:3tões em forma de te:;tes e a se-- • DISPOSic_.õEs GERAIS A.s nom3ações cbedecerã-G rigoros'l·~ 
cumentos: mente à ordem de classificacti.o. 

gunda constará da· Classificaçãcj de O concurso terá a· validade rk~ 2 Republicado po-r tet· saldo~ com ifi ... 
a) Prova de idade (cartei:a de ,seis c.i-oc1Unmt-o::. anos, a oontar Ca data de sua !HhnO- correcões. 

identidade, certidão de idade ou ca- . A Classtricaçà.o será fe:.ta pelo sis- logaçã-o, podendo ser prorroga1o P··'.: scc'retaria 'do Senado Federal, 25 
sarnento); tema decimal de Melvil Dewey ou mais um ano, a critério ,da Comls:sào de junho de 1968. - Evand.ro Men ... 

b) Diploma do C1ll'so Superior de pela Classificação Dccim:~l Universa: Diretora do senado Federal. 1 des Vianna, Diretor-oersl. 
Biblioteconomia expedido por estabe·· (C.O.U.). 
lecimellto oficial ou reconhecido pelo 
Govêr'no Federal e registrado no Con­
selho Regional de Biblioteconomia de 
Brasília ou da Região do domicilio cto 
requerente (Lei n9 4.084-62) ou cer­
tificado de conclusão do .l'eferido Cur­
_so expedido pela · Universidade de 
Brasília e com registro provisóri-o do 
·conselho Regional de Bibliotecono­
mia, de Brasília; 

c) Título de eleitor; 
d) Prova de quitação com as obri­

gações militares, no caso de candidato 
do sexo masculino;· 

e) Atestado de bom comportamen­
to firmado por duas pessoas idôneas 
(tlrma reconhecida) ; 

/) Atestado médico comprovante de 
não sofrer moléstia infecto-contagio.­
sa. ou defeito físico que o incapacite 
para o exercicio do cargo; , 

g) Atestado de vacinação anti-va­
riólica fornecido pOr autoridade sa­
nitária; 

h) Declaração do órgão competrnv.: 
da. Repartição em que trabalhar (pa­
ra os ocupantes de cargo ou funçào 
pública com mais de 35 anos de 
idade); 

i) 3 (três) fotografias .do interes~ 
5ildo (formato 3x4 em.). 

Optar no ato da inscrição por o:lw.Jf 
dentre as seguintes 11nguas: francês, 
inglês, a~emão, italiano ou espanhol. 

Não será permitida, sob qualquer 
pretêxto, inscrição condicional. 

Aprovada a inscrição, os candida­
tos receberão um cartão de identifi­
cação com a sua fotografia e s~u 
nUmero de chamada que os habilita­
rão a comparecer às provas. 

DAS PROVAS 

· As provas serão escritas e 
rã-o das seguintes matérias: 

1) Português 

consta-

a) Correção de um trecho literá­
rio ou de discurso, com um mtnímo 
de 30 linhas, sorteado :ç.o momento e 
no qual tenham sido propositadamen­
t~ inclui do êrros; 

b) trecho de discurso a ser pontua­
do' (sorteado no momento) • 

2)Idiomas 

Tradução para o português, sein au­
xilio do dicionário, de trecho de duas 
das seguintes línguas, segundo a prC-· 
ferência do candidateo no ato da ins. 
eriçAo: francês, inglês, alemão, it31:­
liano ou espa.nbol. 

3)Biõliograjia e Reterêncfa 

A prova. de Bibliografia e Referên· 
c1J1 constará de testes de Prática Bi­
IJllo,gráfica e de Serviço de Referência. 

6) Cultura Geral 

Esta prova abordará em farma de 
teste~.· ~em carátei- elim~.natório. as-­
suntos gerias. 

ATAS DAS CO.'IIISSOES 

7) Documentação 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO I Com a palavra, o Sehadoi Josaphat 
E JUSTICA :Vl3.rinho re!ata os seguintes proj~tos: 

.. ~Jela in ·uridicidade do Pro ;i e to de Lr.1 
25'} REUNIAO, ORDINARIA·, REAL!-' d!i Câmarn. n~ _206-56. :;-:- Que rJ.ispõe 

ZADA NO DIA 25 DE JUNHO DE 1 SC?bl'~ a co11ce~~ao de amamento_ e .re~ A prova constará de testes de 4 
(quatro) tipos: "FalSo ou verdadeiro", 
"Acàsalam:!nto'', "Múlitpla. escolha.'' e 
complet:.1.r frases. 

1968 gtstros posteriores\ de despesas rr.!e­
.~.·entes à aplicação de créditos o·.•ça~ 

Às 10 hol'R<; do dia 25 de junho de' mentãrios e suplementares; e, pela. 
1968. na. Sala das comissões, SfJlJ R audiência da Comissão Diretora sóbre 
presidência <io Sr. Senador ~ntonl o Projeto- de Dec1·eto Legislativo no 
Campos. presente.:. cs Srs. Sen::~t:l..Jl'es 60-65- Crioa a Biblioteca-do cong:'l'S­
Aloysio de Carvalho Filh::>, 1\m:é-ho so Nacional. 

Tôdas as provas terão a .. duração de 
2 (duas) horas exceto as provas de 
Bibliografia e Referência, Classit'ica­
ção e a de Catalogaçâo que serão de 
3 <trêsJ . 

Após os 'resultados das provas, os 
candidatos seráo submeti:los ao exa­
me psicotécnico. 

Vianna, Josaphat Marinho, EdmnHlo[ Submeti-dos à discu.siao e votação' 
Levi-, Alvaro Maia, Meneze~ Pim€:ntel são os pareceers aprovados, votandO 
e Bezerra :Neto. reum·-se a Ccm:.,_~fio peal co:nclnsf,o o Se:1ador Aloysio de 
de Contsituição e· Justiça. C.:trvalho o Projeto de Decreto Legis"'~ 

Deixam de comparecer os Srs R<::- lat.;vo 11° 60-65. 
Do JULGAMENTC• ·. nadons WiLson Gonçalvoo, E:u'Jco Nada mais havendo a tratar. ~Il'~er ... 

Tôda.s as provas terào 0 valor mã-· Rezende Petrônio Por teia e An ~6:1:oj ra-~e a reunião, lavrando eu. ~'-ia.: ia. 
xhno de· 100 pontos. Havendo parte Carlos. ' . Helena Bueno Brandão, Secretárla, a. 
teórica e prática, a 1' valerá 40 pom· E' lida e aprovada a ata da 1 ::u- pre.sente at-a que depois de Jida e apro-
tos p. 3. 2'l-, 60 pontos. - nião í."!'!terior. vada serã a.:sinada pelo Senhol'· Pre-. 

Tôdas as provas serão eliminató Abertos os trabalhos,- o sr. senaior sidente. ', 
rias, exceto a de Cultura, Gefal. Aloysio de €arvalhü pede a palavra, 

Com exceção da prova de Idiomas, pela ordem, e .solicita que seja in.st­
cujo mínimo de habilita!rão será no rido na ata um voto de pesar pE-lo 
pontos, será exigido para tôdas as falecimento do Snador Paulo Sol!'a~ 
outras o rúínimo de 60 :;xmtos. .:ate. O pedido é aprovado unânime­

, SOmente será classificado 0 candi-- mente e o Sr. PJ:esidente declara s.~­
dato qu.t: obtiver a média global igual .so~:ar-se á solicitação do Senador 
ou superior a 60 pontos. . Aloysio de Carvalho, tendo. em vi.~b. 

Ocorrendo igualdade d1~ nOtas nH .a amisade e companheirismo que há 
classificaçào final, deverão ser ob- longos anos ·manteve com o faleci-do. 
servados os seguintes critérios para Pas.o::.3.ndo aos trabalhos, é dada a. p.a_ 
efeito .de desempate: lavra ao Senador Edmundo" Levi que 

1<:' inelhor nota na prcva de Clas- apresenta oarecer ·a-O Projeto .ie L~i 
sifireçãc; do Senado n\1 33--68 - Aut.oriza a Pu~-

29 melhor nota na pJ:ova de Bi- feitura~ do Distrito Federal a er!Jlr, 
bliografia e Referência; na Esplanade. dos Ministérios, uma 
, 3\1 melhor nota na prova de Cata-- estátua de Tiradentes, o Patronio da. 
1ogação. Nação Brasileim, concluindo pela." sua 

Para o julgamento fina::. será obsn-. aprovação com ·uma emenda. 
vado o seguinte: Submetido à discUS!':ão. o Senador 

A mé-dia das provas não técnicas Josaphat Marinho propõe que seja so· 
tais como, Português, Cultura. .:fetai licitada audiência à Prefeitura, ten~ 
e Idiomas, será acrescentada à soma do em vista o plano de construção <la 
das notas das outrâs provas, respei~ cidade .. A proposta é ·aprovada por 
ta dos os seguintes pesos~ unanimidade, inclusive pelo sr. Re!a-

Classi-ficação - 4; to r. 
Bibliografia é Referência - 4; O t Senador: Aurélio Via.nna relata 
Catalogação - 4; o Requerimento-n9 591·68 do Sr. Se-
Dt--ettuleEtação - 3. nador Vasconcelos Torres, dando peja 
A nota final será o to-ta-I de.ssa sua aprovação. O par~cer é .aprova~ 

soma dividida por 16, do. . 
Após o julgamento e antes da ià.en· o SenadOr Bezerra :t."~"-eto lê pare.::er 

tificação, os candidatos térão v!sta ao Projeto de Lei da. Câmara n9 S57-
das provas pelo prazo de· 48 horas a 53 - Cria uma Coletoria Seccional 
fim de facilitar-lhes a proposição de junto à Estrada de Ferro Moswro­
recu~so :::• cabivel. , I Sousa no Estado do Rio Grande do 

o re~urso será dirigido ao Diret-oi- 'Norte;. concluindo pela sua rejeição. 
Geral da Secretaria do senado Fe-- Submetido à discu .. "São e votação é o 
deral, indicando e fundamentando parecer aprovado. 

PREÇO DíbSTE. EXEMPLAR: NCr$ 0,1 O 

COMISSÃO DE ECÔNOMIA 
8~ REUNIAO, REALIZADA EM 25 

DE JU~HO DE 1968. 

, As qu:nze horaS do dia vinte e cinco 
de junhO de mil novecentas e nes3en­
ta e oito, na SaLa do Pr-esidente da. 
Comissão de Economia, sob a presi~ 
dênc:a do 3r. Sen::td-Or Carvalho Pinto, 
Presidente, estando prese)1tes 1)S Srs. 
Senadot·es Leandro Maci-el, Bezerra 
Neto. José Leite, Paulo 'I'ôrres, Car· "· 
los Lindenberg e Jofil) Cleofas, reu~ 
ne-se n Comissão de Economia.· 

Deixam de comparecei', por moti-vo 
justificado, os Srsf Sel]..adores Júlio 
Leite, Teotônio Vilela, Dom[cio Gnn ... 
dim, Attilio FOntana, ·Ney Braga, Ed­
mundo Levi e Sebastião Archer. 

E' dispensada a leitura da ata. de. 
reunião anterior e. em seguida, apro-
vada. · 

O Sr. Presidente comun'ca que con-­
vocara a comissãó para àpreciar O· 
parecer do Sr. Senador Leandro Ma~ 
ciel, Relator da Mensa-gem n9 221, de 
1968, submetendo à consideração elo 
Senado Federal o nome do Senhor 
José Caralâmpio de MendOnça Bré.ga, 
para exercer a função de ~ernbro ao 
conselho Administrativo da Defi'!SR. 
Econômica <CADE) . 

De acôrdo com o Regulamento a 
sessão transfOrma-se em secreta. 
Reaber~ a reunião e nada mais ha­

vendo a tratar, o sr. Pre.sidente de­
clara encerrados os trabalilOS.. IEtV!'atl­
do eu Cláudio Carlos R-~i-gues cos­
ta se'cretário, a preeSnte ata que de ... 
pÓis de lida e nprovada será assinada. 
pelo Sr. :?,residente. 


